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Prefácio
	 Inovação, economia do conhecimento, desenvolvimento regional, 
geração de renda e emprego, integração entre academia, governo e em-
presas. Estes são alguns dos desafios perseguidos de forma exitosa nesta 
obra. A organização habilidosa do Volume I permite tratar temas emergen-
tes e complexos, contribuindo para a tomada de decisão de gestores pú-
blicos e privados comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico 
da sociedade. 
	 Eleva-se, assim, a responsabilidade desses gestores. De fato, há 
elevado consenso de o desenvolvimento socioeconômico das nações 
apoiar-se fortemente na chamada economia do conhecimento, a partir 
de um crescente reconhecimento da necessidade de geração, difusão e 
uso de tecnologias e inovações como novos fatores de produção e de-
senvolvimento humano. Engajar-se neste movimento, associando-o ao 
bem-estar regional, tornou-se um imperativo. Não se trata mais de uma 
opção estratégica de desenvolvimento, mas sim de uma obrigação para 
regiões que busquem sua inserção em cadeias globais contemporâneas 
de desenvolvimento. 
	 Nesta obra reconhece-se o esforço magistral conduzido pelos au-
tores na identificação de melhores práticas para indução, concepção e 
implantação de um Sistema Regional de Inovação na região litorânea 
do Paraná. Advoga que boa parte das soluções mundiais em termos de 
pobreza, de sustentabilidade ambiental, de várias questões que atingem 
hoje a comunidade global estão calcadas em uma expectativa de solu-
ções a serem encontradas pelo movimento de inovação nas regiões. Os 
desafios necessitam ser abordados coletivamente por meio de soluções 
de cooperações bilaterais e multilaterais. Novos modelos de governança 
devem ser concebidos. 
	 Chama a atenção a habilidade dos autores em abordarem a implan-
tação do Sistema em um território ainda virgem em práticas promotoras de 
inovação. Regiões menos desenvolvidas enfrentam desafios específicos 
quanto à inovação, incluindo situações conjunturais desfavoráveis e baixos 
capitais humano e social, solicitando políticas focadas na melhoria do siste-
ma educacional e na melhoria dos aspectos conjunturais. Atenção especial 
deve ser dada à redução da pobreza e ao crescimento ambientalmente 
correto, por meio da modernização de setores produtivos, a qual pode ser 
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obtida pelo apoio ao empreendedorismo, pelo aumento da produtividade 
e pela agregação de valor aos produtos. Estes são alguns dos desafios 
enfrentados nos capítulos.
	 Por fim, trata-se de uma obra capaz de inspirar outras intervenções 
no estado e no país. O litoral, o Paraná e o Brasil agradecem tão valorosa 
contribuição. 

Ramiro Wahrhaftig
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA
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Introdução
SISTEMA REGIONAL 

DE INOVAÇÃO DO PARANÁ

Silvestre Labiak Jr.
Joailson Antônio Agostinho 

	 Diante dos desafios de se estruturar um Sistema Regional de 
Inovação no litoral do Paraná, torna-se fundamental definir as estratégias 
de empoderamento dos atores regionais e ampliação do sentimento de 
pertencimento com base no conceito de cocriação, em que os atores 
(CNPJ) e agentes (CPF) participam ativamente desse processo complexo 
de construção coletiva.
	 Cada vez mais o desenvolvimento territorial torna-se imperativo. 
A situação pandêmica da COVID-19, que o mundo globalizado passa em 
2020, é um indicativo de que o conceito de soberania é mais abrangente 
do que aquele vivido e praticado no século XX. O século XXI tem impri-
mido uma nova relação de soberania para todas as nações, tanto pelas 
interferências positivas e negativas da internet, quanto pela percepção de 
que a soberania está relacionada ao conhecimento, ciência, tecnologia, 
inovação e produção desenvolvidos nos seus territórios.
	 Esse processo de valorização territorial baseado na inovação re-
gional, possui uma vertente indutora relacionada com a microeconomia e 
a mesoeconomia, além da economia circular, sendo, consequentemente, 
fundamentado no desenvolvimento social e ambiental do território.
	 Com essa visão, o desenvolvimento do Sistema Regional de Inova-
ção do Litoral, assim como dos demais sistemas regionais e ecossistemas 
de inovação do Paraná, torna-se fundamental para a alavancagem da 
regionalização, competitividade e da eficiência alicerçadas pela inovação. 
	 A competitividade e a eficiência, aqui frisadas, estão intimamen-
te vinculadas à inovação que pode ser potencializada pelos ativos de co-
nhecimento, de tecnologias, de infraestrutura e de fomento presentes em 
cada uma das regiões em que os sistemas e ecossistemas de inovação se 
encontram.
	 Destaca-se que o desenvolvimento regional possui certas peculiari-
dades importantes. Fundamentalmente quando se trata de desenvolvimento 
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baseado em conhecimento e inovação, áreas estratégicas devem ser 
identificadas pela “vocação”, baseada nos insumos disponíveis na região, 
como por exemplo, ambientais e físicos. No entanto, esse desenvolvimento 
pode ser induzido, levando-se em consideração tendências mundiais de 
mercados emergentes de inovação, o volume de ativos de conhecimento 
existentes no território para determinadas áreas de conhecimento, as po-
líticas públicas de alavancagem para determinadas áreas estratégicas e 
também a capacidade empreendedora inovadora da região. 
	 Assim, torna-se desafiador definir as áreas estratégicas como espe-
cializações inteligentes do sistema, mas, ao mesmo tempo, é fundamental, 
uma vez que “ninguém nem nenhuma região será efetivamente competitivo 
e eficiente em tudo”, tornando-se premente a definição dessas áreas de 
alcance vertical e transversal.
	 Outro aspecto a ser observado é que esses ativos, trabalhando de 
forma isolada, contribuem muito pouco com o desenvolvimento regional. 
No entanto, quando atuantes em forma de rede com os demais atores do 
sistema ou ecossistema de inovação, podem contribuir demasiadamente 
com os processos de compartilhamento de conhecimento, induzindo ino-
vações no contexto regional com abrangência nacional e internacional.
	 Dessa forma, o processo em rede torna-se outra condicionante 
para que os recursos humanos altamente qualificados, aqui definidos como 
ativos de conhecimento, realmente possam ser considerados como ati-
vos no processo de estruturação e consolidação do Sistema Regional 
de Inovação do Litoral. Neste, o processo de trabalho em rede pode ser 
considerado desafiador, pois cada um dos “nós da rede” possui o mesmo 
nível de importância em todo sistema e, para que essa cocriação e co-
produção ocorram, outros fatores fundamentais devem ser incorporados, 
como a confiança entre os atores, o estoque de conhecimento existente 
e a disponibilidade de compartilhar e receber conhecimento.
	  Este livro e o projeto de pesquisa sociotécnica, incentivados pelo 
Sebrae e pela Funespar, procuram reproduzir experiências técnico-cien-
tíficas aplicadas e bem-sucedidas em várias regiões do mundo, porém, 
especificamente, têm correlação com os experimentos, ações, resultados 
e impactos identificados no SRI Sudoeste do Paraná. Este serve como 
modelo de um projeto de interação social que tem colhido frutos quanto 
ao desenvolvimento econômico, social e ambiental, pautados no empre-
endedorismo inovador e sustentável.
	 O livro possui 10 capítulos divididos em dois volumes, que procuram 
apresentar desde o histórico cultural da região como também conceitos 
aplicados aos sistemas regionais de inovação, habitats de inovação e 
sistema de políticas públicas no contexto nacional e regional. Apresen-
ta, também, uma pesquisa inicial de percepção social relacionadas ao 
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empreendedorismo, inovação e sustentabilidade, e propõe um modelo 
de comunicação entre os atores do sistema, baseado na perspectiva de 
backasting e uma visão das inovações sustentáveis que podem ser de-
senvolvidas em função dos ativos de conhecimento e tecnológicos exis-
tentes no litoral. Identifica, ainda, modelos educacionais que induzem uma 
pedagogia com metodologias ativas e vivenciais, que potencializam o 
desenvolvimento da ciência, criatividade, empreendedorismo e inovação 
em um contexto de desenvolvimento sustentável.
	 A proposta audaciosa desta obra é que ela colabore para a constru-
ção de uma cultura voltada ao empreendedorismo pautado em inovações 
sustentáveis, possibilite ampliar o orgulho e pertencimento da sociedade 
do litoral, contribua com o entendimento da importância da microeconomia 
e mesoeconomia para o desenvolvimento regional e dê suporte científico 
e entendimento prático da importância e necessidade de se trabalhar em 
rede para resolver problemas complexos e sistêmicos.
	 Dessa forma, este primeiro volume é uma contribuição científica e 
prática, visando ampliar a popularização da ciência por meio do comparti-
lhamento de conhecimentos aplicados ao desenvolvimento de territórios no 
Brasil pautado pelo empreendedorismo, inovação e sustentabilidade. Neste 
primeiro volume estão contemplados os capítulos relacionados ao modelo de 
Sistema Regional de Inovação - SRI adotado no litoral do Paraná.
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Capítulo 1
SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO:

O CONCEITO ADOTADO

Silvestre Labiak Jr.

INTRODUÇÃO

	 Desde o final do século XX e nestes primeiros 20 anos do século 
XXI, o mundo, de maneira global, tem sofrido inúmeras remodelações 
econômicas, boa parte em função da emersão das tecnologias de infor-
mação e comunicação e da valorização do conhecimento como elemento 
fundamental no desenvolvimento de empresas inovadoras e sustentáveis. 
	 De certa forma, fazem emergir a economia do conhecimento (LAS-
TRES e CASSIOLATO, 2003a) e todas as variações relacionadas ao potencial 
do capital humano aplicado ao empreendedorismo inovador, configurando 
um novo mundo globalizado e integrado pela internet, gerando empresas 
baseadas neste mercado de escala global, mas que tem origem em cidades 
e territórios que cada vez mais têm-se especializado em gerar, reutilizar, so-
cializar e compartilhar conhecimentos, potencializando, inclusive, um novo 
mercado de ações baseadas em ativos intangíveis (LABIAK JR., 2018). 
	 Nessa economia do conhecimento, as ações vinculadas ao de-
senvolvimento de valor atrelado ao trabalho estão conectadas com as 
perspectivas da ampliação do conhecimento, da criatividade e da ino-
vação, em que o compartilhamento de conhecimento, seja ele tácito ou 
explícito, é o pilar da construção de um sistema de inovação (COOKE e 
LEYDERSDORFF, 2006; LABIAK JR., 2018). Dessa forma, o meio em que 
os atores se encontram pode ser elemento facilitador para o nascimento 
e fortalecimento de empresas intensivas em conhecimento (MACHLUP, 
1962; DRUCKER, 1969).
	 Com essa perspectiva, compreende-se que as cidades e os ter-
ritórios se tornam pontos focais, pois, de certa forma, podem influenciar 
diretamente os fluxos de conhecimento (LANDRY, 2000; OFORI, 2003; 
LABIAK JR.; GAUTHIER; DOS SANTOS, 2013).
	 Compreendendo que os conceitos identificados e apresentados são 
pressupostos para indução dos processos de empreendedorismo (FILION, 
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1999) pautados em inovação (OECD, 2018) e sustentabilidade (SACHS, 
2009), os quais devem ser construídos num território (ALBAGLI, 2004) sob 
a ótica da cocriação (PRAHALAD e RAMASWAMY, 2004) com os atores 
formadores de redes (CASTELLS, 2012) que se configuram como base da 
estruturação de um Sistema Regional de Inovação - SRI (COOKE, 1992; 
DOLOREUX; PARTO, 2005; ASHEIM e COENEN, 2005; COOKE, 2008; 
LABIAK JR. et al., 2016). 
	 Embora o conceito de SRI seja difundido mundialmente desde a 
década de 90 do século XX (PINTO e GUERREIRO, 2008), no Brasil a 
estruturação de políticas regionais voltadas à inovação teve mais inten-
sidade a partir do século XXI, assim sendo, a realidade brasileira ainda 
é incipiente no que tange ao modelo de interação de redes de atores 
(CASTELLS, 2012) para o desenvolvimento regional pautado na inovação 
e sustentabilidade (NIDUMOLU; PRAHALAD e RAGASWAMI, 2009).
	 O desafio que se apresenta é a estruturação de um SRI no litoral 
do Paraná, território embarcado em dois grandes Commons Naturais - 
Bens Comuns Naturais (OSTROM, 1990), o Oceano Atlântico e a Grande 
Reserva da Mata Atlântica (SPVS, 2020; FGB, 2020), que podem ser 
visualizados na Figura 1. 
	 Um dos pontos basilares deste trabalho é a compreensão de que o 
desenvolvimento econômico, social, ambiental e cultural deste território per-
passa pela compreensão, organização e estruturação dos atores regionais, 
para que o Sistema Regional de Inovação estimule e induza à melhora na 
qualidade de vida. Isso amplia o sentimento de pertencimento e gera uma 
esperança de que o presente possa dar suporte para construção de um futuro 
comum, desenvolvido de forma sustentável e (BRUNDTLAND, 1991) cocriado 
em rede (PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004; CASTELLS, 2012).

Figura 1. Commons do Litoral Paranaense. 
Fonte: Gabriel Marchi SPVS (2020).
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	 A compreensão que essa convivência integrada e compartilhada seja 
possível está atrelada ao desenvolvimento de uma cultura empreendedora 
(FILION, 1999; LOUNSBURY; GLYNN, 2001) na qual a quantidade e a 
qualidade das instituições ou atores tornam-se fundamentais para geração 
de “novos empreendedores novos”. Estes deverão comungar do espírito 
de que o desenvolvimento esteja conectado à inovação fundamentada na 
sustentabilidade (SACHS, 2009), em que as oportunidades advêm dessa 
convivência intrínseca do homem com a natureza de forma equilibrada.  
	 Assim, este capítulo procura vislumbrar as conexões ocultas 
(CAPRA, 2003) existentes entre os atores dessas redes do Sistema 
Regional de Inovação, com a apresentação do conceito de SRI sob a 
ótica de aplicação no Brasil, com todas as peculiaridades presentes 
entre os atores que compõem a hélice sêxtupla de interação entre eles 
(CNPJ) e agentes (CPF). Procura, ainda, caracterizar alguns dos habi-
tats de inovação que poderão fazer parte do contexto de implementação 
do SRI Litoral (CASTELLS, 2012; LANZER et al., 2012; LABIAK JR. et 
al., 2016).

SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO

	 A proposta deste tópico é a de compreender os conceitos e aplicações 
envoltos no desenvolvimento de um Sistema Regional de Inovação, para tal é 
fundamental compreender a existência de um Sistema Nacional de Inovação.

Sistema Nacional de Inovação

	 Antes iniciarmos com o conceito de Sistema Regional de Inova-
ção - SRI, é importante destacar que ele é uma derivação do conceito de 
Sistema Nacional de Inovação - SNI, cujo conceito teórico foi alcunhado 
por Freeman (2008), Lundvall (1992) e Nelson (1993), cada qual com suas 
especificidades teóricas, que de certa forma abarcam a proposta que o SNI 
deva induzir os fluxos de informação, tecnologia e conhecimento entre os 
atores e agentes do sistema. Estes fluxos são fundamentais no processo 
de geração de inovações. O SNI, na verdade, é um complexo sistêmico 
de interações e relações entre os atores que o compõem (OECD, 1999), 
e pode ser observado na Figura 2.
	 Como se pode observar, o SNI possui inúmeros atores e subsiste-
mas com seus links, que contribuem para o desempenho do país. Destes, 
destacam-se os Sistemas Regionais de Inovação e os sistemas externos 
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educacionais e de treinamento, ponto a ser discutido, no Volume II deste 
livro, no Capítulo 4.
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Figura 2.  Atores e seus links no Sistema Nacional de Inovação – SRI.
Fonte: OECD (1999) Managing National Innovation Systems, Paris, Figura 4, p. 23.

	 De certa forma, os subsistemas existentes no SNI também são 
contemplados na estruturação do SRI, no qual os marcos regulatórios 
influenciam consideravelmente o desempenho e a segurança jurídica em-
barcada nas ações relacionadas com a inovação.
	 Iremos destacar as definições de Sistema Nacional e que deram sub-
sídio à OECD (1997) para estruturação do modelo conceitual segundo quatro 
autores que são referência no conceito, como apresentado no Quadro 1.
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AUTOR DEFINIÇÃO

Freeman, 2008

Lundvall, 1992

Nelson, 1993

Patel and Pavitt, 1994

“[...] é uma rede de instituições vinculada a setores públicos e privados, cujas 
atividades são interações que propiciem a criação, a importação, a modificação 
e difusão de novas tecnologias.” 

“[...] são elementos e relacionamentos entre atores e agentes que interagem na 
produção, difusão e uso de conhecimento novo e economicamente útil [...] que 
estão localizados e sendo desenvolvidos por um país.”

“[...] um conjunto de instituições cujas interações determinam o desempenho 
inovador [...] das empresas nacionais.”

“[...] conjunto de instituições nacionais, que utilizam as suas estruturas e com-
petências para fomentar e sinalizar as direções do aprendizado tecnológico e 
suas taxas de expansão (determinam o volume e a composição de atividades 
geradoras de mudanças) em um país.”

Fonte: Adaptado de OECD – National Innovation Systems (1997, p. 10).

Quadro 1. Definições de SNI

	 Para os formuladores de políticas públicas, a compreensão de 
como o SNI atua em ligação direta com seus subsistemas pode ajudar 
a identificar pontos de alavancagem para melhorar o desempenho ino-
vador e a competitividade geral de um país. Ele pode ajudar a identificar 
os desencontros no sistema, tanto entre instituições quanto em relação 
às políticas governamentais, que podem impedir o desenvolvimento e a 
inovação tecnológica. Políticas que buscam melhorar o trabalho em rede 
entre os atores e instituições do sistema visam aprimorar a capacidade 
inovadora das empresas (OECD, 1997).
	 Será observado que os SRI, assim como os SNI, possuem inúme-
ras conexões e o objetivo central é ampliar a competitividade e eficiência 
regional, pautado no desenvolvimento da inovação sustentável pelas em-
presas e clusters existentes numa região, potencializando a qualidade de 
vida e o melhoramento econômico e social do território.

Sistema Regional de Inovação - O Conceito

	 O cenário do início dos anos 90 do século XX, com o conceito de glo-
balização e atuações empresariais cada vez mais globais, fez com que certo 
mecanismo de proteção e expansão de mercados começasse a ser estrutu-
rado, por meio da organização regional pautada em redes de conhecimentos, 
com o propósito de induzir inovações que potencializassem a competitividade 
regional, alavancando o desenvolvimento econômico e social.
	 Destarte a preocupação com o desenvolvimento regional “linka-
do” no contexto do SNI, houve crescimento no interesse das nações em 
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organizar os fluxos de conhecimento regional com o viés de ampliar a 
competitividade e inovação nos territórios.
	 Em paralelo aos movimentos de valorização regional, teorias que 
pudessem embasar o desenvolvimento empírico regional começaram a 
ser alcunhadas, sendo Philip Cooke (1992), o precursor da utilização do 
conceito de Sistema Regional de Inovação - SRI, que de certa forma vem 
a ser uma evolução do conceito dos aglomerados ou clusters industriais 
estudados por Michael Porter em 1990 (PORTER, 1993), ao evidenciar 
que a eficiência econômica de um determinado setor específico é o re-
sultado direto da competitividade industrial local, numa perspectiva de 
explorar seus diferenciais em mercados globais. No Brasil, essas distri-
buições industriais foram chamadas de Arranjos Produtivos Locais - APLs 
(LASTRES; CASSIOLATO, 2003b), nos quais os atores governamentais 
e empresariais devem alçar mercados internacionais, mas sem deixar de 
pensar e agir de forma regional e local, alimentando o sistema de fluxo de 
informações, competições e cooperações desejadas. 
	 Nessa perspectiva, o SRI propõe-se a complementar os conceitos 
preconizados por Porter (1993) e as perspectivas propostas por Christofer 
Freemam, em 1987, e em 1992 por Bengt-Åke Lundvall e Nelson em 1993, 
que, de certa forma, fundamentaram a teoria sobre SNI.
	 Os SRI implementaram um conceito pouco explorado por Porter, 
que é o trabalho em rede, no qual a complexidade para ser competitivo 
perpassa pela organização do território não apenas como uma vertente 
direcional dos governos e suas políticas de indução, e sim com inúmeros 
agentes e atores presentes no território. Um dos vários preceitos importan-
tes de Porter (1993) é que cada cluster deve ter uma especialidade de setor 
que o torne competitivo de modo global. Atualmente, essas especializações 
têm ganho novos preceitos ao serem apontadas como especializações 
inteligentes (DAVID; FORAY; HALL, 2009; MCCANN; ORTEGA-ARGILÉS, 
2015) de um território, atuando como elemento de potencialização da 
eficiência e da competitividade de empresas focadas no conhecimento 
existente, compartilhando e ampliando os fluxos de conhecimentos entre 
os atores do sistema. 
	 De certa forma, os princípios dos SRI e dos ecossistemas de ino-
vação (NSF, 2010) estão alicerçados na estruturação de uma região com-
petitiva e eficiente, sendo estabelecidos pelo capital dos atores regionais, 
que possibilita a construção de uma identidade local, a qual deverá estar 
baseada no conhecimento, na inovação e sustentabilidade (CRESCEN-
ZI; RODRIGUEZ-POSE, 2007). No entanto, para efeito de entendimento 
deste documento, embora os dois conceitos contenham semelhanças 
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e peculiaridades, o conceito a ser detalhado é de Sistema Regional de 
Inovação, que foi popularizado pela Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico - OCDE.
	 A essência de uma cultura, normas próprias de convívio, com-
partilhamento de informações e conhecimentos no território (LASTRES; 
ALBAGLI, 1999) terão relação direta no desenvolvimento econômico e 
social vinculado a essa cultura predominante de inovação e sustentabi-
lidade territorial (SAYER, 1997; SIMMIE, 2005; BOEKEMA; MORGAN; 
BAKKERS; RUTTEN, 2000).
	 Assim, mesmo com objetivos muitas vezes ambíguos entre os ato-
res do sistema (PINTO; GUERREIRO, 2008; DOLOREUX; BITARD, 2005), 
os grupos de atores de um SRI ou ecossistema de inovação procuram 
trabalhar em rede local, conectada a outras redes nacionais e internacio-
nais que proporcionem interação e aprendizado coletivo, o qual deverá 
potencializar a competitividade e eficiência regional.
	 É importante destacar que os sistemas regionais não deverão com-
partilhar conhecimento somente de forma endógena, pois essa prática 
pode, com o tempo, se tornar um elemento de diminuição da competitivi-
dade territorial e empobrecimento dos níveis de conhecimento e inovação, 
ou seja, os fluxos de conhecimento com outros ecossistemas trazem o 
“frescor” dos novos conhecimentos, possibilitando o aprendizado coletivo.
	 Para Labiak Jr., Gauthier, Dos Santos (2013) e Labiak Jr. et al. 
(2016), as características do território têm influência direta na implemen-
tação de um SRI, impedindo que se estabeleça uma única análise de 
contexto e ontologia aplicada a todos os SRI, estimulando que cada país, 
estado ou território adapte os componentes básicos de um SRI com as 
suas características do território (ALBAGLI, 2004), sendo central o com-
partilhamento de conhecimento (NONAKA; TAKEUSHI, 1997), e seus 
relativos fluxos (ZHUGE, 2006; HUANG; WEI; CHANG, 2007; LABIAK 
JR., GAUTHIER; DOS SANTOS, 2013). Não obstante, deverão existir 
regras claras quanto às atuações e objetivos dos atores e agentes do 
SRI, alinhados por objetivos comuns, induzindo o processo de inovação 
e sustentabilidade regional (DOLOREUX; PARTO, 2005; DOLOREUX; 
ISAKSEN; ASLESEN; MELANÇON 2009).
	 O SRI proposto para o litoral do Paraná tem como referência con-
ceitual os trabalhos de Cooke (1992); Asheim e Cooke (1997); Labiak Jr., 
Candido e Osório (2007); Doloreux et al. (2009); Labiak Jr. (2012), entre 
outros. Contudo, o framework estabelecido leva em consideração a pro-
posta de organização e estruturação de redes de atores regionais proposto 
por Asheim e Cooke (1997) e Labiak Jr. (2012), que deverá prever: 
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•	A existência de estruturas que 
promovam o desenvolvimento 
do capital humano;

•	Uma dinâmica de interações 
e integrações entre empresas, 
escolas, universidades 
e instituições de treinamento 
e qualificação pessoal;

•	A existência de redes formais 
e informais entre os agentes 
e atores dessas diversas redes;

•	A estruturação de innovation 
urban engines (DVIR e PASCHER, 
2004) que possibilitem fluxos 
de conhecimento em encontros 
planejados ou casuais;

•	O arranjo dessas redes, que 
deverá ser pautado por sinergias 
entre os atores, as quais possam 
gerar uma cultura 
de compartilhamento 
de conhecimento;

•	Definição de regras e limites 
de participação dos agentes 
e atores do sistema;

•	A construção e implantação 
de políticas e legislações que 

potencializem o desenvolvimento 
de inovações sustentáveis 
no território;

•	A indução da participação de 
atores de fomento, sejam eles 
públicos ou privados, que 
contribuam para geração de 
um ambiente de oportunidades;

•	A existência ou implementação 
de habitats de inovação;

•	Mecanismos e ferramentas 
que favoreçam a comunicação 
entre os atores do sistema e 
ampliem a confiança dos agentes;

•	Definição de especializações 
inteligentes (DAVID, FORAY 
e HALL, 2009; MCCANN; 
ORTEGA-ARGILÉS, 2015), 
que apontem em quais áreas 
o território pretende ser referência;

•	A existência ou implementação 
de uma governança no SRI 
que promova o trabalho em 
rede entre os atores do sistema;

•	Implementação de planejamento 
e estruturação de gestão 
estratégica no SRI Litoral.

	 Os pressupostos apresentados clarificam a necessidade de uma 
“dimensão sistêmica” (MENZEL; FORNAHL, 2009; COOKE, 2008) com 
relações acopladas entre os atores (SIMMIE, 2005) do SRI, a qual é deri-
vada do caráter associativo que se espera das redes de agentes e atores 
presentes. Essas relações sistêmicas deverão conter interdependência 
entre si e, novamente, essas relações preferencialmente deverão extra-
polar os limites do território para que não exista endogenia.
	 Quando se propõe a implementação de espaços que possibilitem 
maior interação entre atores, causando fluxo de conhecimento (ZHUGE, 
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2006; HUANG et al., 2007; LABIAK JR., GAUTHIER; DOS SANTOS, 
2013), se pretende estimular no SRI a criação de um modus operandi 
com interações que coadunem com o desenvolvimento de uma espiral 
de conhecimento (NONAKA; TAKEUSHI, 1997) crescente na região, que 
a mesma extrapole os limites empresariais favorecendo a ideação de 
um "Ba" (NONAKA; KONNO, 1998). Para isso, deverá existir o elemento 
confiança entre os atores e agentes do sistema.
	 A questão de relação de confiança (GRAF, 2011) entre agentes e 
atores do SRI é, para Labiak Jr. (2012), um dos principais fatores para exis-
tência ou não dos fluxos de conhecimento em um SRI. Os autores Storper 
e Venables (2003) consideram que o elemento confiança é facilitado pelo 
encontro face to face entre agentes pertencentes aos atores do SRI, sendo 
essas práticas positivas na criação de processos de cooperação que visem 
à estruturação de redes de inovação regional (STERNBERG, 2000).
	 Embora existam poucos indicadores tangíveis que comprovem a 
eficácia ou a eficiência dos SRI (MULLER; DOLOREUX; HERAUD; JAPPE; 
ZENKER, 2008; DOLOREUX; PARTO, 2005), existem certos experimentos 
científicos apontando que as relações próximas entre os agentes e atores 
de um sistema regional podem contribuir para o aumento dos fluxos de co-
nhecimento (ZHUGE, 2006; HUANG et al., 2007; LABIAK JR.; GAUTHIER; 
DOS SANTOS, 2013) e, consequentemente, para a capacidade competitiva 
e inovadora das empresas pertencentes ao SRI (MOLINA-MORALES; 
MARTÍNEZ-FERNÁNDEZ, 2004; HERVAS-OLIVER; ALBORS; DALMAU, 
2008; COOKE, 2008; LABIAK JR., 2012).
	 Em sua pesquisa, Labiak Jr. (2012) constatou que, para 88% dos 
atores pertencentes ao SRI Sudoeste do Paraná, a proximidade propor-
ciona confiança e potencializa o compartilhamento de conhecimento e, 
consequentemente, seus fluxos.
	 Em pesquisa realizada em 2019 no SRI Sudoeste, observou-se 
que, para 92% dos atores, para que a visão do sistema seja efetivada, 
é fundamental a existência de compartilhamento de conhecimento entre 
eles, como se pode observar no Gráfico 1, corroborando, de certa forma, 
com as análises realizadas por Labiak Jr. em 2012. Os dados apresen-
tados na pesquisa são fruto de uma análise científica sobre resultados e 
impactos do SRI Sudoeste em mais de 10 anos de existência (LABIAK 
JR., COLINI; FERREIRA, 2019). Uma análise mais apurada desses da-
dos será apresentada no Capítulo 3 deste Volume I, com a pesquisa de 
base sobre o SRI Litoral. O Gráfico 1 aponta, ainda, como o SRI aponta 
que possa haver maior capacidade de se construir uma visão única do 
sistema entre os atores, principalmente com a participação em workshops. 
Um ponto a ser compreendido, ao qual deve ser dada maior importância, 
é a comunicação entre os atores, que deve ser melhorada. Identificando 



20 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

esse ponto como um dos gargalos de um SRI, o Capítulo 3 do Volume II, 
procura estabelecer ferramentas e estratégias para ampliar os aspectos 
relacionados à comunicação dos atores.

Gráfico 1.  Radar de percepção da construção da visão no SRI Sudoeste. 
Fonte: Labiak Jr., Colini e Ferreira (2019).
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	 A visão compartilhada por todos os atores de um SRI é algo fun-
damental para que se possa cumprir com os objetivos propostos, dessa 
forma, o sistema deve prover mecanismos para que os atores trabalhem 
em rede e consigam, de modo horizontal, implementar a visão única. Po-
rém, como estruturar os elementos de confiança sem a possibilidade do 
contato face to face, como ocorre em 2020, com a pandemia de COVID-19, 
ou outras situações de isolamento ou distanciamento das pessoas? A 
implementação de ferramentas de tecnologia da informação e comunica-
ção torna-se fundamental, mas não garante uma relação de confiança. 
No Capítulo 5 deste Volume I, em que serão abordadas as estratégias de 
desenvolvimento do SRI Litoral, pretende-se dissertar sobre os mecanis-
mos que estão e deverão ser implementados para que a confiança entre 
os agentes e atores possibilite a implementação do sistema. 
	 Uma das ferramentas utilizadas para se conquistar a confiança 
dos agentes e atores vem da metodologia de pesquisa e tem a ver com 
o método snow ball (SAMPIERI; CALLADO; LUCIO, 2013), no qual um 
agente da rede que possui a confiança dos demais abre a sua network 
e possibilita que exista mecanismos de contato e compartilhamento de 
informação e conhecimento. Essa é uma das abordagens adotadas pela 
Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem - SPVS - para conquistar a 
confiança dos participantes em seus trabalhos de conservação e indução 
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de desenvolvimento sustentável na área da Grande Reserva da Mata 
Atlântica (SPVS, 2020; FGB, 2020). 
	 Assim, compreende-se que o SRI deve concentrar ações que possibi-
litem a alavancagem de políticas de incentivo à inovação que levem em con-
sideração a história e a herança da cultura local, bem como o conhecimento 
das organizações presentes e da própria sociedade (ASHEIM; COENEN, 
2005), integrando a sua identidade local com as novas perspectivas de 
indução da inovação no território. Amplia-se, dessa forma, a possibilidade 
de se alcançar a confiança da sociedade na implementação do sistema. 
	 A perspectiva de que o ecossistema de inovação esteja cumprindo 
com a missão estabelecida está no desejo de permanência dos jovens na 
sua localidade e diminuição da fuga de cérebros, assim como na atração 
de novos ativos de conhecimento e investimentos, que percebem valor 
nesse território.
	 Diante das dimensões explicitadas e da complexidade da imple-
mentação de um SRI, por se tratar de um projeto com abordagem socio-
técnica na qual as alterações e interações que ocorrem com algum ator 
da rede se refletirão em todo sistema, Labiak Jr. (2012) propôs que os SRI 
no Brasil devam possuir uma estrutura em rede, com seis tipos de atores 
diferentes e com objetivos complementares, chamando esse modelo de 
hélice sêxtupla de interações para inovação regional.
	 A estruturação do modelo da hélice sêxtupla é uma adequação 
do modelo de Etzkowitz e Leydesdorff (2000), que prevê a interação dos 
atores de governo, universidades e empresas para ampliar as dinâmicas 
de cooperação em prol do desenvolvimento inovador de um país. No 
próximo tópico será analisado com profundidade como os seis atores, 
de governo, acadêmico científico, de fomento, institucional, habitats de 
inovação e empresariais, compõem a hélice sêxtupla de interação para 
inovação regional, segundo o modelo de Labiak Jr. (2012).

Modelo de Hélice Sêxtupla de Interação de Atores para Inovação 
em um SRI

	 A proposta de desenvolvimento de um sistema de atores que con-
gregue não apenas 3, e sim 6 atores, tem a ver com a dinâmica e as carac-
terísticas dos atores existentes no Brasil. Em uma condição diferenciada, 
o país possui instituições e organizações consideradas fundamentais para 
o desenvolvimento de uma região inovadora e sustentável.
	 O modelo desenvolvido por Labiak Jr. (2012) previa que, no centro 
da hélice sêxtupla, estavam as empresas ou clusters. Na perspectiva deste 
livro, entende-se que, embora os atores empresariais sejam fundamentais 
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no processo e dinamismo da inovação em um território, eles compõem uma 
das hélices do sistema, compreendendo-se que a região, ou o território, 
será inovadora e sustentável se todos os atores dessa hélice estiverem 
“rodando” no mesmo sentido, em que a interdependência e cooperação 
deles é crucial para que o sistema se mova ou “gire” com intensidade, 
alavancando e potencializando a competitividade e eficiência regional, 
como mostra a Figura 3.

Figura 3. Modelo hélice sêxtupla de interação de atores para inovação em um SRI. 
Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

	 A estratégia de envolvimento de seis atores complementares torna o 
sistema regional dinâmico, possibilitando maior confiança pela proximidade 
entre os atores, que compartilham o seu conhecimento, potencializando um 
fluxo de conhecimento no SRI. Como todos os atores têm seus objetivos 
individuais respeitados, mas alinhados a um objetivo comum, a hélice com 
seis atores tende a gerar um capital social mais abrangente e colaborativo. 
Considerando que o processo de inovação em um território é sistêmico e 



23 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

envolve relações complexas, a Figura 3 procura apresentar como a ordem 
de que cada ator no momento não importa, e sim a sincronicidade1, não 
gerando vibrações que possam causar fragilidade ou ruptura em uma ou 
mais hélices do sistema, consequentemente fraturando o SRI.
	 A interdependência e a maior representatividade do tecido social se 
tornam mais intensas, gerando nessas redes um sentimento de pertenci-
mento maior, uma vez que as decisões relacionadas ao desenvolvimento 
de uma nova cultura de inovação e sustentabilidade, que afetará a sua 
geração e as próximas, farão parte da rotina de discussões e planejamen-
tos de todo o tecido social que compõe as redes do SRI Litoral.
	 A forma de atuação em rede, acoplada ao conceito de que cada 
um desses nós das redes de atores diversos compõe uma das seis hélices 
do sistema, requer a implementação de uma cultura na qual o coletivo se 
torna imprescindível, os interesses pessoais estão abaixo do coletivo, na 
qual o ser humano, os “CPF do sistema”, é que faz o sistema girar, pois 
a confiança, a comunicação e o compartilhamento de conhecimentos flui 
pelas pessoas do SRI.
	 Torna-se necessário compreender, ainda, que os atores listados 
devem ser preferencialmente representados por cidadãos locais ou que 
atuem no território, ou seja, “CPF” (agentes) que vivem, trabalham, estu-
dam, se divertem e, de certa forma, criam suas famílias nesse território. A 
representação institucional “CNPJ” (atores) é sempre importante e decisiva, 
pois esses atores possuem seus valores, identidades, representatividade 
e características próprias que os conectam à região e, do ponto de vista 
organizacional, representam uma gestão profissional.
	 A organização em rede desses seis atores da hélice configura a 
governança do SRI, em que cada um dos nós dessas redes possui as 
mesmas atribuições e responsabilidades, gerando um sentimento e prática 
voltados à igualdade e equidade dos agentes e atores do sistema.
	 Diante deste contexto, apresenta-se, na sequência, o detalhamento 
de cada ator presente no modelo de hélice sêxtupla de interação de atores 
para inovação no SRI Litoral. A definição dos atores pertencentes a cada 
um dos grupos é estruturada em função dos seus objetivos centrais e, em 
alguns casos, um ator pode ser enquadrado em mais de uma categoria, 
no entanto, preferencialmente fará parte do grupo que mais representa os 
seus objetivos centrais ou seu core business.

¹Sincronicidade é um conceito desenvolvido por Carl Gustav Jung para definir acontecimentos que 
se relacionam não por relação causal, e sim por relação de significado.
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Atores do SRI 

	 Nesta seção serão apresentados, com relativo detalhamento, todos 
os atores da hélice sêxtupla de interação de atores para inovação regional, 
com suas características e potencialidades de complementariedade no SRI.
De certa forma, a compreensão de como cada ator pode atuar de maneira 
integrada no sistema auxilia no entendimento de como melhor extrair o 
seu potencial e sua velocidade no sistema, e de como é possível distinguir 
seus objetivos pessoais e de como suas características contribuem na 
consecução dos objetivos comuns no SRI. A sequência de descrição dos 
atores se inicia com os institucionais.

 Ator Institucional

	 São elencadas como atores institucionais todas as instituições que 
representam o tecido social do SRI. Muitas vezes, podem caracterizar-se 
como atores de ligação na rede, estruturando-se como links e até mesmo 
hubs que proporcionam interações entre os demais atores da rede.
	 Para o SRI Litoral, os atores que se enquadram nesse perfil são as 
associações de toda natureza representativa, como fundações de apoio à 
pesquisa, sindicatos, organizações não governamentais - ONGs, federa-
ções industriais e comerciais, grupos sociais organizados, tais como Ro-
tary e clubes associativos de interesse social, fóruns de desenvolvimento, 
agência de desenvolvimento regional e conselho de desenvolvimento. Os 
observatórios de toda natureza, como de inovação, sociais e de transpa-
rência, também podem ser enquadrados, uma vez que possuem neutra-
lidade e representatividade. O Senai, Sesc, Senar e um dos principais 
atores institucionais, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas - Sebrae, têm como missão desenvolver o empreendedorismo 
inovador de forma capilarizada em todo Brasil.
	 Uma instituição que, embora seja vinculada aos órgãos governa-
mentais, tem caráter de isenção e neutralidade, possuindo objetivos pró-
prios, é o Ministério Público - MP. Trata-se de uma instituição que resguarda 
os interesses dos cidadãos e da sociedade como um todo, logo, deve ser 
incluída cada vez mais entre os atores institucionais. Em alguns casos, o 
MP tem atuado fortemente no suporte ao desenvolvimento regional, pau-
tado por incentivar o desenvolvimento com inovação e sustentabilidade.
	 Observa-se que a singularidade de certas instituições presentes 
no Brasil possui características muito diversas das existentes em outras 
partes do mundo, o Sebrae pode ser o melhor exemplo. É importante 
compreender que os recursos provenientes de receitas de contribuição 
compulsória, calculada sobre o total da folha de salários dos funcionários 
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das empresas, são os que mantêm o orçamento institucional, o que lhe 
garante neutralidade de atuação e direcionamento. Nota-se que é uma 
instituição com dinâmica de complementariedade orçamentária, com o 
desenvolvimento de projetos e serviços de suporte a micro, pequenas e 
médias empresas, além de atender a empreendedores individuais, sem, no 
entanto, ser de governo. Ela possui autonomia e direcionamentos próprios, 
que a fazem pertencer ao território em que se encontra. 
	 Com esse exemplo mais explícito da tipificação de atores institucio-
nais, procurou-se abarcar o universo de instituições que são fundamentais 
enquanto representantes do tecido social, e que agem como propulsores 
do ecossistema de inovação.
	 No caso do SRI Litoral, o envolvimento de ONGs, tais como Fundação 
Grupo Boticário, Sociedade de Pesquisa em Vida Selvagem e Mar Brasil, é 
imprescindível, uma vez que essas e outras possuem ramificações no tecido 
social e objetivos comuns à proposta do SRI, de gerar redes de desenvolvi-
mento que induzam ao empreendedorismo e à inovação com sustentabilidade.
	 Dados da pesquisa de Gauthier e Labiak Jr. (2010) demonstram 
como os atores institucionais são percebidos pelos demais atores do sis-
tema como aqueles que possuem “ações integradoras, porém, embora 
possuam capital social e relacional, não possuem muitas vezes estrutura 
física de laboratórios e de conhecimento científico para alavancar sozinhos 
o desenvolvimento regional inovador”. Percebe-se a importância deles 
como links entre os demais atores e a própria sociedade, como influentes 
compartilhadores de informação e confiança para o sistema, “emprestando” 
a sua neutralidade para gerar uma equidade no ecossistema.
	 Neste trabalho, é premente que sejam identificados os atores insti-
tucionais, assim como os agentes representativos das instituições presen-
tes no SRI Litoral, pois o engajamento deles têm o poder de impulsionar 
as ações pertinentes ao sistema. 
	 É importante destacar, entre os atores institucionais, os gatekeepers 
(GRAFF, 2011), que, em alguns casos, são vistos de modo pejorativo, mas, 
no caso dos sistemas de inovação, são considerados como agentes de inte-
ração: “um gatekeeper refere-se a um recurso humano que articula as com-
petências da universidade com as necessidades das empresas, promovendo 
uma conexão entre o problema e quem pode resolvê-lo ou explorar uma nova 
informação” (CONCEIÇÃO, 2013, p. 94). É importante compreender que esse 
tipo de agente está, muitas vezes, presente nos atores institucionais e, em 
alguns casos, nos atores de conhecimento e empresariais.
	 A estrutura disponibilizada e compartilhada pelos atores institucio-
nais com os demais atores da hélice sêxtupla do sistema, que pode ser 
observada no Quadro 2, trata-se dos ativos de conhecimento, infraestrutura 
e conhecimento organizacional. 
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Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 2. Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores institucionais nos SRI/ecossistema. 

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 IN
ST

IT
UC

IO
NA

L

-	Agentes de mobilização
-	Integradores regionais
-	Especialistas em rede
-	Técnicos com diversas 
	 especialidades
-	Gestores
-	Visão sistêmica
-	Auditores do 
	 desenvolvimento
-	Agentes de integração
-	Gatekeeper 
	 tecnológico	

-	Estruturas de suporte 
	 à inovação
-	Innovation engines
-	FabLabs
-	Coworking
-	Habitats de inovação
-	Salas de treinamento
-	Auditórios
-	Hubs de inovação	

-	Trabalho em rede
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Estratégias de atração 
	 de investimento
-	Estratégias para 
	 organização regional
-	Sistemas de 
	 certificação
-	Visão política
-	Planejamento 
	 estratégico
-	Cooperação nacional 
	 e internacional
-	Missões nacionais 
	 e internacionais
-	Observatório regional
-	Identidade regional
-	Liderança
-	Isonomia
-	Neutralidade 
-	Representação social 
	 territorial

ESTRUTURA 
TI

PO
 D

E 
AT

OR

	 Como se observa no Quadro 2, os atores institucionais possuem 
conhecimentos e estruturas estratégicas que podem e devem ser com-
partilhadas com os demais atores do sistema. O próximo grupo de atores 
analisado está classificado como ator governamental, ou atores públicos 
(que representam a sociedade), normalmente vinculados ao poder exe-
cutivo e legislativo. 

Ator Governamental

	 Trata-se de atores vinculados a todas as esferas do Governo, Fe-
deral, Estadual e Municipal, com suas respectivas instâncias. É importante 
compreender que não somente representantes do executivo, mas também 
do legislativo, são fundamentais no processo de desenvolvimento da ino-
vação regional.
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	 De certa forma, são esses os atores que, com propostas de leis e de 
planejamentos estratégicos para o desenvolvimento, procuram estabelecer 
as bases de crescimento econômico e social dos territórios ou regiões.
	 São atores responsáveis, muitas vezes, pela atratividade regional 
de empresas e pessoas, bem como por contribuir para a melhoria da qua-
lidade de vida dos cidadãos. Procuram estabelecer políticas de incentivo à 
melhoria das condições de vida da sociedade e estratégias que diminuam 
a evasão de cérebros de determinadas regiões, aumentando as oportuni-
dades para os jovens e para toda a sociedade de maneira geral.
	 Em certos casos, os atores governamentais possuem à sua disposi-
ção uma série de atores de conhecimento, vinculados a órgãos de governo, 
mas com autonomia (universidades e faculdades públicas), assim como, 
infraestrutura para o desenvolvimento, além de disponibilizarem incentivos 
e benefícios fiscais indutores de determinadas áreas estratégicas.
	 Dessa forma, o engajamento desses atores no SRI é fundamental, 
uma vez que a definição das especializações inteligentes (DAVID; FORAY; 
HALL, 2009; MCCANN; ORTEGA-ARGILÉS, 2015) deverá estar vinculada às 
estratégias de desenvolvimento de políticas correlacionadas com o impulsio-
namento de tais áreas, estando estas em consonância com as capacidades 
e ativos disponíveis no território, sejam de conhecimento ou tecnológicos. 
	 Induzir especializações inteligentes (DAVID; FORAY; HALL, 2009; 
MCCANN; ORTEGA-ARGILÉS, 2015) não é uma tarefa simples, como 
mencionado anteriormente, e para os atores governamentais torna-se uma 
decisão fundamental, pois determinará as prioridades do território e como 
elas irão contribuir para o desenvolvimento econômico, social e ambiental 
de forma sustentável. 
	 A integração de atores de governo das três esferas é algo impres-
cindível, uma vez que as políticas de desenvolvimento devem estar alinha-
das entre si. No entanto, nem sempre esse alinhamento ocorre, sendo que, 
nesse caso, o alinhamento do ator de governo local torna-se fundamental 
para a concretude dos objetivos do SRI. No caso do SRI Litoral, por en-
volver todo o litoral do Paraná, torna-se fundamental o engajamento dos 
sete municípios, com suas peculiaridades e contribuições. O documento 
elaborado pela sua equipe de desenvolvimento, “Agenda SRI Litoral - Ci-
dades Empreendedoras, Inovadoras e Sustentáveis” (LABIAK JR. et al., 
2020), é um dos elementos que podem alinhar estratégias e ações dos 
sete municípios focados em objetivos conjuntos para o desenvolvimento 
de uma região empreendedora, inovadora e sustentável.
	 A participação ativa desses atores e seus agentes será decisiva 
na construção de uma cultura de inovação. De certa forma, eles atuam 
como possibilitadores de um desenvolvimento ao qual devem estar in-
teiramente comprometidos, construindo políticas de estado e não de um 
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governo, diminuindo ao máximo a personificação das ações e atribuindo 
o desenvolvimento ao esforço coletivo do ecossistema. Dessa forma, a 
percepção de pertencimento de todos os atores e agentes das redes locais 
e regionais será evidenciada.
	 Os atores de governo devem compreender que suas gestões são 
passageiras, mas o legado relacionado ao desenvolvimento conjunto de 
um SRI ou ecossistema local de inovação (NSF, 2010) será percebido por 
várias gerações. Casos típicos, como o que está sendo vivenciado em 
Barcelona, onde se sabe como o desenvolvimento pautado na inovação 
territorial começou, mas não se sabe quantos frutos positivos ainda irão 
ocorrer na cidade, tratam-se de territórios onde os cidadãos e os atores 
do ecossistema possuem orgulho de pertencer. 
	 Da mesma forma, o SRI Sudoeste do Paraná tem colhido frutos da 
insistência e persistência dos atores do SRI. Dados recentes comprovam 
que os impactos da adoção de políticas que envolvem trabalho em rede, 
organização do espaço territorial, definição de especializações inteligentes 
(DAVID; FORAY; HALL, 2009; MCCANN; ORTEGA-ARGILÉS, 2015) têm 
gerado um sentimento de pertencimento e orgulho na sociedade do sudoeste 
e têm atraído investimentos no ecossistema, o qual, com uma governança 
participativa, tem proporcionado a segurança de que o SRI Sudoeste não se 
trata de uma ação de um governo e sim de um território. Compreendeu-se 
que, de forma cooperada, é possível inovar e se tornar competitivo, e os 
atores de governo compreenderam que suas ações em torno do sistema 
não poderão ser apenas de um mandato e sim políticas de Estado. 
	 Assim, os atores de governo local têm uma importância incondi-
cional no desenvolvimento do ecossistema local vinculado ao SRI, pois 
podem formular legislações de incentivo à inovação com a criação de 
fundos de apoio, renúncia fiscal e tributária, além de potencializar o de-
senvolvimento da cultura de empreendedorismo inovador nas escolas de 
ensino fundamental, pela implementação de metodologias ativas e grades 
curriculares que permitam vivenciar ações de criatividade e socialização 
por meio de práticas pedagógicas conectadas com o século XXI.
	 Dados da pesquisa de Gauthier e Labiak Jr. (2010) demonstram 
como os atores de governo são percebidos pelos demais atores do siste-
ma por terem o princípio de trabalhar com metas de curto e médio prazo, 
o que, em se tratando de desenvolvimento regional, não condiz com as 
expectativas dos demais atores, o que, de certa forma, corrobora com 
a visão global atribuída à maioria dos atores de governo. Para alterar 
essa percepção, é fundamental que os atores de governo possuam um 
planejamento com visão estadista e não apenas vinculada à sua gestão, 
compreendendo que seu governo é mais um “tijolo” na construção de um 
território com qualidade de vida.
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	 As estruturas de conhecimento, de infraestrutura física/digital e 
organizacional compartilhadas pelos atores de governo com os demais 
atores da hélice sêxtupla no SRI podem ser observadas no Quadro 3.

Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 3. Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores de governo nos SRI/ecossistema.

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 D
E 

GO
VE

RN
O

-	Legislador
-	Político
-	Executor
-	Equipe de suporte
-	Estrategistas
-	Planejadores
	

-	Estruturas de suporte 
	 à inovação
-	Innovation engines
-	Laboratórios públicos
-	Logística apropriada
-	Incubadoras
-	FabLabs
-	Coworking
-	Parque tecnológico
-	Área industrial
-	Área ambiental
	

-	Trabalho em rede
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Fomento para inovação
-	Políticas de atração 
	 de investimento
-	Organização regional
-	Visão política
-	Planejamento 
	 estratégico
-	Cooperação 
	 internacional
-	Missões nacionais 
	 e internacionais
-	Zoneamento urbano 
	 direcionado à inovação

ESTRUTURA 

TI
PO

 D
E 

AT
OR

	 Os atores governamentais possuem papel estratégico no desen-
volvimento de políticas públicas, em que o conhecimento organizacional 
possui grande aderência ao SRI, além de ser o ator que pode prover 
infraestrutura para todo o sistema.
	 A seguir será detalhada a importância dos atores de conhecimento, 
ou seja, as universidades, faculdades, institutos federais, escolas técnicas 
e institutos de pesquisa para o desenvolvimento do SRI Litoral. 
 

Ator de Conhecimento 

	 Embora o termo “ator de conhecimento” pudesse ser utilizado para 
todos os atores pertencentes ao SRI, pois todos compartilham conheci-
mento, trata-se especificamente de atores e agentes vinculados às univer-
sidades; faculdades; institutos federais, institutos de ciência e tecnologia; 
institutos públicos e privados de pesquisa; escolas técnicas, atores carac-
terizados no Brasil como Institutos de Ciência e Tecnologia - ICTs (BRASIL, 
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Lei de Inovação 13.243/2016), Instituições de Ensino Superior - IES - e 
outros atores que desenvolvem, promovem e disseminam o conhecimento 
científico e tecnológico. 
	 De certa forma, esses atores podem ser considerados como a base 
para o desenvolvimento de inovações pautadas em ciência e tecnologia, 
embora só a existência deles não garanta o desenvolvimento de inovações. 
Regiões onde não existam ou sua a densidade seja baixa apresentam, ge-
ralmente, desenvolvimento inovador condicionado à importação de capital 
humano qualificado, que possa dar suporte ao desenvolvimento inovador 
na região.
	 Para que esses atores contribuam com o desenvolvimento inova-
dor no ecossistema de inovação, é importante considerar a densidade e 
a qualidade dos ativos de conhecimento (capital humano qualificado) e 
dos ativos tecnológicos (laboratórios e equipamentos) presentes e dispo-
níveis no território para o sistema. Torna-se importante que esse capital 
humano e de equipamentos científicos e tecnológicos realmente venham 
a ser ativos desse ecossistema e não apenas existentes no território.
	 As relações positivas entre esses atores e os demais do sistema 
tornam-se fundamentais, uma vez que, por meio delas, existirá maior co-
nexão com as demandas de toda sociedade, suscitando maior interação 
com os cidadãos e suas necessidades científicas, de qualificação e de 
extensão. Com os atores empresariais, suscitando o compartilhamento de 
conhecimento para auxiliar nas soluções científicas e tecnológicas. Com 
os atores de governo, auxiliando com o desenvolvimento e aplicação das 
políticas públicas. Com os atores institucionais, atendendo e promoven-
do demandas de conhecimentos específicos e auxiliando em soluções 
complexas inter-relacionadas com problemas sociais. Com os habitats de 
inovação, promovendo a disseminação da cultura de empreendedorismo 
inovador vinculado aos habitats. E, por fim, com os atores de fomento, seja 
participando ativamente do desenvolvimento científico estratégico induzido 
por esses atores, seja formulando novos arranjos de pesquisa e inovação 
ou, ainda, compartilhando seus ativos de conhecimento para formulação 
e desenvolvimento de políticas científicas e tecnológicas aplicadas.
	 Embora as interações dos atores de conhecimento com os de-
mais atores ainda sejam consideradas como um ponto muito discutido e 
relativamente compreendido por todos, a compreensão da abrangência, 
complexidade e profundidade dessas interações ainda causa certa com-
plexidade no sistema, principalmente em função das linguagens adotadas 
e diferentes de todos os atores do sistema, o que, de certa forma, dificulta 
a comunicação entre eles.
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	 Para minimizar os efeitos negativos da percepção de falta de inte-
rações e ampliar as possibilidades positivas de interação, estudiosos do 
mundo todo têm trabalhado na construção de estratégias que ampliem e 
provoquem maior interação dos atores de conhecimento com a sociedade 
em geral, seja com a estruturação de legislações específicas que a estimu-
lem (BRASIL, Lei de Inovação 13.243/2016), seja com maior participação 
desses atores em conselhos de desenvolvimento territorial, ou ainda com 
o fortalecimento do entendimento que esses atores constituem-se pilares 
para o desenvolvimento do ecossistema. 
	 Em momentos decisivos e de crise, a sociedade se volta para com-
preender a importância da ciência no dia a dia, como o caso da pandemia 
de COVID-19, em que toda sociedade se volta para as universidades e 
institutos de pesquisa vislumbrando a importância deles nas pesquisas 
científicas que possibilitem a consecução de uma vacina para o Sars-
-COV-2, e não apenas na oferta de cursos de formação técnica, de gradu-
ação ou pós-graduação lato e stricto sensu, mas sim como mobilizadores 
de soluções sociais, científicas e tecnológicas.
	 Quanto aos atores de conhecimento, torna-se importante regula-
mentar, nas estruturas internas, as regras de compartilhamento de ativos 
de conhecimento e de ativos tecnológicos, uma vez que a ausência de 
normatizações causa insegurança jurídica aos pesquisadores para todo 
tipo de compartilhamento com a sociedade em geral, causando, em certos 
casos, uma percepção que estão distantes da realidade do ecossistema 
de inovação.
	 Dados da pesquisa de Gauthier e Labiak Jr. (2010) demonstram 
como os atores de conhecimento são percebidos pelos demais atores do 
sistema como isolados, formadores de recursos humanos, desenvolvedo-
res de ciência pura e não ciência aplicada e ainda com baixa compreensão 
e interação com o mercado. Nesse panorama, compreende-se que essa 
percepção deve ser atenuada com ações de aproximação e interação 
desses atores com os demais do sistema. 
	 De certa forma, torna-se importante que o processo de comunica-
ção entre os atores seja realizado em taxonomias e ontologias conhecidas 
por todos. Uma comunicação em que as linguagens não sejam compre-
endidas dificulta, inclusive, a compreensão dos objetivos de cada ator no 
ecossistema. 
	 A descrição de como estes atores podem ser mais bem compre-
endidos em suas características relacionadas aos seus ativos de conheci-
mento, de infraestrutura e participação organizacional pode ser observada 
no Quadro 4.
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Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 4. Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores de conhecimento científico nos SRI/ 
ecossistema.

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 D
E 

CO
NH

EC
IM

EN
TO

-	Professores(as)
-	Pesquisadores(as)
-	Alunos(as)
-	Técnicos(as) 
	 de laboratório
-	Dirigentes institucionais
-	Estagiários

-	Profissionais formados
-	Gatekeeper tecnológico	
-	Laboratórios
-	Plantas-piloto
-	Innovation engines
-	Estrutura mapeada
-	Pesquisas científicas
-	Pesquisas tecnológicas
-	Serviços tecnológicos
-	Escritório 
	 de patenteamento
-	Equipamentos 
	 de laboratório
-	Auditórios
-	Sistema de 
	 videoconferência
-	Ambientes 
	 especializados
-	Bibliotecas
-	Salas de treinamento

-	Habitats de inovação	
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Boas práticas
-	Engenharia do 
	 conhecimento
-	Sistemas de 
	 certificação
-	Gestão de projetos
-	Cooperação 
	 internacional
-	Iniciativa
-	Trabalho em rede
-	Visão sistêmica
-	Planejamento 
	 Estratégico

ESTRUTURA 

TI
PO

 D
E 

AT
OR

	 A seguir, será detalhada a importância dos atores empresariais, con-
siderados como força motriz dos processos de inovação, uma vez que são 
os responsáveis por capitalizar com as inovações desenvolvidas no SRI.

 Ator Empresarial

	 Os atores empresariais são fundamentais no sistema, uma vez que 
irão desenvolver e comercializar as inovações provenientes das interações 
do sistema. Destacam-se os empreendedores inovadores, uma vez que 
são considerados os que irão dinamizar a economia (SCHUMPETER, 
1939), em que as inovações normalmente são produtos ou serviços com 
alto valor agregado.
	 No SRI, esses atores possuem uma importância considerável, pois 
são o ponto final do processo de inovação que se dá nesses casos em 
rede com os demais os atores do sistema. Suas interações com os demais 
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atores é primordial, pois elas poderão facilitar o processo de inovação que 
em, muitos casos, é interno ou externo à empresa envolvida.
	 De certa forma, o SRI “trabalha” para que esses atores tenham 
sucesso desde o ponto inicial, do fomento à cultura de empreendedoris-
mo inovador, até o suporte para o desenvolvimento de empreendimentos 
inovadores e sustentáveis de todo porte.
	 Um SRI será dinâmico se os empreendedores assim o forem e intera-
girem com os demais atores, inclusive com os do mesmo segmento. Quanto 
mais interações positivas, com compartilhamento de conhecimento tácito ou 
explícito, existir entre esses atores, mais sólido e dinâmico será o SRI.
	 O processo de auto-organização dos atores empresariais não é algo 
relativamente novo, sabidamente é um processo complexo que, ao mesmo 
tempo, tem produzido resultados positivos onde existe. Por exemplo, os 
distritos industriais (MARSHALL, 1890; BECATTINI, 2004) que tiveram 
relativo sucesso na região da Terceira Itália, Emilia-Romagna, Veneto, 
Toscana e Piemonte, onde se destacaram pela existência de sistemas de 
produção eficiente, pautados nas micro, pequenas e médias empresas.
	 Os clusters (PORTER, 1993) ou APLs (LASTRES; CASSIOLATO, 
2003b), como visto anteriormente, são uma evolução dos distritos indus-
triais, onde as aglomerações industriais procuraram se estruturar para 
serem eficientes de maneira global. Em alguns casos, essas estruturas 
cooperadas de empresas têm trabalhado em rede, com as perspectivas de 
melhorar os seus processos produtivos. No entanto, os distritos industriais, 
os clusters ou os APLs possuíam características quase que endógenas 
de parcerias e interações entre as próprias empresas que compõem o 
arranjo, praticamente sem interagir com os demais atores do sistema. 
Mesmo assim, esses aglomerados de empresas, com suas especializa-
ções produtivas e seus recursos humanos especializados, podem fazer 
diferença no desenvolvimento regional. 
	 Quando posicionamos estes atores estruturados em clusters e inte-
ragindo com os demais atores do sistema, potencializamos o aglomerado 
com recursos humanos em áreas estratégicas, laboratórios especializados, 
legislações de suporte e fomento apropriado para indução deles. Da mes-
ma forma, estruturamos um processo eficiente de interdependência entre 
os atores, o que vem a fortalecer o processo de criação e organização de 
redes (CASTELLS, 2012), ampliando o desenvolvimento integrado regional.
	 Nesse contexto, os atores empresariais isolados pouco contribuem 
para o sistema ou ecossistema de inovação, no entanto, quando organiza-
dos e estruturados no território com base nos conceitos de especializações 
inteligentes (DAVID; FORAY; HALL, 2009; MCCANN; ORTEGA-ARGILÉS, 
2015), farão parte de uma rede que congrega conhecimento e tecnologia 
alinhados com eficiência, produtividade e mercado global.
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	 É com essa participação desses atores que, neste trabalho, se identifi-
ca a perspectiva de participação deles no SRI ou no ecossistema, interagindo 
e formando redes de competências com os demais atores do sistema.
	 Quando observado do ponto de vista teórico, uma vez que os ato-
res empresariais estejam organizados em clusters e trabalham em rede 
com os demais atores do sistema, os processos de inovação deveriam 
fluir naturalmente, mas um elemento fundamental deve ser considerado, 
a comunicação e as linguagens e codificações que envolvem os proces-
sos comunicacionais entre os atores. Caso não exista uma taxonomia 
de entendimento similar, os processos de inovação poderão até ocorrer, 
mas de forma endógena, sendo gerada e desenvolvida internamente na 
empresa, praticamente sem correlação com o ecossistema. No Capítulo 3 
do Volume II serão abordados os processos de comunicação em um SRI.
	 Compreende-se que a predisposição dos atores empresariais em 
compartilhar conhecimento, definir estratégias de trabalho conjunto no 
cluster e com os demais atores da mesma especialização inteligente, se 
comunicar de forma eficiente observando as dialéticas envolvidas e os pro-
cessos linguísticos de cada ator envolvido, e a existência de sinergia com 
os demais atores, segundo Labiak Jr. (2012), poderão fazer a diferença 
no SRI ou ecossistema, gerando eficiência, competitividade e potencial de 
mercado, seja regional, nacional ou internacional, conforme o diferencial 
inovador das empresas envolvidas. 
	 Destarte, compreende-se que a cultura empresarial deve estar ali-
nhada com os anseios e preceitos do SRI, de que esses empreendedores 
sintam orgulho de pertencer ao território. Para isso, é fundamental que 
esse modelo de novo empreendedor seja instigado desde a pré-incubação 
à mudança de comportamento dos empresários já consolidados, conside-
rando-se que os processos de mudança nem sempre são simples, mas 
muitas vezes necessários se existe a perspectiva de se diferenciar em 
mercados cada vez mais competitivos e exigentes.
	 Os tipos de empresas inovadoras que estão no território e devem 
ser contempladas pelas ações do SRI podem ser os mais distintos, desde 
empresas pautadas em inovação espontânea, aberta e distribuída, ou 
até mesmo as que se utilizam de inovação interna recorrente da sua pró-
pria equipe de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D - com seus Recursos 
Humanos internos. Além das mencionadas, as empresas que ainda não 
inovam, mas estão dispostas a implementar inovações, deverão também 
ser estimuladas a participar do SRI. 
	 A descrição de como esses atores empresariais podem ser mais 
bem compreendidos em suas características relacionadas aos seus ativos 
de conhecimento, de infraestrutura e participação organizacional pode ser 
observada no Quadro 5.
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Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 5. . Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores empresariais nos SRI/ecossistema.

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 E
MP

RE
SA

RI
AL

-	Pesquisador
-	Empreendedor
-	Especialista de 
	 mercado
-	Equipe técnica
-	Expertise em MKT
-	Gestores de ativos
-	Gestores de intangíveis
-	Gestores de tangíveis
-	Especialista em 
	 captação de fomento
-	Especialista em vendas 
	 de tecnologias
-	Especialista em 
	 valoração de tecnologia
-	Gatekeeper tecnológico

-	Laboratórios
-	Plantas-piloto
-	Pesquisas científicas
-	Pesquisas tecnológicas
-	Escritório de 
	 patenteamento
-	Equipamentos de
	 laboratório
-	Auditórios 
-	Sistema de 
	 videoconferência
-	Ambientes 
	 especializados
-	Ambiente de 
	 convivência
-	Estrutura de 
	 engenharia e 
	 prototipagem
-	Identificação de 
	 competências
-	Biblioteca 
	 especializada

-	MKT
-	Foco
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Acabativa
-	Patentes
-	Sistemas de 
	 certificação
-	Sistemas de qualidade
-	Valorização da 
	 tecnologia
-	Modelo de negócios
-	Planejamento 
	 estratégico
-	Plano de negócios
-	Métodos ágeis 
	 de planejamento 
	 e produção

ESTRUTURA 

TI
PO

 D
E 

AT
OR

	 Nem todos os atores empresariais possuem todas essas estru-
turas para compartilhar no SRI, no entanto, todo o sistema tem muito a 
aprender com eles, principalmente em relação à dinâmica de empreender, 
correr riscos, possuir a iniciativa de projetos e também dos processos de 
acabativa que os envolvem, além de minerar e encontrar oportunidades.
	 O próximo grupo de atores a ser analisado são os atores de fomen-
to, que possuem a perspectiva de fomentar o sistema de inovação, por 
disponibilizar recursos humanos ou recursos financeiros, e ainda induzindo 
áreas estratégicas ou potencializando a expansão de startups.
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Ator de Fomento

	 Em todos os sistemas de inovação, os atores de fomento são im-
prescindíveis. Embora nem sempre tenham destaque, são fundamentais 
no processo de alavancagem do empreendedorismo inovador.
	 O conceito apresentado neste tópico está pautado em que os atores 
de fomento de um SRI podem vir a ser públicos ou privados, partindo-se 
do pressuposto de que seus objetivos são muito similares e se propõem 
a incentivar e potencializar os empreendedores inovadores por meio de 
recursos humanos, financeiros e, em alguns casos, até mesmo de gestão.
Nesta seção, serão classificados os atores de fomento em públicos e priva-
dos, para evidenciar algumas características singulares de cada um deles.

Fomento Público

	 Os atores públicos de fomento, normalmente, estão vinculados às 
agências de Ciência, Tecnologia e Inovação - CT&I - dos municípios, es-
tados e da Federação, e têm como propósito fomentar, de forma alinhada 
com as políticas nacionais e regionais, a inovação e todo o sistema de 
CT&I que procura estabelecer áreas estratégicas e estrutura programas de 
suporte ao empreendedorismo, conectado com as legislações de incentivo 
existentes. Algumas das formas de incentivo são por meio de recursos 
reembolsáveis (que têm retorno financeiro ao órgão de fomento) e não 
reembolsáveis (que possuem retorno em forma de ativos intangíveis, tais 
como inovações, acréscimo de arrecadação de impostos, desenvolvimento 
econômico e social, geração de patentes e contratação de RH especiali-
zado, entre outras), podendo ser:

•	 Subvenção Econômica; 
•	 Bolsas de pesquisa e inovação; 
•	 Empréstimo com juros subsidiados;
•	 Fundos de aval;
•	 Redução de encargos;
•	 Recursos humanos para áreas estratégicas; 
•	 Diferenciação tributária; 
•	 Isenção fiscal.

	 Destaca-se que o fomento à Ciência, Tecnologia e Inovação não é 
considerado como dumping pela Organização Mundial do Comércio, sendo 
assim, é utilizado pela maioria dos países como elemento estratégico na 
geração de conhecimentos e recursos humanos em áreas estratégicas, 
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desenvolvendo ciência, tecnologias e inovações que possam ampliar a 
competitividade e eficiência no contexto regional, nacional e internacional, 
pautados em CT&I. Esses recursos não podem ser utilizados como meio 
de fomentar a produção agrícola ou industrial.
	 Entre as Agências Públicas de Fomento à Inovação e Ciência e 
Tecnologia no Brasil, destacam-se:

•	 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
	 e Tecnológico - CNPq;
•	 Financiadora de Estudos e Projetos - Finep;
•	 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
	 de Nível Superior - Capes;
•	 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
	 e Social - BNDES. 

	 No Paraná existem algumas agências públicas de fomento à ino-
vação, vinculadas ao governo estadual:

•	 Fundação Araucária;
•	 Superintendência Geral de Ciência, Tecnologia 
	 e Ensino Superior - Seti;
•	 Unidade Gestora do Fundo Paraná - UGF vinculada à Seti;
•	 Superintendência Geral de Inovação - Segi;
•	 Fomento Paraná;
•	 Banco Regional de Desenvolvimento Econômico - BRDE.

	 Destaca-se que o fomento público de incentivo à inovação pos-
sui um objetivo fundamental, o de garantir a soberania nacional, que no 
século XXI não está alicerçada somente nas fronteiras geográficas, mas 
principalmente na capacidade que as regiões, estados e o próprio país 
possuem de desenvolver conhecimento aplicado à ciência e tecnologia 
que gerem inovação produzida no próprio país.

Fomento Privado

	 Embora todos os sistemas de inovação destaquem a necessidade 
de fundos de investimento de venture capital em todas as suas modalida-
des, na realidade brasileira os atores de fomento privado mais presentes 
nos SRI são os próprios bancos privados, em uma lógica de investimento 
tradicional e nem sempre acessível aos “novos empreendedores novos”. 
Normalmente, as startups e novos empreendedores não possuem garantias 
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tangíveis para tomada de empréstimos, uma vez que seus empreendimen-
tos inovadores possuem, normalmente, ativos intangíveis vinculados ao 
conhecimento e tecnologias aplicadas às suas inovações, o que, de certa 
forma, dificulta a participação dos bancos tradicionais no empuxo do SRI 
nas fases iniciais da maturação das ideias ao mercado.
	 Uma ação positiva tem sido a criação de fundos garantidores de 
crédito, os quais devem ampliar a capacidade de captação de recursos 
com os agentes de fomento públicos ou privados. Exemplo desses fundos 
garantidores é o que foi criado no Paraná, o Fundo de Aval Garantidor das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - FAG/PR, que está em 
fase de implementação das suas regras de operação.
	 Por essa certa inoperância dos bancos tradicionais, na etapa de 
maior risco e incertezas, mas também de maiores oportunidades futuras, 
os fundos privados de investimento de risco procuram preencher essas 
lacunas por meio das instituições de investidores que também se enqua-
dram como atores de fomento, no conceito da hélice sêxtupla. 
	 É importante destacar que os fundos privados possuem certa agi-
lidade e conexão com o mercado e com as startups, sendo assim, são 
fundamentais no desenvolvimento de um SRI, atuando tanto na dispo-
nibilização de recursos financeiros como na gestão das empresas e na 
abertura de mercado para as empresas apoiadas.
	 Como as características de aporte desses investimentos conside-
ram que as empresas que os recebem possuem inovações disruptivas, 
radicais e incrementais, entre outras, que possuem, por natureza, alto 
risco inicial, no entanto, demonstrando a existência de uma proposta de 
valor alinhada com determinado segmento de mercado, bem definido e 
com potencial de escalonamento.
	 O destaque negativo em relação aos atores de fomento privado é 
que possuem pouca articulação no Brasil, normalmente restritos a ope-
rações presentes nos grandes centros, com pouca capilaridade e atendi-
mento às regiões periféricas.
	 As operações que se destacam entre os atores de fomento privado 
são as de indução à inovação, por meio de fundos de investimento, tais 
como capital anjo (angel investor) e capital empreendedor (venture capi-
tal). Na Figura 4 se pode observar como esses atores atuam em todas as 
etapas do processo de suporte ao “novo empreendedor novo”.
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Figura 4. Ciclo de investimentos privados - atores de fomento.
Fonte: Labiak Jr.; Matos, Lima (2011, p. 73), adaptado de McGee (2000).

	 Como pôde ser observado neste tópico, os atores de fomento in-
fluenciam de maneiras variadas o SRI, sendo que os recursos podem-se 
caracterizar como desde subvenções econômicas (recursos não reem-
bolsáveis), recursos humanos em áreas estratégicas por meio de bolsas 
de incentivo ao desenvolvimento científico e tecnológico, financiamentos, 
diferimentos fiscais, incentivos fiscais, isenções tributárias, reduções tribu-
tárias e capital empreendedor em vários níveis de maturidade empresarial. 
Em relação às fontes de fomento à inovação, um maior aprofundamento 
de como esses atores de fomento atuam e como as fontes de fomento à 
inovação podem induzir um SRI pode ser feito na obra Fontes de Fomento 
à Inovação, de Labiak Jr., Matos e Lima (2011), disponível para download.
	 O que se pode compreender com esse tópico está na importância 
das várias instâncias e modelos de atores de fomento, os quais podem-
-se encontrar em um SRI. O ideal na operacionalização do SRI é que ele 
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elabore um fluxo, relacionado à engenharia de fomento, que seja adequado 
para cada etapa dos empreendimentos inovadores presentes no sistema, 
articulando a participação nas várias etapas de maturidade das empresas 
do SRI.
	 É importante, ainda, compreender que deve existir harmonia e 
sinergia entre esses atores e com os demais da hélice sêxtupla no siste-
ma de inovação, o que facilita a compreensão dos riscos envolvidos nas 
operações de investimento, diminuindo-os para os empreendimentos pre-
sentes no SRI. Neste, o aumento da confiança e conhecimento regional 
pode facilitar uma melhor avaliação relacionada aos empreendedores e 
empreendimentos inovadores, assim como aos conhecimentos científicos, 
mercadológicos e tecnológicos disponíveis no sistema e envolvidos no 
desenvolvimento das empresas inovadoras.
	 De certa forma, a proximidade com os demais atores da hélice 
sêxtupla pode, ainda, no caso de atores de fomento público, direcionar, 
de maneira articulada e em rede, formas de fomentos variados para as 
áreas de maior concentração de especializações de conhecimento técni-
co e científico presentes na região, potencializando-as e induzindo-as no 
sistema, colaborando com o aumento da competitividade e eficiência no 
cenário regional, nacional e global. 
	 Uma das barreiras a ser quebrada diante dos atores de fomento 
é a pouca sinergia, em muitos casos, entre atores de fomento público ou 
privado com os demais atores da hélice sêxtupla. Foi apontado, em alguns 
estudos, que esses atores ainda possuem pouca capilaridade e permeabi-
lidade nos SRI, o que tem contribuído para certa desinformação nos dois 
sentidos. Destaca-se o desconhecimento, muitas vezes dos atores do SRI, 
a respeito das melhores oportunidades vinculadas aos fomentos à inovação 
e às potencialidades regionais. A percepção dos demais atores dos SRI 
no Brasil é a de que a maioria dos atores de fomento encontra-se muito 
distante das realidades produtivas locais e dos demais atores do sistema, 
e que, em alguns casos, estruturam políticas de fomento desconectadas 
das realidades regionais.
	 No entanto, no Paraná tem-se visto um caminho de aproximação 
dos atores de fomento público aos SRI e ecossistemas de inovação exis-
tentes, configurando políticas públicas em alinhamento com sua gover-
nança, como é o caso da Fundação Araucária e da Seti.
	 Os atores de fomento podem ser mais bem compreendidos com 
relação às suas características, internas e externas, presentes em seus 
ativos de conhecimento, de infraestrutura e de participação organizacional, 
como observado o Quadro 6, que traz um detalhamento de como esses 
atores podem compartilhar conhecimento no SRI. 
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Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 6. Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores de fomento nos SRI/ecossistema.

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 D
E 

FO
ME

NT
O

- Rede de pesquisadores 
	 vinculados
-	Empreendedores 
	 apoiados
-	Especialistas 
	 de mercado
-	Equipe Técnica
-	Expertise em MKT
-	Gestores de ativos 
	 tangíveis e intangíveis
-	Especialistas 
	 em fomento
-	Especialistas em 
	 políticas públicas
-	Especialistas em 
	 valoração de tecnologia

-	Especialistas em 
	 análise de risco
-	Especialistas em 
	 gestão empresarial
-	Analistas de cenários
-	Pesquisas científicas
-	Auditórios 
-	Sistema de 
	 videoconferência
-	Ambientes 
	 especializados
-	Ambiente de 
	 convivência
-	Identificação de 
	 competências
-	Biblioteca especializada
-	Plataformas de 
	 análises de risco
-	Algoritmos 
	 especializados
-	Infraestrutura de TIC 

-	MKT
-	Foco em 
	 desenvolvimento
-	Foco em ganhos futuros
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Gestão da inovação 
-	Acabativa
-	Valoração da tecnologia
-	Modelo de negócios
- Planejamento 
	 estratégico
- Plano de negócios
-	Métodos ágeis de 
	 planejamento e análise

ESTRUTURA 

TI
PO

 D
E 

AT
OR

	 O próximo e último ator a ser detalhado é o conhecido como ha-
bitats de inovação, que possui importância significativa no SRI, uma vez 
que tem como missão central o suporte à geração e manutenção de em-
preendimentos inovadores e sustentáveis na região.

 Ator Habitat de Inovação

	 Quando analisado o cenário de desenvolvimento territorial pauta-
do na inovação, um dos atores que têm induzido o crescimento desses 
territórios são os atores habitats de inovação, que, em conjunto com os 
demais atores da hélice sêxtupla, visam estimular o empreendedorismo 
inovador, com uma perspectiva em que o conhecimento pode ser o grande 
alavancador do empreendedorismo de oportunidade. 
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	 Os habitats de inovação são atores que possuem foco na indução 
de “novos empreendedores novos” e fortalecimento de uma cultura de 
empreendedorismo inovador em um SRI, conectando as oportunidades em 
um ambiente propício à troca de sinergias e conhecimentos relacionados 
a negócios de impacto. 
	 Para compreender a participação desse ator na rede de atores da 
hélice sêxtupla, é premente que seja realizada sua tipificação. Diferente-
mente dos demais atores do sistema, que a maioria das pessoas conhece e 
com os quais já tiveram algum tipo de experiência, os habitats de inovação, 
embora possuam uma longa história mundial, no Brasil começaram a se 
destacar na última década do século XX.
	 Em todas as suas tipificações, eles têm em comum o princípio 
do desenvolvimento de uma cultura de empreendedorismo inovador, em 
vários níveis e estágios diferenciados do desenvolvimento empreendedor 
(LANZER et al., 2012). Dessa forma, auxiliam no movimento de empre-
endedorismo e inovação na região e contribuem, em conjunto com os 
demais atores da hélice sêxtupla, para a estruturação de uma cultura 
empreendedora (FILION, 1999).
	 Sendo assim, torna-se importante que cada um dos habitats de 
inovação em um SRI contribua de maneira específica no desenvolvimento 
do empreendedorismo inovador, atuando de forma complementar entre 
eles e com os demais atores do sistema, evitando sobreposições de ações. 
	 A estruturação de uma região rica em histórias motivadoras de em-
preendedores inovadores pode, de certa forma, estimular uma cultura que 
favoreça o nascimento de “novos empreendedores novos” (LOUNSBURY; 
GLYNN, 2001; LABIAK JR., 2012), potencializando o “efeito espelho” apli-
cado ao empreendedorismo inovador e sustentável. Os habitats mais co-
muns existentes ou que devam ser induzidos em um SRI são:

•	 Coworking;
•	 Pré-incubadoras (hotel tecnológico);
•	 Incubadora de empresas;
•	 Incubadoras de cooperativas;
•	 Aceleradoras;
•	 Parques científicos e tecnológicos;
•	 Cidades do conhecimento/smart city 
	 (embora sejam conceitos diferentes).

	 Como se percebe, os atores habitats de inovação possuem uma 
missão fundamental na estruturação do SRI, destacando-se como um 
dos cernes para o desenvolvimento dessa cultura de empreendedorismo 
inovador e sustentável na região.
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	 No Capítulo 2 do Volume II serão descritos com profundidade os 
principais habitats de inovação e suas características, com suas respec-
tivas correlações que favorecem o desenvolvimento de uma cultura de 
empreendedorismo e inovações sustentáveis. 
	 Os atores habitats de inovação podem ser mais bem compreen-
didos, em suas características internas e externas vinculadas aos seus 
ativos de conhecimento, de infraestrutura e participação organizacional, 
analisando-se o Quadro 7, que traz em detalhes o compartilhamento de 
conhecimento no SRI.

Fonte: Adaptado de Labiak Jr. et al. (2016).

Quadro 7. Estrutura compartilhada e disponibilizada pelos atores habitats de inovação nos SRI/ecossistema.

ATIVOS DE
CONHECIMENTO INFRAESTRUTURA	 ORGANIZACIONAL

AT
OR

 D
E 

HA
BI

TA
T 

DE
 IN

OV
AÇ

ÃO

-	Empreendedores 
-	Pesquisadores
-	Especialistas de 
	 mercado
-	Equipe técnica
-	Expertise em MKT
-	Gestores de ativos 
	 tangíveis e intangíveis
-	Especialistas em 
	 fomento
-	Especialistas em 
	 valoração de tecnologia
-	Especialistas em 
	 análise de risco
-	Especialistas em 
	 gestão empresarial
-	GateKeeper

-	Laboratórios para 
	 pesquisas científicas
-	Auditórios 
-	Sistema de 
	 videoconferência
-	Ambientes 
	 especializados
-	Ambiente de 
	 convivência
-	Plataforma de 
	 identificação 
	 de competências
-	Biblioteca 
	 especializada
-	Plataformas 
	 de análises de risco
-	FabLabs
-	Infraestrutura de TIC
-	Espaços 
	 especializados 
	 conforme a maturidade 
	 da empresa 	

-	MKT
-	Foco em 
	 ganhos futuros
-	Gestão do 
	 conhecimento
-	Gestão da inovação 
-	Valoração da 
	 tecnologia
-	Atração de
	 investimentos
-	Modelo de negócios 
	 adequados
-	Planejamento 
	 estratégico
-	Plano de negócios
-	Métodos ágeis de 
	 planejamento e análise
-	Cursos de capacitação
-	Conexão com outros 
	 habitats de inovação

ESTRUTURA 

TI
PO

 D
E 

AT
OR

	 No Quadro 7 se observa como existem muitos ativos nos habitats 
de inovação e considera-se que o pleno aproveitamento desses atores 
pode ser significativamente importante para o desenvolvimento regional. É 
interessante observar a importância que a incubadora municipal de Santa 
Rita do Sapucaí teve no desenvolvimento empreendedor do município e 
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região, assim com a incubadora tecnológica do Tecpar - INTEC na pro-
moção e crescimento da empresa Bematech, um dos maiores casos de 
sucesso de empresas de tecnologia genuinamente brasileiras, além do 
Porto Digital - parque tecnológico urbano de Recife que já potencializou 
mais de 330 empresas e instituições embarcadas. Esses são alguns dos 
muitos exemplos nacionais, sem contabilizar os inúmeros casos em todo 
o mundo.

CONCLUSÕES

	 Este capítulo procurou estabelecer as bases conceituais empre-
gadas no desenvolvimento do SRI Litoral, para que os envolvidos tenham 
a compreensão de que as estratégias adotadas no desenvolvimento de 
um projeto como SRI possuem uma perspectiva sociotécnica, calcada em 
metodologias de pesquisa, trazendo, no entanto, princípios conceituais 
que vêm sendo estabelecidos há mais de 50 anos.
	 É importante compreender que a pesquisa aplicada desenvolvida é 
singular em muitos sentidos, mas que, de fato, se constitui uma proposta 
de desenvolvimento empreendedor inovador e sustentável, ancorada em 
uma região composta por dois commons de inestimável valor e importância 
nacional/internacional. Ela apresenta desafios incomuns para toda a equipe 
de pesquisadores envolvidos, uma vez que eles deverão ter experiências 
vivenciais nesse território muito sensível, onde qualquer interferência não 
científica poderá causar danos para todos que são atingidos direta ou 
indiretamente pelos commons envoltos nele.
	 Constata-se que esse território necessita de políticas públicas que 
fortaleçam o crescimento regional sob os preceitos de redes de inovações 
sustentáveis e que estimulem o empreendedorismo inovador e sustentável.
	 Ao apresentar a perspectiva do SRI Litoral como um arranjo em 
forma de rede, alicerçado no modelo de hélice sêxtupla de interação de 
atores para inovação no SRI, os quais necessitam ter sincronismo e ob-
jetivos comuns para que a hélice de interações proposta não entre em 
“vibração” e tenha um movimento harmônico, que potencialize a energia 
necessária para o desenvolvimento inovador e sustentável, traz-se à cena 
a necessidade da complementariedade, igualdade e equidade entre os 
atores. Essa sinergia, confiança, comunicação e os ativos de conhecimento 
disponibilizados irão fazer movimentar a hélice sêxtupla.
	 A compreensão de que a natureza sociotécnica do SRI Litoral exige 
um olhar e práticas sistêmicas e transdisciplinares não é simples, uma 
vez que a maioria das pessoas que atua em projetos está, normalmente, 
acostumada a trabalhar de forma cartesiana. Esse é mais um dos desafios 
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que tornam o trabalho de pesquisa instigante e mutável a cada momento, 
em uma lógica de pesquisação.
	 Entre os objetivos e os desafios de se estruturar um SRI no litoral 
paranaense, está a compreensão da sociedade envolvida de que é funda-
mental estruturar as redes que compõem o SRI Litoral e, juntamente com 
o alinhamento conceitual do próprio sistema, fazer com que as seis hélices 
do sistema girem, como dito anteriormente, em harmonia e sincronismo. 
Isso induz e fortalece o empreendedorismo inovador e sustentável, atraindo 
um maior número de stakeholders, criando um modelo de comunicação 
eficiente entre os agentes e atores, gerando uma atmosfera de sinergia e 
confiança, identificando as especializações inteligentes em que o territó-
rio pretende se diferenciar, induzindo um modelo educacional interativo, 
proativo e vivencial que potencializa o sentimento de pertencimento, for-
talecendo o nascimento de uma nova geração de moradores que tenha 
orgulho e conviva com uma melhoria na qualidade de vida e, finalmente, 
fortalecendo a presença e a permanência dos talentos do litoral, diminuindo 
a evasão de cérebros.
	 No próximo capítulo serão apresentados os conceitos histórico-cul-
turais que fazem com que o desafio do SRI Litoral seja contextualizado na 
dinâmica do território, com suas diversas nuances e oportunidades, em 
um ambiente complexo pela sua ocupação, exploração, presença de dois 
commons naturais, fragilidade e, ao mesmo tempo, raízes empreendedoras 
desenvolvidas desde a sua ocupação e exploração pelos portugueses nos 
idos de 1585. Serão observados no Capítulo 2 como estão estratificados 
os empreendimentos desenvolvidos no litoral, desde os vinculados às 
agroindústrias, ao turismo sazonal, atividades logísticas relacionadas ao 
segundo maior porto do Brasil, entre outras atividades de serviços. Serão 
apresentados os desafios de se implementar o SRI Litoral pelo ponto de 
vista de pesquisadores que vivem no litoral paranaense.
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Capítulo 2
O LITORAL PARANAENSE:

PANORAMA RELACIONADO AO
EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO

Adilson Anacleto
Sebastião Cavalcanti Neto

Marcelo José Cardozo Dias 

INTRODUÇÃO

	 O primeiro registro sobre empreendedorismo no Paraná, embora 
não assim o seja reconhecido, data por volta de 1550, ainda na época 
do Brasil colônia quando a coroa portuguesa determinou que Domingos 
Peneda viesse de São Paulo para descobrir ouro nas terras dos indíge-
nas carijós, na costa paranaense. O pioneiro, que foi designado a essa 
função, além de impor para si reconhecida obediência à crueldade e ter 
fácil capacidade de matar, era visto pela coroa portuguesa como um des-
bravador que não media esforços para executar as suas empreitadas e 
nunca desistia de suas obrigações e, para atendê-las, apresentava elevado 
nível de dedicação à coroa portuguesa.
	 Embora o empreendedorismo evidencie e ressalte a liderança nos 
processos democráticos, a persistência é também uma das suas mais ressal-
tadas qualidades. Ainda na colonização do litoral do Paraná, o desbravador 
provou ser capaz de gerar a exploração desejada, e ao invés de entrar em 
conflito com os indígenas, construíram as primeiras residências na ilha da 
Cotinga e a partir desse ponto estratégico começaram a negociar alimentos 
com os indígenas e obtiveram deles orientação para explorar a região.
	 Não tardou a ser descoberto em terras paranaenses o ouro de lavagem 
no rio Guaraguaçu, rio dos Almeidas, rio dos Correias e rio Nhundiaquara. 
Essa descoberta fez com que posteriormente fossem fundadas as cidades 
de Paranaguá, Morretes e Antonina. O porto de Paranaguá teve as primeiras 
fundações e ganhou fama para abastecer as explorações regionais.
	 Esse período foi de elevada prosperidade, e o sucesso que as 
expedições tiveram inicialmente foi determinante para que o Paraná fosse 
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fundado. Ainda nesse período, a busca pelo ouro favoreceu a criação de 
outras comunidades derivadas da mistura racial denominadas de comu-
nidades caiçaras, que se localizavam mais distantes dos centros urbanos 
da época. A agricultura para abastecimento local começou a ser praticada, 
com o cultivo de alimentos como o palmito e especialmente a cana de 
açúcar, além da exploração de madeira.
	 Os processos de inovação e empreendedorismo sempre estiveram 
atrelados ao litoral do estado do Paraná e, embora este livro não seja his-
tórico, alguns fatos são relevantes para serem resgatados, como a estrada 
de ferro que liga Paranaguá a Curitiba, construída em 1885, e que ainda 
é classificada como referência na engenharia brasileira.
	 O porto Dom Pedro II foi construído e adaptado ao longo do tempo 
e se especializou nos processos de exportações de grãos no formato de 
comoditties e o tendo sido decisivo para o desenvolvimento da região e 
do próprio Paraná. 
	 Atualmente, o litoral do Paraná se apresenta como um intrincado 
território onde o município de Paranaguá se desenvolve fortemente atrela-
do às questões portuárias; Morretes, Antonina e Guaraqueçaba possuem 
forte ligação com a produção rural; e Guaratuba, Pontal do Paraná e Ma-
tinhos mantêm forte ligação com o turismo sazonal.
	 O litoral do Paraná possui dois extremos sob o olhar do desenvol-
vimento regional. Algumas regiões apresentam baixo Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) e para mitigar a pobreza necessitam de projetos 
como a pesca artesanal, extrativismo florestal e agricultura de subsistência. 
Contrapondo-se a essa situação outras áreas da região são fortemente 
desenvolvidas, mas carecem de projetos que incrementem a geração de 
emprego e renda pelo estímulo à indústria e ao comércio. 
	 Destaca-se que o litoral do Paraná apresenta características que 
o diferem de outras regiões do estado, como o linguajar, os hábitos e 
costumes herdados da cultura portuguesa, dos índios e dos negros que 
constituíram a colonização da região desde a época do Brasil colônia.
	 Assim, surge a pergunta: é possível estabelecer um processo de 
desenvolvimento do litoral do Paraná que considere a cultura, a vocação, 
a tradição regional e ainda assim dentro do mesmo território considere as 
diferentes realidades observadas? 
	 A primeira questão a ser considerada é o fato de que segundo o 
Sebrae (2006) a inovação consiste justamente na concepção ou adap-
tação de um produto, processo de produção ou serviço que gere novas 
funcionalidades e resultem em maior vantagem competitiva no mercado. 
	 Historicamente, o litoral do Paraná, em seus processos de desen-
volvimento, considera a inovação dos seus produtos regionais, porém, 
nem sempre esse processo é resultante do conjunto de relações entre os 
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diferentes atores e ocorre mais pela característica empreendedora dos 
atores setoriais. Nesse contexto apresenta-se um breve panorama das 
principais atividades regionais relacionadas à inovação e empreendedoris-
mo e suas características que podem ser potencializadas no SRI, Sistema 
Regional de Inovação.

 
BREVE PANORAMA DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL NO         
LITORAL DO PARANÁ 

Porto D. Pedro II

	 O porto de Paranaguá tem pouco mais de um século e vem ao 
longo das décadas cumprindo seu papel no atendimento do comércio 
internacional do Brasil. A partir do ano de 2014 a Administração dos 
Portos de Paranaguá e Antonina (APPA) foi transformada em autarquia 
e, desde então, tem promovido sucessivos avanços em sua capacidade 
de importação e exportação ganhando cada vez mais agilidade diante 
da rápida expansão das commodities.
	 O porto D. Pedro II é a principal entrada de fertilizantes no país, 
e Paranaguá é classificada como o mais importante Arranjo Produtivo 
Local (APL) de fertilizantes do Brasil. Por ano, são importadas aproxi-
madamente 438.197 toneladas de matéria-prima usada na fabricação de 
fertilizantes e outras 8.840.101 toneladas de fertilizantes prontos para 
o uso. Essa movimentação estimulou a instalação em Paranaguá de 
filiais das maiores empresas que produzem e comercializam esse tipo 
de produto no mundo. 
	 Esse também é o maior porto graneleiro e o principal corredor de 
exportação de commodities da América Latina. Anualmente, movimenta 
cerca de 50 milhões de toneladas de carga e mobiliza aproximadamente 
2 mil navios. 
	 Paranaguá, a cidade polo regional, tem no porto a principal forma 
de explorar o seu potencial geográfico e se tornou uma cidade global. As 
atividades portuárias fortaleceram o desenvolvimento social, econômico 
e tecnológico, geraram 45 mil empregos diretos e injetaram na economia 
regional, somente em salários, o equivalente a R$ 1,6 bilhão ao ano.
	 A última década pode ser considerada decisiva para o porto de 
Paranaguá. Após projetos de ampliação em infraestrutura portuária e 
logística, que possibilitaram um aumento na movimentação de cargas, 
o porto obteve destaque nacional pela sua efetividade produtiva e atraiu 
empresas exportadoras e importadoras para operarem suas cargas pelos 
portos do Paraná.
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	 Este cenário possibilitou que Paranaguá se consolidasse no ranking 
dos portos brasileiros com as seguintes posições: primeiro lugar em ex-
portação de soja em grãos, farelo de soja e óleo vegetal; e segundo lugar 
em congelados, açúcar, milho, papel, algodão, madeira, álcool e veículos. 
Já em importação está em primeiro lugar no recebimento de fertilizantes 
e veículos; em segundo lugar no recebimento de pasta e outros produ-
tos químicos; e em terceiro lugar em recebimento de máquinas, peças e 
equipamentos.

Comércio Regional

	 O comércio e serviço regional está fortemente associado à questão 
portuária, dado que os comerciantes buscam atender aos consumidores de 
renda originária de empregos diretos gerados pelo porto. No atendimento 
das demandas indiretas, ao todo, o comércio e serviço na região litorânea 
têm registrado quase 6 mil empresas com a geração de 46 mil empregos. 
	 De acordo com Silva e Perine (2017) o município de Paranaguá 
conta com 46,91% das Empresas Ativas do litoral Paranaense; 46,7% das 
Micro e Pequenas Empresas instaladas e 45,48% dos Microempreende-
dores Individuais.
	 Ao buscar identificação das atividades econômicas desenvolvidas 
nos municípios do litoral Paranaense (Tabela 1), de acordo com a Clas-
sificação Nacional de Atividades Econômicas, chegamos aos setores de 
comércio e serviço, que predominam na economia regional e se configuram 
como maiores geradores de trabalho regional.
	 Apesar de relevante, o comércio regional se apresenta, na maioria 
das vezes, de forma similar às outras regiões brasileiras. As estratégias co-
merciais pouco se diferenciam do tradicionalmente adotado e necessitam, 
portanto, de reordenamento no que concerne ao empreendedorismo e à 
inovação. Segundo Godoy (2000), há pelo menos duas décadas a moder-
nização do porto de Paranaguá tem grande parte das exportações voltada 
aos granéis e ao crescimento da carga unitizada; a maioria dos serviços 
são informatizados; e as instalações de empresas vêm acompanhadas 
de equipamentos modernos de manipulação que são poupadores de mão 
de obra e exigem menor número de trabalhadores. Assim, a geração de 
empregos nesta área portuária é cada vez menor, e o cenário tende a se 
agravar nesse sentido.
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Fonte: Silva (2017).

Tabela 1. Atividades econômicas desenvolvidas no litoral paranaense.
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39

2.483
121

2.067
15.410
1.865
6.911
334
22

203
792

1.826
465
308
394

1.868
76

35.277

59
38

2.351
110

2.418
14.693
1.654
6.681
312
18

172
718

1.722
443
282
374

1.757
57

33.859

11
0

1.076
39

1.323
4.044
340

2.469
89
0
0

235
536
175
12
115

1.324
57

11.845

Agricultura, pecuária, prod. florestal, pesca e aquicultura 
Indústrias extrativistas
Indústria de transformação 
Água, esgoto, atividades de resíduos e descontaminação 
Construção 
Comércio, reparação de veículos e motocicleta 
Transporte, armazenagem e correio 
Alojamento e alimentação 
Informação e comunicação 
Atividades financeiras, de seguros e serv. relacionados 
Atividades imobiliárias 
Atividades profissionais, científicas e técnicas 
Atividades Administrativas e serviços complementares 
Educação 
Saúde humana e serviço social 
Arte, cultura, esporte e recreação 
Outras atividades e serviços 
Serviços domésticos 
Total 

ATIVIDADE ECONÔMICA COM BASE NO CNAE EMPRESAS 
ATIVAS

MICRO E 
PEQUENAS 
EMPRESAS

MICRO
EMPREENDEDOR 

INDIVIDUAL

Indústria 

	 A indústria regional similarmente ao comércio e serviços está in-
trinsecamente atrelada às questões portuárias e possui um grande contin-
gente relacionado à área de fertilizantes, dada a facilidade de atracação 
e recepção desse tipo de produto. A região possui registro formal de 402 
indústrias que geram na região quase 9 mil empregos diretos, porém 
somente 1,01% da indústria paranaense está localizada no litoral para-
naense, apesar das facilidades apresentadas ao processo de importação 
e exportação de produtos comerciais e commodities.
	 Igualmente a outras atividades regionais a indústria também apre-
senta paradoxos: de um lado as pequenas indústrias relacionadas à ali-
mentação e ao agronegócio, com vistas a atender as demandas regionais; 
por outro lado surgem as grandes indústrias que se modernizaram junto 
ao porto e, em especial, o segmento de fertilizantes.



56 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

	 A região se consolidou como um relevante arranjo produtivo local 
(APL) de fertilizantes devido a dois fatores: o primeiro é o fato de que o 
estado do Paraná é o quarto maior consumidor de fertilizantes do Brasil, 
com 3,8 milhões de toneladas ao ano; e o segundo fator é a facilidade 
ofertada pelo porto D. Pedro II no que se refere a embarque e desembar-
gue desse tipo de produtos, o que foi decisivo para que as empresas se 
instalassem na região. 
	 As indústrias nesse setor acompanham as tendências globais, em 
inovação e tecnologia. A produção de fertilizantes no litoral do Paraná é 
realizada por operações que envolvem elementos químicos e solúveis para 
as plantas, como o NPK (N=nitrogênio,  P=fósforo, e K=potássio), ureia 
granulada, sulfato de amônio granulado, cloreto de potássio entre outros, 
porém, os maiores fluxos estão relacionados à produção e comércio de 
fertilizantes à base de NPK e cloreto de potássio. Eles representam gran-
de parte da demanda comercial do setor de fertilizantes, cujos principais 
fornecedores de matéria-prima são países do Oriente Médio.
	 O grupo das grandes indústrias é organizado e o perfil dos gesto-
res pertencentes a esse setor no litoral do Paraná revela a existência de 
constante análise e planejamento para o mercado futuro. A identificação 
das tendências e oportunidades possibilita a criação de serviços e pro-
dutos inovadores, para atender a novos mercados com o foco em ações 
competitivas. A fim de corresponder às expectativas do mercado e gerar 
vantagem competitiva, é preciso atender a algumas prerrogativas essen-
ciais no uso dos processos de empreendedorismo e inovação: eficácia 
na formação de preços para vendas; competência para oferecer serviços 
adicionais ao cliente; capacidade de estar em sintonia com o mercado; 
sistema de tecnologia da informação para comunicação interna eficiente 
e exatidão quanto à previsão de receitas e lucratividade.

Turismo Sazonal

	 O turismo no litoral do Paraná apresenta crescente importância 
para a economia regional e é a principal atividade geradora de renda e 
oportunidades aos municípios costeiros. Porém, ocorre concentração no 
período de veraneio, quando um número semanal superior a cinco vezes 
a população regional se desloca para a região. 
	 O turismo ocorre mais fortemente na Ilha do Mel, Pontal do Paraná, 
Morretes, Matinhos, Guaratuba e Guaraqueçaba, pois recebem um grande 
número de pessoas que se alojam em casas próprias, alugadas, hotéis 
ou pousadas na alta temporada de veraneio e de férias escolares que 
são os principais períodos turísticos da região. Entretanto, essa oscilação 
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decorrente da sazonalidade causa grandes dificuldades para os empre-
sários que, independentemente da sazonalidade, precisam manter seus 
estabelecimentos funcionando durante todas as estações do ano. 
	 Considerando que a estrutura local não consegue atender essa 
demanda, o turismo sazonal passa a ser tanto uma potencialidade como 
também uma ameaça, dado que provoca profundos impactos na região, 
como elevação da quantidade de resíduos e do lixo, aumento da crimi-
nalidade, falta de água potável para atender a demanda e elevação dos 
preços, entre outros.
	 O fortalecimento do turismo pode ser compreendido como uma das 
alternativas de desenvolvimento regional capaz de trazer formas de renda 
às famílias das várias classes sociais inseridas na região. Especialmente, 
devido ao fato de que os turistas demandam alimentação, hospedagem, 
compras e passeios. Os vários aspectos das demandas turísticas afirmam 
que é possível a inserção das famílias residentes no litoral em negócios 
turísticos. Portanto, o turismo deve ser considerado de forma mais abran-
gente pelo poder público como alternativa de transformação social. Essa 
questão se evidencia mais ainda no litoral do Paraná. 
	 O litoral paranaense apresenta recursos naturais e cenários muito 
procurados por visitantes de muitas partes do mundo, porém, a infraes-
trutura em grande parte pode ser classificada ainda como insuficiente 
para o atendimento das demandas dos turistas, quando comparada aos 
processos de turismo instalados em outros estados e regiões praianas.
	 O litoral do Paraná apresenta proximidade com o litoral do estado 
de Santa Catarina, onde as ações do Estado, há muitas décadas, têm sido 
efetuadas no sentido de tornar o turismo daquela região mais competitivo 
com base em ações de empreendedorismo e inovação, condições nem 
sempre evidenciadas nas proposições do desenvolvimento de turismo do 
litoral do Paraná.
	 Assim, diante do fato de que quase a totalidade dos recursos apli-
cados pelo governo são direcionados ao turismo sazonal, ou seja, de alta 
temporada de veraneio, urge que a região seja repensada com base na 
elaboração de estratégias que desenvolvam seu portfólio de atuação e 
ofereça produtos inovadores e diferentes dos tradicionais. Dessa forma, 
faz-se necessário identificar e entender as necessidades do mercado para 
que se possa atingir os níveis de eficiência desejados.

Agronegócio 

	 A agricultura no litoral do Paraná é, em grande parte, desenvolvida 
por comunidades tradicionais e remanescentes de caiçaras que tiveram 
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origem ainda no processo de colonização. Após a década de 1970, es-
sas comunidades sofreram profundas alterações e tiveram seus sistemas 
de vida social modificados, especialmente por conta do crescimento do 
turismo na região, quando muitas famílias, diante da falta de percepção 
de valores financeiros, receberam propostas e venderam parte das suas 
posses de terras. Esse fato gerou um grave problema social, uma vez que 
as populações remanescentes ficaram com as áreas destinadas a plantio 
reduzidas e, consequentemente, tiveram diminuição de suas rendas. Em 
um curto espaço de tempo foram obrigadas a se mudar principalmente 
para áreas urbanas, o que acelerou o processo do êxodo rural. 
	 O litoral do Paraná possui cerca de 2.300 propriedades rurais com 
população aproximada de 10.744 habitantes, e se caracterizam pelos 
múltiplos sistemas sociais adotados.
	 A prática de agricultura para subsistência, criação de pequenos ani-
mais e extrativismo florestal, também para subsistência (IBGE, 2019), são 
adotados mais fortemente nas regiões mais distantes dos centros urbanos, 
onde se localizam as comunidades remanescentes de caiçaras. Nesses 
locais, uma parte significativa das comunidades ainda preserva os costumes 
antigos e a herança cultural na alimentação e produção alimentar.
	 O empreendedorismo e inovação desenvolvidos em algumas re-
giões do litoral do Paraná contrastam com o sistema social das comuni-
dades caiçaras, especialmente nos municípios de Morretes, Paranaguá e 
Guaratuba, onde residem centenas de famílias de produtores com amplo 
domínio das práticas agronômicas, capacidade de atendimento ao manejo 
sanitário das culturas e produção com forte orientação ao mercado.
	 A produção da fruticultura com a banana se destaca por ser a maior 
produção do Paraná, e nos últimos anos surgiram muitas inovações, como 
por exemplo, espécies mais resistentes a pragas e doenças, novos meios 
de transporte do campo até os centros comerciais, formas de preparo do 
amadurecimento uniforme, tratos culturais para evitar manhas na casca, 
proteção das frutas com espuma em todas as fases do transporte logístico 
e padronização da produção, conforme a demanda do consumidor final.
	 Similarmente à bananicultura, outras áreas do agronegócio têm 
apresentado panorama favorável ao desenvolvimento da região como 
a produção de maracujá para suco e o comércio de polpa de frutos de 
palmito Jussara que começa a ter elevada procura pelos consumidores.
	 Outras vocações pouco comuns são também praticadas na região 
litorânea do Paraná como o gengibre, o cultivo de palmáceas para produ-
ção de palmito, cujas áreas de cultivo têm crescido vertiginosamente, e 
o cultivo de flores, que se ajusta ao contexto da pluriatividade rural, além 
de gerar bons índices de lucratividade, tem contribuído significativamente 
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para a valorização da mão de obra feminina e na ocupação da mão de 
obra dos jovens.
	 O uso de agrotóxicos no litoral do Paraná é proibido, devido à exis-
tência de dezenas de Áreas de Proteção Ambiental (APAs), o que poderia 
ser um entrave à agricultura. No entanto, encontrou-se uma solução com 
a produção orgânica, que tem crescido na região.
	 Novas formas de comércio têm sido estabelecidas, com as produ-
ções certificadas de forma gratuita pelo programa Paraná Mais Orgânico. 
Pequenos produtores têm inovado na forma de comercialização: além da 
venda direta nas feiras e pequenos mercados, as ferramentas tecnológi-
cas como o Facebook e Whatsapp têm modificado a forma de atuação no 
comércio. O campo tem aproximado produtores de orgânicos dos consu-
midores locais.

Agroindústria Familiar e Produtos com Identidades Regionais

	 O litoral do Paraná possui forte influência do turismo sazonal, es-
pecialmente durante a temporada de veraneio, quando recebe milhares de 
turistas de várias regiões brasileiras. Por esse motivo, ao longo do tempo, 
a população iniciou a produção e a comercialização de grande variedade 
de produtos típicos ofertados ao turista. A região ressalta em sua cultura 
características reconhecidas como diferentes das existentes em outras 
regiões. Essa condição pode ser facilmente percebida nos produtos com 
identidade regional, e entre os produtos consolidados e associados à re-
gião se destacam os da agroindústria familiar oriunda do rural, a saber: 
a aguardente artesanal produzida na região apresenta aos produtores e 
consumidores desse produto, profundo significado emocional. O sistema 
de produção secular, traz em si os conhecimentos desde a época do Brasil 
colônia, e o valor atribuído a esses produtos advém da inovação que alia a 
tradição e conhecimento antigo às novas formas de produção, embalagem 
da produção, que associa a bebida à região.
	 Na última década aguardentes de diferentes marcas da região 
têm sido premiadas no cenário nacional. A saborização da bebida com 
as folhas da cataia (Pimenta pseudocaryophyllus), uma planta da família 
das Myrtaceae e endêmica do litoral norte do Paraná, conjumina em uma 
bebida única e de sabor diferenciado que é chamada de uísque caiçara.
	 As marcas de aguardente artesanal produzidas na região e que 
passam por longo e único processo de envelhecimento chegam a ser 
comercializadas a cem dólares por garrafa. Constitui um dos principais 
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souvenirs procurados por turistas de elevado poder aquisitivo que frequen-
tam a região. 
	 A bala de banana é outro produto relevante no contexto da agroin-
dústria rural da região. Com uma produção média de 205 mil toneladas ao 
ano, a região litorânea é a maior produtora do Paraná e sozinha representa 
1,3% da produção brasileira de banana. Parte dessa produção está asso-
ciada também à gastronomia de produtos típicos regionais e transformada 
especialmente em bala.  Segundo Cordeiro (2014), a bala de banana é a 
iguaria preferida por turistas que frequentam o litoral do Paraná e o sucesso 
do doce, segundo a autora, ocorre em função da qualidade do produto e 
do preço acessível quando comparada com outras iguarias ofertadas na 
região.
	 A última década tem revelado importantes inovações nesse sis-
tema de produção com a oferta de mix de bala de banana saborizada 
com outras potencialidades regionais, como a polpa do palmito Jussara e 
gengibre.  As ampliações do mix de produtos da bala de banana permitem 
que a produção continue recebendo atenção dos consumidores e repre-
senta importante alternativa de desenvolvimento econômico das famílias 
envolvidas com o processo de produção no campo. 
	 O cultivo de palmáceas, com a finalidade de produção de palmito, 
tem apresentado excelentes taxas de crescimento em área e produção 
no litoral do Paraná e tem substituído os cultivos agrícolas tradicionais 
como arroz e mandioca. O litoral do Paraná conta com 650 produtores e 
13 micro indústrias de envase de palmito.
	 O agronegócio do palmito apresenta alto potencial em termos pro-
dutivos e econômicos e é considerado uma alternativa de renda muito 
importante para o agronegócio regional. Várias espécies são adaptadas 
às condições edafoclimáticas e de solo como a pupunha, açaí e palmeira 
real, além da espécie nativa Jussara.
	 O artesanato em cipó preto é feito utilizando a raiz da espécie ve-
getal Philodendron corcovadense Kunth. Este tipo de cipó preto é extraído 
e usado na fabricação de artesanato há mais de um século no litoral do 
Paraná. Atualmente existem aproximadamente 257 famílias de artesãos 
ou extratores em 11 comunidades cipoeiras, residentes em todos os muni-
cípios que compõem o litoral paranaense. Os principais produtos oriundos 
dessa atividade são as cestas de decorações, porta - alimentos, luminárias, 
abajures e vasos para flores. O aspecto da capacidade de inovação me-
rece cuidadoso olhar, dado que os artesãos relatam que são capazes de 
desenvolver peças de artesanatos customizadas e sob encomenda e que 
já atenderam pedidos de elevado nível de dificuldade como a construção 
de réplicas de bicicletas, porta-garrafas, estantes e aviões em miniaturas 
e uma infindável relação de objetos feitos sob encomenda.
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Pesca Artesanal e Cultivos Marinhos

	 O litoral brasileiro é banhado pelo Oceano Atlântico com cerca 
de 7,4 mil quilômetros, sendo que apenas 1,3% pertence ao estado do 
Paraná. O litoral paranaense possui 90 quilômetros de costa que em con-
junto com as baías de Guaraqueçaba, Paranaguá e Guaratuba, abrangem 
aproximadamente 60 comunidades com população aproximada de 4.256 
pescadores artesanais que exercem suas atividades nas baías ou em mar 
aberto (SILVA; PERIN; DESCHERMAYER, 2007; ANACLETO, 2019).
	 A pesca marinha no litoral do Paraná pode ser dividida em dois 
tipos com base no sistema de embarcação adotado: a primeira é a 
pesca industrial, que se caracteriza por ser uma atividade profissional 
com recursos mais tecnológicos e que oferece condições favoráveis à 
atividade, como a potência dos motores, locais com maior capacidade 
de conservação e a possibilidade de navegar por até 15 dias, porém 
é praticada por menor número de pescadores; a segunda é a pesca 
artesanal, que é intensamente praticada por pequenos pescadores 
que atuam na captura e desembarque de todas as classes de espécies 
aquáticas, trabalham sozinhos ou se utilizam costumeiramente da mão 
de obra familiar, explorando ambientes ecológicos localizados próximos 
à costa, pois a embarcação e aparelhagem utilizadas para tal possuem 
pouca autonomia em relação a conservação, segurança e distância de 
navegação (Silva et al., 2007).
	 A pesca artesanal basicamente utiliza embarcações de menor porte, 
com motores de menor potência, fazendo com que a área de busca seja 
reduzida à área mais próxima da costa. Entre os vários tipos de embarca-
ções pesqueiras destaca-se no litoral do Paraná as canoas e botes estilo 
“boca aberta”.
	 Nas últimas décadas o litoral do Paraná tem apresentado uma forte 
redução da capacidade pesqueira, e uma das principais razões para este 
fato é o uso irracional dos recursos naturais, como a captura de pescados 
por grandes embarcações de outras regiões e pela falta de monitoramento 
dos estoques pesqueiros.
	 A diminuição da produção, segundo Lucena et al. (2017) pro-
vocou, na última década, uma diminuição também do número de pes-
cadores, dada a dificuldade de geração de renda. A dificuldade de 
sobrevivência com a pesca de peixes e camarões provocou, além do 
êxodo da atividade pesqueira, a migração para outras atividades que 
se mostravam mais promissoras para a obtenção e renda, que tiveram 
o cultivo da ostra com maior aderência nas baías de Paranaguá e 
Guaratuba, por estarem mais próximos ao continente, e nas ilhas mais 
distantes surgiu a pesca do siri com gaiolas.
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	 A pesca de siri com gaiolas segundo Anacleto et al. (2018) é uma 
atividade que nasceu no início da década de 1990 no litoral do Paraná, nas 
Ilhas de Tibicanga e São Miguel e, posteriormente, esse método de pesca 
se disseminou para as demais Ilhas vizinhas do município de Paranaguá, 
sendo, atualmente, praticada na maioria dos municípios do litoral do Pa-
raná e em outros estados brasileiros. Os siris são caranguejos da família 
Portunidae representados no Brasil por um único gênero, o Callinectes. No 
litoral do Paraná, local de tradicional pesca e comércio de crustáceos, as 
espécies C. sapidus (siri guaçú) e C. danae (siri mirim) são usadas como 
alternativas de renda em diversas comunidades.
	 A pesca do siri com a utilização de gaiola no litoral paranaense é 
praticada por aproximadamente 200 famílias, e ocorre em todas as épocas 
do ano, porém, há maior produção e procura dos consumidores no período 
de veraneio de novembro a março.
	 As gaiolas de pesca de siri apresentam dimensões de 12,5 cm 
de altura, e 48 cm de diâmetro na maioria das vezes eram confecciona-
das pelo próprio pescador, que gasta um tempo médio de três horas por 
unidade. 
	 Construída basicamente com o uso de materiais de baixo custo, a 
base é constituída de círculos metálicos em alumínio quase sempre com 
a reciclagem de “rodado de bicicleta” descartado, e também são utiliza-
dos materiais como rede de pesca, arame de cobre, alumínio ou aço. As 
principais vantagens das armadilhas estão relacionadas com a facilidade 
inerente à captura, após o crustáceo adentrar na “armadilha”, não há 
possibilidade de escape. Outra vantagem é que o siri permanece vivo na 
gaiola, assim os indivíduos pequenos e sem capacidade de retirada da 
“carne”, bem como as fêmeas, são devolvidos ao mar para manutenção 
dos estoques naturais da espécie. 
	 A pesca do siri com gaiolas tem gerado renda e tem sido relevante 
na manutenção dessas famílias em seus locais de origem dado que se 
utiliza da mão de obra de toda a família.
	 Contudo, o desenvolvimento de uma atividade regional exige a 
interlocução entre os vários atores envolvidos. O diálogo de saberes deve 
ser premissa para que resulte em ações cuidadosamente articuladas de 
forma colaborativa, caso contrário, o elo mais frágil tende a abandonar a 
atividade produtiva. 
	 No entanto, apesar de promissora, a atividade necessita de orga-
nização para que a cultura que surgiu como uma das principais inovações 
nas últimas décadas possa se desenvolver e receber suporte para novas 
melhorias e contribua de forma mais efetiva e sustentável ao desenvolvi-
mento regional.
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	 O cultivo de animais marinhos em especial a ostra nativa é outra 
atividade que apresentou significativo crescimento no litoral do Paraná. A 
ostreicultura no estado do Paraná está voltada a exploração da espécie 
nativa Crassostrea rhizophorae (GUILDING, 1928) que sempre teve ótima 
aceitação comercial, e devido às características naturais das baías que 
compõem o ecossistema estuarino são adequadas ao cultivo dessa es-
pécie. A ostreicultura tem tido significativo crescimento e apresenta uma 
demanda futura de aproximadamente 300 mil dúzias ao ano a serem 
produzidas nas várias baías do litoral paranaense.
	 O emprego da mão de obra usado nos cultivos, que necessita 
em média de 2 indivíduos, é praticamente familiar, com a realização de 
contratações informais por ocasião das temporadas de veraneio e para 
eventuais atividades que necessitem de um número maior de trabalhado-
res. O tempo médio de cultivo está entre 9 a 12 meses, período em que 
as ostras atingem o tamanho comercial padrão de 8 cm, porém é comum 
que aproximadamente 20% da produção seja comercializada com 6 meses 
de cultivo e de menor tamanho. 
	 A demanda pelo produto apresenta-se também como indicador para 
a prospecção da atividade, pois a ostra enquanto iguaria, não era ofertada 
com frequência nos cardápios dos restaurantes, principalmente pela fal-
ta de produto com padronização, procedência e qualidade comprovada. 
Com as ostras oriundas de cultivo atendeu-se essas prerrogativas, o que 
possibilitou a inserção mais facilitada no comércio. 
	 O sistema de cultivo mais usado na região e que atinge 88% dos 
maricultores denomina-se Long-line. O sistema consiste em uma linha 
principal ou cabo mestre (cabo de 18 ou 24 mm) com comprimento va-
riável, mantida junto à superfície com o auxílio de flutuadores (20 a 50 
litros), os quais são separados entre si a cada 1 ou 2 metros. O sistema 
de fixação ou fundeio dessa estrutura é realizado mediante o emprego 
de poitas de concreto (500 a 1.000 Kg) ou trados de ferro de 1,2 metros 
de comprimento. A média de comprimento dos Long-lines implantados no 
litoral do Paraná é de 67 metros. 
	 O cultivo de ostras através da captura de juvenis é a forma mais 
expressiva na região até o momento, e a procedência desses indivíduos se 
dá mediante a compra de ostras através de extratores ou atravessadores 
dos municípios de Guaratuba e Paranaguá, ou na coleta nos locais de 
cultivo. As formas de coleta dos juvenis são variáveis e ocorrem tanto com 
o uso de materiais adaptados nas próprias fazendas marinhas, que são 
consideradas inovadoras, como com os coletores plásticos ou construídos 
com telhas para captura das larvas, que posteriormente são transferidas 
aos sistemas de cultivo. 
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	 Entre os fatores que são apontados para que a ostreicultura se 
desponte como atividade geradora de renda na região, destaca-se a proxi-
midade dos grandes centros consumidores do Paraná e de Santa Catarina 
que estão a menos de 140 km de distância, bem como o fato de o litoral 
do Paraná receber um grande fluxo contínuo de turistas consumidores 
que eleva a demanda pelo produto.
	 No entanto a ostreicultura no litoral do Paraná ainda carece de 
organização dado que inúmeras ameaças podem colocar em risco o de-
senvolvimento da atividade como a proximidade do maior centro produtor 
de ostras do Brasil que é próximo (Santa Catarina), onde são produzidas 
espécies exóticas e as mais consumidas atualmente. A dificuldade de 
encontrar sementes para comprar também pode representar uma ame-
aça, porque esse fator é decisivo na implantação de novos cultivos e na 
ampliação dos já existentes. Outras ameaças para a atividade regional 
podem ser consideradas como a ausência de materiais alternativos para 
a diminuição dos custos de produção, áreas de cultivo irregulares perante 
as entidades ambientais e poucos técnicos especializados para assistência 
técnica gratuita.
	 A falta de organização dos produtores é um dos fatores de lentidão do 
processo de desenvolvimento do arranjo produtivo local de ostras no litoral 
Paranaense. Portanto, é recomendada a organização em associações ou 
cooperativas de produtores de ostras, dado que a atividade é uma relevante 
alternativa econômica, é viável e sustentável, e muito próxima da realidade 
profissional e cultural dos pescadores artesanais do litoral do Paraná.

LITORAL DO PARANÁ: UMA REGIÃO COMPLEXA COM PROBLE-
MAS COMPLEXOS  

	 O litoral do Paraná se apresenta como uma região de paradoxos, 
ao mesmo tempo que apresenta inúmeras alternativas econômicas e de 
geração de renda como as descritas anteriormente, também apresenta 
muitos problemas derivados dessas mesmas oportunidades econômicas. 
Por isso destacaremos os mais relevantes. 
	 O porto D. Pedro II é a principal entrada de fertilizantes no país e em 
Paranaguá. Porém, o movimento portuário gera impactos, como: intenso 
tráfego no modal terrestre, que congestiona as rodovias regionais; os resí-
duos de fertilizantes e grãos que caem dos caminhões durante o transporte 
e são lixiviados pelas chuvas aos rios, mangues e baías, poluem o ambiente; 
e a urbanização descontrolada e desordenada gera um elevado aumento 
demográfico, derivado do êxodo de pessoas de outras regiões para o tra-
balho portuário, que não consegue atender a todas as demandas.
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	 A agricultura no litoral do Paraná sofre profundas alterações em 
seus sistemas de vida social, especialmente por conta do crescimento 
do turismo na região, tendo as áreas destinadas a plantio reduzidas e a 
consequente diminuição da renda das famílias, fazendo com que, em curto 
espaço de tempo, os agricultores sejam obrigados a mudar para outras 
regiões, em especial, para as áreas urbanas. Entretanto sem qualificação 
para o mercado de trabalho, eles acabaram por elevar os números da 
favelização das grandes cidades, especialmente Paranaguá, cidade polo 
regional. Outro sério entrave relacionado à agricultura é o fato de o uso 
de agrotóxicos ser proibido na região, porém, apesar da proibição, o uso 
desses produtos ocorre gerando graves impactos ambientais na região.
	 A pesca artesanal que é feita em 90 quilômetros de costa e mais de 
400 quilômetros de enseadas e baías, onde se localizam 60 comunidades 
com população aproximada de 4.256 pescadores artesanais, tem visto os 
estoques naturais de pescados diminuírem em função da sobrepesca e 
exploração de grandes embarcações, bem como tem visto a redução da 
população pesqueira que tem migrado para a cidade polo da região.
	 A biodiversidade regional, especialmente os remanescentes de 
Mata Atlântica, está ameaçada pela extração ilegal de madeira, e pela 
exploração de Produtos Florestais Não Madeiráveis que na maioria das 
vezes é feita por comunidades empobrecidas e socialmente vulneráveis, 
envolvendo aproximadamente 4 mil pessoas e 600 famílias. A forte pre-
sença da indústria de fertilizantes também coloca em risco, pela derivação 
de insumos agrícolas, os complexos estuarinos da baía de Paranaguá, 
Antonina, Guaratuba e Guaraqueçaba. 
	 O turismo no litoral do Paraná apresenta relevância diante do fluxo 
sazonal. No período veranista chega a ser cinco vezes superior à popula-
ção regional, passando a ser ao mesmo tempo potencialidade e também 
uma ameaça, dado que provoca profundos impactos na região, como 
elevação da quantidade de resíduos e do lixo, aumento da criminalidade, 
falta de água potável para atender a demanda, elevação dos preços no 
período sazonal, entre outros.
	 O conjunto dos problemas apresentados são oriundos dos pró-
prios sistemas de desenvolvimento instalados na região. Essa condição 
é resultante da intrincada relação entre o desenvolvimento e região, das 
ações dos diversos atores e das suas implicações, pois à medida que o 
contexto regional muda pelo desenvolvimento, consequentemente, a pró-
pria região se modifica e gera outros impactos em si pelo próprio processo 
do desenvolvimento.
	 A complexidade regional exige, portanto, que o desenvolvimento 
regional seja repensado, que haja mudanças nos paradigmas atualmen-
te instalados e alteração dos modelos de desenvolvimento comumente 
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praticados. Tal complexidade delimita que sejam construídos novos diá-
logos com os múltiplos atores regionais na busca pela mitigação desses 
problemas. 
	 O debate sobre o desenvolvimento de uma região deve ter origem 
na interação e diálogo entre os atores existentes em sistema de desenvol-
vimento e segundo  Morin (2015), a dialógica deve aceitar as contradições 
da realidade posta, incluindo os seus antagonismos e as suas contradições, 
admite-se diferentes níveis de realidade, onde podem operar diferentes 
lógicas, e as transformações geradas pelos atores refletem em uma nova 
realidade que impõe que a realidade anterior sucumba, mas que traz em 
si novas contradições e novas limitações em fluxo interminável onde o 
desenvolvimento é modificado e por sua consequência  modifica a região.
	 Assim retomamos a pergunta efetuada no início desse texto: é pos-
sível estabelecer um processo de desenvolvimento do litoral do Paraná que 
considere a cultura, a vocação, a tradição regional e ainda assim, dentro 
do mesmo território, considere as diferentes realidades observadas?
	 É possível afirmar que sim, porém nesse contexto, urge que o 
desenvolvimento regional esteja ancorado em vários fatores, mas, es-
pecialmente, que os agentes geradores da mudança, além da formação 
técnica,  acadêmica ou empírica,  sejam também humanistas e criem um 
ambiente favorável a geração de soluções para um novo modelo de de-
senvolvimento, que mesmo diante de tantos desafios relatados busque a 
redução das assimetrias sociais, a preservação do ambiente e a geração 
de renda e desenvolvimento da economia regional  de forma equilibrada 
e  sustentável.
	 A interação e diálogo entre os diversos atores de um sistema regio-
nal de desenvolvimento deve ultrapassar as simples barreiras de produção 
e gerar a formação de novos pensares, buscando as respostas complexas 
que abordagens individuais não permitem encontrar. Assim, especialmente 
no que concerne ao litoral do paraná, com suas peculiaridades, oportuni-
dades e desafios, um sistema regional de desenvolvimento pode ser mais 
facilmente ativado com base nos processos de empreendedorismo e de 
inovação a fim de apontar os caminhos para os problemas complexos da 
realidade regional.

SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO: UMA REALIDADE POSSÍVEL 
NO LITORAL DO PARANÁ

	 O cenário regional destaca a necessidade de um sistema de 
inovação na superação de seus problemas. Isso implica assumir que a 
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capacidade de empreender, gerar e absorver inovações torna-se o ele-
mento chave da competitividade dinâmica e sustentável. Incrementar, no 
entanto, o processo de inovação, requer o acesso a novos conhecimentos 
e a capacidade de apreendê-los, acumulá-los e usá-los em benefício dos 
múltiplos atores. 
	 Considerando este cenário, a importância do empreendedorismo e 
da inovação para as organizações se detêm pelo fato de a era do conheci-
mento e a globalização terem criado a “economia da inovação perpétua”, 
ou seja, as pessoas e organizações precisam sempre estar inovando e 
buscando meios de empreender de forma mais eficiente para superar a 
competitividade cada dia mais crescente, para assim poder atuar como 
relevante agente de transformação da realidade regional.
	 Os caminhos possíveis para a mudança da realidade podem residir 
no estabelecimento de processos cooperativos que atendam os múltiplos 
cenários e as diferentes realidades.
	 A inovação pode ser um importante propulsor neste processo eco-
nômico, auxiliando na mitigação das assimetrias regionais e proporcionar 
melhorias na qualidade de vida para a população residente no litoral para-
naense. Porém, essa prática exige que a inovação seja pensada no con-
texto regional por múltiplos atores, e que um sistema regional organizado 
favoreça o desenvolvimento da cultura do empreendedorismo e inovação 
para a sustentabilidade, gerando e retendo os talentos da própria região.
	 A conexão entre empresários, pesquisadores, governantes nas vá-
rias esferas, poder público, agências de fomento entre outros atores pode 
resultar na proposição de uma nova forma de desenvolvimento que seja 
sustentável, duradouro, inovador, mas que considere as características e 
a cultura da região.
	 Nesse contexto, o SRI pode fomentar a criação de novas empre-
sas, aceleradoras, incubadoras de projetos e a formação dos talentos 
necessários com foco no desenvolvimento para subsidiar a formulação e 
implementação de políticas públicas que contemplem novos modelos de 
projetos e ações pensados pela sociedade e para ela na transformação 
da realidade de forma sustentável.
	 O próximo capítulo procura apresentar a pesquisa realizada com 
a sociedade do Litoral Paranaense e com um grupo de atores da Hélice 
Sêxtupla. Ela é chamada de Pesquisa T0 e tem como proposta compor 
a base de conhecimento sobre o território, para que o SRI Litoral seja 
estruturado em alinhamento com as perspectivas educacionais, sociais, 
empreendedoras, econômicas e ambientais da região, tornando-- se algo 
conectado com a realidade local e que proporciona a construção de uma 
visão de futuro compatível e crível com os anseios sociais e com as con-
dicionantes existentes.
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Capítulo 3
PESQUISA T0 - SITUAÇÃO
INICIAL DO SRI LITORAL

Silvestre Labiak Jr.
Ezequiel Burkarter
Luana Las Schaab

INTRODUÇÃO

	 Diante do contexto sistêmico apresentado nos primeiros capí-
tulos, observa-se que, desde sua estruturação, um Sistema Regional de 
Inovação (SRI) deve ser rotineiramente monitorado e avaliado com base 
em preceitos científicos. Tal avaliação deve ser encaminhada de modo 
a aumentar a compreensão de fenômenos sociais que se manifestam 
ou têm sua dinâmica alterada em função da implementação de ações e 
estratégias elencadas como prioritárias para o SRI.
	 Nessa perspectiva, uma proposta de avaliação, que se enquadra 
como uma pesquisa sociotécnica para compreensão de indicadores territo-
riais relacionados ao projeto de SRI, é fundamental para o estabelecimento 
de estratégias e direcionamento de ações no processo de implantação do 
sistema. Além disso, uma pesquisa sociotécnica fundamentada na meto-
dologia da pesquisa-ação2 auxilia tanto na avaliação inicial (T0) quanto 
no monitoramento dos condicionantes que contribuirão para eventuais 
correções de ações ou estratégias.

2 “Na pesquisa-ação o pesquisador assume a responsabilidade não apenas de assistir os atores envolvidos 
através da geração de conhecimento, mas também de aplicar o conhecimento no contexto ‘natural’ do dia 
a dia [...] analisando as discrepâncias entre as hipóteses e as mudanças críveis no cenário do mundo real” 
(LINDGREN; HENFRIDSSON; SCHULTZE, 2004, p. 441).
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	 O processo de monitoramento e avaliação do SRI Litoral é desen-
volvido com base no modelo lógico de estruturação da pesquisa de projeto 
social, desenvolvido pela Kellogg Foundation (2004) e Better Evaluation 
(2020), demonstrado na Figura 1. Este modelo prevê o monitoramento e 
avaliação de um projeto social como elemento estratégico para cocriação 
do projeto de SRI com a sociedade envolvida, sendo que a metodologia 
preconiza oito atributos-chaves:

•	 Monitoramento de desempenho;
•	 Processo ou avaliação formativa (ensino-aprendizagem);
•	 Investigação apreciativa;
•	 Avaliação culturalmente responsiva;
•	 Evolução do desenvolvimento;
•	 Evolução do empoderamento local;
•	 Evolução sistêmica orientada no SRI;                                       
•	 Avaliação de resultados e impactos.

Figura 1. Avaliação sistemática evolutiva modelo lógico - Kellogg Foundation.
Fonte: Adaptado de Kellogg Foundation (2004, p. 5 e 6).

	 O modelo lógico da Kellogg Foundation (2004) é uma forma siste-
mática e visual de apresentar e compartilhar a compreensão das relações 
entre os recursos de entrada no projeto, com os quais se pretende estru-
turar e implementar as atividades planejadas tendo em vista os resultados 
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e as mudanças no sistema. Ao longo do processo de implementação do 
projeto, pode-se monitorar o que se esperava alcançar por meio dos ob-
jetivos iniciais, e o que de fato ocorre ao longo dos anos de implemen-
tação do SRI. Essa forma de execução caracteriza o modelo como uma 
pesquisa-ação com todas as interações provenientes de uma pesquisa 
de caráter sociotécnico. 
	 Por meio do mapeamento inicial de condicionantes sociais, de 
empreendedorismo, educacionais, de inovação, de sustentabilidade e de 
infraestrutura da região, pretende-se balizar as atividades do projeto de 
forma mais alinhada, para que os objetivos do SRI Litoral sejam atingi-
dos ao longo dos anos de implementação. O conhecimento estruturado, 
obtido pela análise dos condicionantes mapeados e de suas respectivas 
correlações, pautará as ações de intervenção no sistema. Para tanto, na 
avaliação evolutiva do SRI, a metodologia será adaptada à realidade do 
sistema, conforme será observado no Capítulo 5 deste Volume I, relacio-
nado ao planejamento estratégico.
	 Nesse contexto, este capítulo apresenta uma pesquisa, batizada 
de T0, cujo propósito é ser o elemento inicial de um processo de monito-
ramento e avaliação de longo prazo, que sirva para o aprendizado coletivo 
e redirecionamentos na implantação do sistema. Assim, a pesquisa T0 
mostra dados chamados de recursos de entrada ou recursos iniciais ao 
projeto, que configuram a situação do litoral do Paraná e farão parte da 
estratégia de implantação do SRI, como será observado no framework de 
planejamento apresentado no Capítulo 5 do Volume I. 
	 A iniciativa desta pesquisa é do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas - Sebrae-PR/Regional Leste, em parceria com a 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Unespar - Funespar, sendo 
que a elaboração do questionário e sintaxe da pesquisa foi desenvolvida 
por pesquisador da UTFPR pertencente ao Programa de Pós-Graduação 
em Tecnologia e Sociedade - Ppgte. A aplicação de questionário destinado 
ao levantamento dos recursos de entrada foi feita pela empresa Zoom 
Agência de Pesquisas, e as análises apresentadas neste capítulo foram 
realizadas por pesquisadores da UTFPR e do IFPR. 
	 O instrumento de pesquisa e avaliação tem a intenção de motivar 
os atores envolvidos a cocriarem o SRI Litoral, incluindo-os, dessa forma, 
em uma construção coletiva, fazendo emergir a corresponsabilidade deles 
com o sistema.
	 O capítulo divide-se em cinco etapas, introdução (seção inicial), 
metodologia adotada, análise quantitativa relacionada aos temas educa-
ção, empreendedorismo, inovação e sustentabilidade, análise qualitativa, 
relacionada aos atores do sistema, e conclusões.
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METODOLOGIA 

	 Ao longo da implementação do SRI Litoral está sendo adotada a 
estratégia de monitoramento e avaliação pautada nos pilares de plane-
jamento e gestão da pesquisa de cauda longa3, que seguirá o modelo 
estabelecido por Better Evaluation, por meio do Rainbow Framework4  
(BETTER EVALUATION, 2020). Este modelo considera que a preparação 
da amostra, particularmente dos entrevistados, do ambiente e respectivas 
análises, é fundamental para o sucesso da avaliação do projeto. 
	 As etapas do planejamento e gestão da pesquisa de cauda longa, 
que se inicia com essa pesquisa inicial T0, segundo o Rainbow Framework 
(BETTER EVALUATION, 2020), envolvem os seguintes passos: gerenciar, 
definir, enquadrar, descrever, entender, sintetizar e relatar os dados obtidos. 
Esse método foi adotado nesta pesquisa T0 e deverá ser replicado com 
periodicidade de dois anos.
	 Compreende-se que a gestão dos dados propostos pelo método 
Rainbow Framework, assim como as estratégias de divulgação dos relató-
rios, está associada às etapas de apresentação de resultados e impactos 
previstas na metodologia de avaliação sistemática proposta pela Kellogg 
Foundation, daí a importância da utilização de métodos complementares 
no desenvolvimento da pesquisa.
	 Para identificar o potencial para o SRI no litoral do Paraná, o Se-
brae-PR e a Funespar buscaram ouvir as lideranças e a população dos 
municípios de Guaratuba, Matinhos, Paranaguá e Pontal do Paraná. Con-
siderando que a delimitação da amostra pesquisada é fundamental para 
compreensão do conceito de SRI, os entrevistados foram definidos com 
base no modelo teórico da hélice sêxtupla de interações entre atores para 
inovação no SRI (LABIAK JR. et al., 2016). Tal escolha possibilita com-
preender as percepções deles em relação à proposta de desenvolvimento 
desse sistema. Assim, a amostra se divide em: 

•	 Atores de conhecimento (AC): 4 atores entrevistados; 
•	 Atores empresariais (AE): 9 atores entrevistados;
•	 Ator de governo (AG): 1 ator entrevistado;
•	 Ator institucional (AI): 14 atores entrevistados;
•	 Ator de fomento (AF): 2 atores entrevistados.

3 Cauda longa é um conceito criado pelo físico Chris Anderson, baseado na regra 80/20 de Vilfredo Pareto, o 
qual, basicamente, serve para analisar a distribuição de dados estatisticamente.
4 O Rainbow Framework organiza vários métodos e processos das tarefas. A variedade de tarefas é organizada 
em sete agrupamentos codificados por cores, que visam facilitar o entendimento. 
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	 Observa-se que nenhum ator de habitat de inovação foi entrevista-
do, uma vez que o litoral do Paraná não conta com nenhum tipo de habitat 
de inovação.
	 A técnica utilizada na pesquisa é de entrevista em profundidade, 
com roteiro pré-desenvolvido, encaminhada por meio de abordagem qua-
litativa (intencional) e quantitativa, que é a pesquisa com estimativa da 
proporção populacional (SAMPIERI; CALLADO; LUCIO, 2013). Na amostra 
qualitativa, os atores do SRI foram convidados a responder a questões 
relacionadas à cultura da inovação, perspectivas de trabalho em rede, 
agregação de valor, competitividade e eficiência, baseados na implemen-
tação de políticas voltadas à inovação e sustentabilidade do território do 
litoral paranaense. Na amostra quantitativa, além de questões relacionadas 
à idade, escolaridade e renda, também foram apresentadas perguntas 
sobre a visão de inovação que está difundida e sobre as perspectivas dos 
entrevistados sobre o empreendedorismo.
	 Os dados foram coletados entre dezembro de 2019 e janeiro de 
2020, por de questionário direcionado a 700 residentes dos municípios de 
Guaratuba, Matinhos, Paranaguá e Pontal do Paraná, com idade superior 
a 18 anos, de acordo com o censo demográfico do IBGE (2010). Destaca-
-se que o período de aplicação da pesquisa procurou abranger moradores 
“nativos”, excluindo da amostra moradores sazonais, “de temporada” e, 
ainda, turistas, que poderiam vir a contaminar a amostra. O grau de con-
fiança, que fornece o nível de precisão da amostra dado o tamanho da 
população, é de 90%. 

ANÁLISE DE PERCEPÇÃO QUANTITATIVA 

	 O objetivo dessa etapa da pesquisa foi identificar a percepção dos 
entrevistados em relação ao desenvolvimento do SRI Litoral, com a carac-
terização da amostra dos municípios de Guaratuba, Matinhos, Paranaguá 
e Pontal do Paraná. Tendo como base a ideia de que formação escolar e 
acadêmica representam fatores de sustentabilidade de uma proposta de 
SRI, também são apresentados resultados de correlações em função do 
nível de escolaridade. 
	 A Figura 2 apresenta a distribuição do grupo de entrevistados com 
relação ao gênero, de onde se percebe um equilíbrio com 49% masculino 
e 51% feminino. O Gráfico 1 mostra a distribuição de faixas etárias encon-
tradas nas entrevistas, que teve média de 41 anos.
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Figura 2. Gênero dos entrevistados.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Gráfico 1. . Faixa etária dos entrevistados.
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 A metodologia de cálculo para verificação das variáveis por municí-
pio foi determinada com base na quantidade de respostas da amostra. No 
município de Paranaguá, o retorno foi de 400 entrevistados, enquanto nos 
demais municípios foi de 100 respostas cada um. Dessa forma, quando 
da análise da renda dos entrevistados, a amostra foi normalizada para 
facilitar a comparação entre os municípios. No Gráfico 2, observa-se o 
nível de renda quanto à localidade. 
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Gráfico 2. Nível de renda por município do litoral do Paraná. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Uma análise do Gráfico 2 indica que o município com maior por-
centual de entrevistados que ganham mais de dois salários mínimos  é 
Pontal do Paraná. Outro aspecto que chama a atenção nesse gráfico 
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diz respeito aos entrevistados que moram em Paranaguá, uma vez que 
indicaram forte concentração de pessoas com ganhos de até um salário 
mínimo e mais de dois salários mínimos, consequentemente com menor 
incidência na faixa entre um e dois salários mínimos. Esse resultado pode 
indicar maior nível de desigualdade salarial no município, apontando para 
a necessidade de ações que elevem os níveis de igualdade. 
	 Considerando ainda os dados para toda a amostra, o Gráfico 3 
apresenta a distribuição das três faixas de renda delimitadas pela pesquisa. 
Nota-se que a maioria dos entrevistados possui faixa salarial de até um 
salário mínimo e entre um e dois salários mínimos. Juntas, essas duas 
faixas foram informadas por 70% da amostra. Comparando-a com a renda 
per capita por família no Paraná, de R$ 1.621,00 (IBGE, 2020), a região 
encontra-se próxima da renda média do estado e também da nacional, de 
R$ 1.439,00 per capita (IBGE, 2020).

Até 1 salário mínimo

De 1 a 2 salários mínimos

Mais de 2 salários mínimos

30%

30%

40%

Gráfico 3. Nível de renda da amostra. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 A forte presença de indivíduos que ganham até um salário mínimo 
e entre um e dois salários mínimos indica que o litoral do Paraná é uma 
região que necessita de estratégias de desenvolvimento com possibilidade 
de incremento na renda das pessoas. Assim, o perfil de renda encontrado 
no litoral potencializa a responsabilidade de o SRI Litoral ser um projeto de 
desenvolvimento econômico e social, com a ampliação da qualidade de 
vida, advinda da contratação de “cérebros de obra” em empresas intensivas 
em conhecimento, algo a ser conquistado ao longo do desenvolvimento 
do projeto.
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	 O Gráfico 4 apresenta o nível de escolaridade por município, do 
qual se percebe a baixa incidência de entrevistados com Ensino Superior 
completo ou mais e maior ocorrência de respostas com Ensino Médio com-
pleto, fato que aponta para a possibilidade de abertura de oportunidades 
de cursos de capacitação ou formação para o empreendedorismo inovador. 
Por outro lado, os números relativos ao universo de entrevistados revelam 
uma realidade desafiadora: 24% dos entrevistados afirmaram não ter o 
Ensino Fundamental completo, 22% disseram ter o Ensino Fundamental 
completo, 41% mencionaram o Ensino Médio completo e 13% indicaram 
ter Ensino Superior completo. A presença de entrevistados com Ensino 
Fundamental incompleto e apenas Ensino Fundamental completo chega 
a 46% do total de entrevistados, o que, considerando as faixas etárias 
selecionadas para a pesquisa, indica a existência de sérios problemas 
relacionados à educação, que podem ser abandono escolar, distorções 
de idade-série, entre outros. Assim, a formação escolar representa um 
desafio a ser encarado em um processo de implantação de um SRI.
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Gráfico 4. Nível de escolaridade por município do litoral do Paraná. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Incorporando mais informações sobre a correlação entre renda 
e escolaridade, o Gráfico 5 apresenta o nível de renda em função da 
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escolaridade no litoral do Paraná. Observando especificamente o caso dos 
entrevistados com Ensino Superior, percebe-se que a maioria deles tem 
renda superior a dois salários mínimos, confirmando que mais escolarida-
de, em geral, implica melhor nível de renda. Nota-se, ainda, que para os 
entrevistados que possuem Fundamental completo ou não completaram 
esse nível de ensino, há um aumento na presença de ganhos de até um 
salário mínimo, sendo mais um indício da relação entre o nível de esco-
laridade e a faixa de renda. A amostra apresenta equilíbrio nos diferentes 
níveis de renda para o grupo com formação completa de Ensino Médio e, 
nesse caso, além da oferta de capacitação e de formação superior, são 
também importantes as estratégias de desenvolvimento regional para que 
oportunidades de trabalho com melhores faixas salariais sejam ampliadas.
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Gráfico 5. Nível de renda em função da escolaridade do litoral do Paraná. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Como o objetivo da pesquisa é oferecer informações para a caracte-
rização da sociedade do litoral do Paraná, particularmente sob a perspecti-
va social, uma visão das ocupações declaradas também foi levantada. Por 
meio de dados porcentuais em relação ao universo da amostra, no Gráfico 
6 é apresentado um quadro geral das ocupações dos entrevistados.
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Gráfico 6. Ocupações declaradas pelos entrevistados economicamente ativos. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 É possível perceber, pelo Gráfico 6, a ausência de respostas 
mencionando atividades que, por suas características, deveriam ser, em 
uma primeira análise, vetores de empregabilidade no litoral do Paraná: 
o turismo e atividades vinculadas ao mar. Não houve menção direta, por 
exemplo, às ocupações que se relacionam com a pesca, que parece ser 
uma vocação inerente ao litoral. Somando-se a esse resultado, o fato de 
ocupações relacionadas ao turismo não serem mencionadas indica falta 
de percepção ou de estímulos para essas atividades, particularmente em 
relação às potencialidades que as características ambientais e culturais 
da região oferecem. 
	 Os dados mostrados nesta seção apontam para uma região com 
desafios em alguns setores estratégicos para implantação de um SRI no 
litoral do Paraná, como seu elevado número de pessoas com formação 
escolar abaixo do Ensino Médio, em faixas etárias acima dos 18 anos. 
Este resultado de escolaridade provavelmente tem influência nos níveis 
de renda média, que, para a maioria dos entrevistados, não passa de dois 
salários mínimos. Assim, estratégias voltadas a políticas educacionais, 
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tanto para a correção da situação de jovens e adultos em situação de 
abandono escolar ou distorção idade-série quanto para que as novas 
gerações tenham melhor nível de escolaridade, são fundamentais.
	 Também se configura como desafio o desenvolvimento de uma 
relação de mais proximidade das ocupações com as características do 
litoral. Nesse sentido, ações de estímulo ao empreendedorismo inovador, 
que mobilizem e ajudem a constituir ativos de conhecimento com visão 
sustentável e conectada à realidade do litoral, precisam estar na agenda 
do processo de implantação do SRI.
	 Com essa análise, conclui-se a identificação da amostra, dando 
ênfase às questões relacionadas a grau de escolaridade e renda. Correla-
ções referentes aos três constructos principais desta pesquisa, empreen-
dedorismo, inovação e sustentabilidade, serão alvo de análise na próxima 
seção.

Percepção Relacionada à Inovação em Função do Nível de 
Escolaridade 

	 Entre os resultados encontrados pela análise das respostas dos 
entrevistados, destaca-se a forma com que estes percebem a inovação. 
Um conjunto de questões apresentava situações nas quais o entrevistado 
era convidado a opinar se estava diante de uma inovação. Duas dessas 
questões foram:

a)	Uma empresa que usa os serviços de um contador externo con-
trata um contador próprio. Isto é uma inovação?

b)	Uma empresa que produz peça para automóveis com um torno 
e um torneiro mecânico passa a produzir com dois tornos e dois 
torneiros mecânicos. Isto é uma inovação?

	 A análise das respostas foi feita com base no entendimento da 
inovação como a manifestação de mudanças ou aperfeiçoamentos que 
resultem em produtos, serviços ou processos novos ou já existentes e 
contemplem maior eficiência, qualidade, desempenho e competitividade 
(Sebrae/Funespar, 2020). Nesse sentido, pode-se perceber que, embora 
nas duas situações se apresentem condições para melhoria de eficiência 
e competitividade, não é indicado um novo produto, serviço ou processo. 
Portanto, em nenhuma das situações se percebe a ocorrência de uma 
inovação.
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	 No Gráfico 7 é apresentado o posicionamento dos entrevistados 
com a relação de suas respostas e sua escolaridade. Para a questão (a), 
o Gráfico 7, independentemente da escolaridade, mostra que a maioria 
dos entrevistados respondeu que se trata de uma inovação. Especifica-
mente no caso de entrevistados com Ensino Médio completo, mais de 
65% acreditam que a contratação de um contador próprio caracterizaria 
uma inovação para a empresa, mesma resposta de 53% daqueles que 
disseram ter Ensino Superior completo ou mais.
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Gráfico 7. Percepção de inovação dos entrevistados em relação ao conceito de inovação diante de 
questões propostas. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

	 A perspectiva apresentada pelas respostas à questão (b) melhora 
discretamente para os entrevistados com Ensino Superior completo ou 
mais, uma vez que 50% deles afirmam que adição de um torneiro mecânico 
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em um processo de produção, que já contava com um profissional, pode 
ser considerada uma inovação. Outros quase 3% deste grupo responderam 
que não sabem. No caso daqueles que possuem Ensino Médio completo, 
o entendimento de que se trata de uma inovação ficou mais uma vez acima 
de 65%.
	 O comportamento apresentado nas respostas para as questões 
(a) e (b) indica que conceitos relacionados à inovação parecem estar 
pouco disseminados entre os entrevistados. Nota-se que entre 68% e 
75% daqueles que possuem Ensino Fundamental incompleto ou completo 
também responderam que se trata de inovação, resultado não tão distante 
do encontrado em entrevistados com maior nível de escolaridade.
	 As já conhecidas críticas ao sistema educacional, alvo de discussão 
do Capítulo 4 do Volume II, encontram eco nas respostas das questões (a) 
e (b) e ressaltam um dos desafios ligados à constituição do SRI no litoral 
paranaense. 
	 Uma análise das respostas em função da idade indica que a faixa 
etária que mais respondeu SIM para a questão (b) está entre 25 e 44 anos, 
independentemente da escolaridade. Em outras palavras, a compreensão 
da ideia de inovação é mais deficitária entre aqueles que estão, pelo menos 
do ponto de vista estatístico, na fase de construção e/ou consolidação de 
carreiras ou de propensão à abertura de um novo negócio. 

SIM

NÃO

NÃO SABE

2%

97%

1%

Gráfico 8. Aplicação da inovação na educação pode transformar o litoral. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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	 Torna-se relevante identificar se a sociedade compreende que a 
educação pode ser transformadora e inovadora. No Gráfico 8, pode-se 
observar que 97% dos pesquisados acreditam que a inovação está cor-
relacionada com educação.
	 O Gráfico 8 permite observar que 97% da sociedade do litoral do 
Paraná acredita na educação como elemento transformador, podendo ser 
indutora da inovação. No próximo tópico serão analisadas as relações 
entre a educação e o empreendedorismo, abordando a questão de como 
o processo educacional pode induzir, ou não, a geração de uma sociedade 
com perfil empreendedor no litoral paranaense.

Percepção da Disposição em Empreender  

	 Além da percepção de correlação entre a educação e a inovação, 
a pesquisa também procurou mapear o perfil dos entrevistados quanto à 
disposição para o empreender em função da escolaridade e renda, e pon-
tuar as instituições que podem liderar esse processo de empoderamento 
pelo empreendedorismo.
	 Assim, a pesquisa demonstra que mais de 80% dos entrevistados 
afirmaram já ter ouvido falar de empreendedorismo e, ao serem questio-
nados sobre a possibilidade de, no futuro, abrirem um negócio próprio no 
litoral, a maioria deles manifestou essa disposição. 
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Gráfico 9. Importância do empreendedorismo para região do litoral. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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	 Nessa mesma linha, a pesquisa procurou compreender como a 
sociedade percebe a importância do empreendedorismo para a região do 
litoral, sendo essa percepção apresentada no Gráfico 9.
	 O Gráfico 9 permite observar que 81% dos entrevistados conside-
ram muito importante o empreendedorismo para desenvolver o litoral, o 
que diminui a complexidade relacionada às atividades de convencimento 
de que o empreendedorismo é fator condicionante para o desenvolvimento 
do SRI Litoral.
	 O Gráfico 10 apresenta a distribuição de respostas dos entrevista-
dos quanto à disposição para abrir um negócio próprio no litoral. Obser-
va-se que, em todos os níveis de escolaridade, a maioria deles indicou 
que considera a opção de abrir um negócio no litoral, contudo, nota-se 
que o percentual desse grupo é menor entre aqueles que possuem nível 
superior ou mais, quando comparado com os demais grupos. 
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Gráfico 10. Disposição para abrir um negócio próprio no litoral. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Uma análise mais aprofundada do Gráfico 10 aponta duas ques-
tões a serem consideradas durante o estabelecimento do SRI Litoral. A 
primeira delas diz respeito, mais uma vez, ao sistema educacional, parti-
cularmente o Ensino Superior, que, segundo a pesquisa, parece não estar 
desafiando os estudantes a empreender. Como não há informações que 
indiquem se os entrevistados foram formados nas instituições do litoral, 
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esse questionamento acaba sendo direcionado a todo o Ensino Superior 
brasileiro, e a compreensão da resposta específica das instituições insta-
ladas no litoral é fator quase determinante para o SRI, muito em função de 
que, quanto maior o nível de conhecimento, maiores são as possibilidades 
de desenvolvimento em empreendedorismo de oportunidade6 (GEM, 2017).
	 Outra questão levantada pelo resultado apresentado no Gráfico 
10 está ligada à característica do empreendedorismo vislumbrado por 
aqueles que consideram a possibilidade de abrir um negócio próprio no 
litoral, se é um empreendedorismo de necessidade7 ou de oportunidade, 
pois o nível de empreendedorismo reflete o desenvolvimento do território 
(GEM, 2017). Destaque-se aqui a importância de se fomentar o empreen-
dedorismo inovador e sustentável, como perspectiva de desenvolvimento 
regional.  
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Gráfico 11. Percepção dos entrevistados a respeito da característica do empreendedorismo no litoral 
paranaense. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

6 São considerados empreendedores por oportunidade aqueles que, quando indagados na entrevista, afirmam 
ter iniciado o negócio principalmente pelo fato de terem percebido uma oportunidade no ambiente (GEM, 2017).
7 O empreendedor por necessidade é aquele que afirma ter iniciado o negócio pela ausência de alternativas 
para a geração de ocupação e renda (GEM, 2017).
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	 Com relação ao tipo de empreendedorismo desenvolvido 
no litoral do Paraná, a pesquisa apresenta dados relevantes e pre-
ocupantes a esse respeito. O Gráfico 11 demonstra o resultado da 
análise da característica do empreendedorismo vislumbrado en-
tre aqueles que indicaram a possibilidade de abrir um negócio pró-
prio no litoral. Nota-se uma predominância do empreendedorismo 
de necessidade, independente da escolaridade dos entrevistados.
	 Observa-se no Gráfico 11 que, em todos os níveis de escolari-
dade, mais de 60% dos entrevistados entendem que o empreendedo-
rismo desenvolvido no litoral paranaense é de necessidade. A percep-
ção deles diante da realidade do empreendedorismo no litoral aponta 
para um conjunto de desafios, que passam pela efetiva compreensão:

•	 do conceito de empreendedorismo; 
•	 de deficiências do sistema educacional; 
•	 falta de estímulos à inovação; e 
•	 problemas sociais. 

	 Particularmente preocupante é a visão dos entrevistados que pos-
suem curso superior ou mais, uma vez que, mesmo com formação mais 
avançada, não conseguem enxergar melhores oportunidades na região 
onde vivem. Nota-se um desafio importante para o desenvolvimento do 
SRI Litoral, uma vez que ações mais profundas deverão ser desenvolvidas 
para alterar o quadro em que se encontra.
	 É importante destacar uma comparação dos resultados para o 
empreendedorismo de oportunidade e de necessidade, segundo o Global 
Entrepreneurship Monitor - GEM - de 2017. Neste ano, os resultados para 
o Brasil eram de que 59,4% dos empreendedores iniciais empreenderam 
por oportunidade e 39,9% por necessidade (GEM, 2017). Esses dados 
são o inverso do que a pesquisa demonstra estar acontecendo no litoral 
do Paraná, o que torna ainda mais preocupante a situação do nível de 
empreendedorismo praticado no território analisado.
	 Diante dos desafios apontados pela predominante adesão ao em-
preendedorismo de necessidade, foi feito um refinamento adicional nos 
dados da pesquisa, procurando entender o comportamento de duas faixas 
etárias de grande interesse na constituição do SRI do Litoral: pessoas 
de 18 a 24 anos e de 25 a 49 anos. A escolha desses grupos se deve ao 
fato de que um projeto como o do SRI deve ser estruturado com ações 
de médio e longo prazo e precisa mobilizar jovens e adultos em fases 
que, estatisticamente, serão as mais propensas ao empreendedorismo 
inovador. Não se trata de excluir as pessoas com idades maiores de 44 
anos, mas, em geral, políticas voltadas à capacitação acabam atingindo 
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públicos maiores nos dois grupos escolhidos para esse refinamento, pois 
eles estarão construindo carreiras, em busca de colocação no mercado ou 
empreendendo, haja vista que, no Brasil, a taxa mais ativa entre empre-
endedores é de indivíduos na faixa etária de 25 a 34 anos (GEM, 2017). 
Assim, justifica-se a escolha da faixa etária da qual serão realizadas as 
comparações na pesquisa realizada no litoral do Paraná. 
	 No Gráfico 12 procurou-se compreender a correlação entre 3 va-
riáveis, grau de escolaridade, faixa etária e tipo de empreendedorismo 
desenvolvido ou que vislumbra desenvolver.
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Gráfico 12. Percepção dos entrevistados a respeito da característica do empreendedorismo no litoral 
paranaense: entrevistados com idade entre 18 e 24 anos e com idade entre 25 e 44 anos. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Nota-se, pelos resultados apresentados no Gráfico 12, que, mesmo 
entre os jovens, a disposição para o empreendedorismo de necessidade 
ainda é muito maior do que para o empreendedorismo de oportunidade, 
mostrando que os desafios mencionados anteriormente são igualmente 
intensos quando se fala das duas faixas etárias que devem ser mais mo-
bilizadas em projetos de médio e longo prazo no litoral. 
	 Infelizmente, para os moradores da região nessas faixas etárias, 
com Ensino Fundamental incompleto e Ensino Fundamental completo, 
esse resultado já era esperado, pois a baixa qualificação profissional ge-
ralmente resulta em salários mais baixos, sendo que possíveis movimentos 
voltados ao empreendedorismo acabam tendo relação essencialmente com 
a sobrevivência. Muitos desses moradores acabam realizando atividades 
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temporárias nos períodos de verão, quando a presença de turistas é signi-
ficativa no litoral. Para esse grupo, especificamente, cursos de qualificação 
e treinamento poderão modificar o cenário, além da organização deles em 
atividades voltadas à economia circular. 
	 Por outro lado, os entrevistados com Ensino Médio, cerca de 70%, 
e Ensino Superior completo ou mais, 77% em média, apresentaram forte 
tendência a enxergarem somente o empreendedorismo de necessidade, 
o que confirma a existência de questões educacionais e a ausência de 
condições que favoreçam o empreendedorismo de oportunidade, conse-
quentemente dificultando a estruturação de empreendimentos inovadores 
e sustentáveis no SRI Litoral, neste momento. 
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Gráfico 13. Percepção relacionada ao empreendedorismo de oportunidade/necessidade versus renda do 
entrevistado. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Deficiências no modelo de ensino nos diferentes níveis, proble-
mas sociais, problemas de infraestrutura e a falta de políticas de estímulo 
podem ser causas de uma realidade em que, mesmo entre jovens com 
formação acadêmica, o empreendedorismo de oportunidade ainda não 
é visto como uma perspectiva no curto prazo. Na mesma linha de análi-
se, buscou-se ainda correlacionar as perspectivas de se empreender em 
função da renda de cada participante da pesquisa. Como se observa no 
Gráfico 13, pessoas com maior poder aquisitivo têm mais possibilidade 
de identificar oportunidades.
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Gráfico 14. Percepção do sistema educacional como indutor do empreendedorismo. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 O Gráfico 13 correlaciona a faixa etária mais ativa, de 18 a 49 anos, 
com o percentual de empreendedorismo de necessidade e de oportunida-
de em função da faixa de renda, de onde se observa que, quanto maior 
a renda, maior a propensão de se desenvolver o empreendedorismo de 
oportunidade. É possível notar a inversão de predominância no caso dos 
que ganham mais de dois salários mínimos, chegando próximo aos índices 
nacionais apontados pela pesquisa GEM (2017).
	 Outra consideração associada ao Gráfico 13 diz respeito à renda 
como um dos fatores que impulsionam o empreendedorismo de oportu-
nidade. Pessoas que possuem renda maior podem se planejar melhor, 
vislumbrar a oportunidade e empreender com a possibilidade de diminuir 
os riscos envolvidos.
	 É importante destacar, ainda, que os dados apresentados ao longo 
desta seção possuem correlação com os dados apresentados no Gráfico 
14, o qual demonstra que, para 58% dos entrevistados, o sistema edu-
cacional não estimula a empreender. Quando se considera que 97% dos 
entrevistados acreditam que a inovação tem relação com a educação, esse 
cenário torna-se ainda mais significativo. Muitos daqueles que enxergam 
na educação um fator de estímulo à inovação também acreditam que ela 
não está cumprindo o seu papel nesse processo.
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	 Destaca-se ainda que as correlações entre os níveis de escolarida-
de, idade e renda no desenvolvimento empreendedor no litoral demonstram 
o olhar sistêmico dos desafios apresentados para implementação do SRI 
Litoral, uma vez que empreender e inovar com sustentabilidade é uma 
atividade totalmente vinculada a um sistema educacional que impulsiona 
essa cultura. No Gráfico 14 é possível visualizar que o modelo educacional 
deverá ser aprimorado para que os objetivos estabelecidos no SRI Litoral 
possam ser alcançados. 
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Gráfico 15. Estímulo do sistema de educação aos alunos a empreender. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Estratificando os dados apresentados no Gráfico 14, é possível 
identificar as correlações entre empreendedorismo, idade e renda. Obser-
va-se, no Gráfico 15, que a faixa etária que deveria ser a mais proativa para 
empreender compreende que o atual modelo educacional pouco estimula 
o desenvolvimento empreendedor.
	 Por faixa etária percebe-se que a população economicamente ati-
va é a que, segundo dados do GEM (2017), se mostra mais mobilizada 
quanto à geração de novos negócios. Complementando essa percepção, 
observa-se que existe praticamente uma unanimidade nos quatro municí-
pios sobre a pouca relação entre o modelo educacional como fomentador 
do empreendedorismo. O município que mais acredita que o sistema de 
educação estimule a empreender é o de Matinhos, seguido por Paranaguá, 
Pontal do Paraná e Guaratuba. 



90 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

	 Para finalizar esta seção, a pesquisa também destaca instituições 
como Sebrae (32%), Sesc/Senac (29%), Sesi/Senai (27%), universidades e 
institutos federais (19%), prefeituras (16%), associações comerciais, ONGs 
e Conselho de Desenvolvimento do Litoral e Agências de Fomento como 
atores importantes no apoio ao desenvolvimento do empreendedorismo 
no litoral do Paraná. Observa-se que a somatória é maior que os 100% 
dos entrevistados, pois eles podiam sugerir mais de uma instituição ou 
entidade como fomentadora do empreendedorismo.
	 Na próxima seção serão abordadas as percepções dos entrevis-
tados em relação ao terceiro constructo analisado, a sustentabilidade, e 
como ela é compreendida como um elemento transversal ao SRI. 

Percepção da Compreensão da Importância da Sustentabilidade 

	 Nesta seção procura-se estabelecer a percepção social, bem como 
suas relações, com o terceiro constructo fundamental do SRI Litoral, a 
sustentabilidade. Trata-se de compreender como a sociedade do litoral, 
que se encontra entre dois commons8 naturais, conforme comentado no 
Capítulo 1, a percebe e se, a partir dessa percepção, enxerga oportunida-
des vinculadas a esse olhar sustentável, conforme perspectivas teóricas 
de Ignacy Sachs (2009).
	 A primeira análise diz respeito ao entendimento relacionado ao 
termo sustentabilidade, que, por uma perspectiva de compreensão relativa, 
pode ser observada no Gráfico 16, o qual mostra que 71% dos entrevis-
tados indicaram possuir algum conhecimento desse conceito.
	 Ao se compreender a importância da sustentabilidade para o terri-
tório, a sociedade pode identificar, no futuro, oportunidades relacionadas 
aos commons naturais, por exemplo, as inovações sustentáveis relativas 
à grande reserva da Mata Atlântica ou à Blue Economy 9.

8 Commons: Segundo Elinor Ostrom (1990) são considerados bens comuns, compartilhados por uma comu-
nidade e que necessitam de uma governança, principalmente relacionada à sustentabilidade. Para isso são 
fundamentais: a existência de regras de uso, definição de limites, cocriação das regras de uso, equidade na 
criação de regras, existência de sistemas de monitoramento de uso dos bens comuns, existência de sansões, 
sistemas de resoluções de disputas e construção de um sistema de responsabilidades na governança dos 
bens comuns em todos os níveis do sistema.
9 Blue Economy: Segundo a OECD (2016), está relacionada às projeções que sugerem que, entre 2010 e 2030, 
em um cenário de base semelhante, a economia dos oceanos poderá mais do que duplicar o seu contributo 
para o valor acrescentado mundial, ultrapassando os USD 3 trilhões. Prevê se um crescimento particularmente 
robusto na aquicultura marinha, na energia eólica offshore, transformação de pescado e construção e reparação 
navais. Os setores de atividade relacionados com os oceanos também têm potencial para dar um contributo 
importante para o crescimento do emprego.
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Gráfico 16. Percepção social em relação à sustentabilidade. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Diante dos desafios associados à compreensão do conceito de 
sustentabilidade, a pesquisa mostra que os entrevistados compreendem 
que, quando se trata desse tema, há uma forte relação com o contexto 
inerente ao meio ambiente. Esta visão dos entrevistados pode ser per-
cebida pela Figura 3, na qual uma nuvem de palavras oferece uma visão 
geral das respostas espontâneas.

Figura 3 . Nuvem de palavras: entendimento sobre sustentabilidade. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
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	 A nuvem de palavras mostrada na Figura 3 pode ser tratada como 
uma técnica de análise de contexto, uma vez que destaca os termos que 
mais representam determinado conceito para um grupo. Percebe-se, neste 
caso, que a ideia de sustentabilidade teve na expressão meio ambiente o 
termo de maior correlação. Observa-se, ainda, que uma parcela dos en-
trevistados também detém a ideia de pessoas e empresas que, de certa 
forma, devem ser as responsáveis pela sustentabilidade do território.
	 Ainda em relação à ideia da sustentabilidade, o Gráfico 17 demons-
tra que o conceito permeia todo o estrato social, independentemente do 
grau de instrução, sendo que 100% dos entrevistados que possuem nível 
superior conhece o termo e suas implicações no sistema.
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Gráfico 17. Percepção social em relação à sustentabilidade em função da escolaridade. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Ao longo desta análise responsiva, a sociedade do litoral demons-
trou conhecer a importância do termo sustentabilidade, pois, para 86% 
dos entrevistados, ela está vinculada às questões ambientais; para 84% 
possui vínculos com questões sociais; e 74% a correlacionam com as 
questões econômicas, ou seja, é percebido o conceito de triple boton line 
(HELKINGTON, 1994). Na vivência dos cidadãos da região, não especi-
ficamente com todo rigor científico, está claro que a sustentabilidade tem 
correlação com as questões ambientais. 
	 Delineando o andamento do projeto SRI Litoral, que está calca-
do na construção de redes que induzam o desenvolvimento baseado no 
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empreendedorismo inovador e sustentável, pode-se observar pelos resul-
tados desta pesquisa T0 que o conceito que precisará ser intensificado é 
o de inovação. Embora o empreendedorismo praticado seja o de neces-
sidade, 81% da sociedade percebe o empreendedorismo como elemento 
fundamental para o desenvolvimento do território.
	 Na próxima seção, as análises se concentrarão em dados que asso-
ciam ao SRI Litoral a ideia de um sistema que formará redes de agentes e 
atores que terão a missão de desenvolver aspectos econômicos e sociais 
do território, por meio do empreendedorismo inovador e sustentável.

Análise Geral em Relação às Redes do SRI Litoral  

	 A última série de análises da pesquisa de escopo quantitativo diz 
respeito às redes existentes no litoral e como se mostram comprometidas 
com o desenvolvimento empreendedor, inovador e sustentável no território.
	 A motivação desta etapa da pesquisa é compreender se a socie-
dade identifica atores que possam colaborar com o desenvolvimento do 
território na perspectiva dos conceitos norteadores da implantação do SRI 
Litoral. Se uma sociedade tiver a visão de que alguns atores estratégicos 
devam estar na governança de um SRI, um passo significativo já estará 
sendo dado no andamento do projeto.
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Gráfico 18. Percepção social em relação à possibilidade de instalar um SRI no litoral. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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	 Diante da definição de Sistema Regional de Inovação como sendo 
uma rede de pessoas que interagem para promover um ambiente favorável 
à inovação para o desenvolvimento regional, funcionando como uma rede 
regional para geração, difusão e utilização de tecnologias e inovações, 
questionou-se aos entrevistados se eles achavam possível a estruturação 
de um SRI no litoral com essas perspectivas. As respostas estão sistema-
tizadas no Gráfico 18.
	 A percepção dos entrevistados, mostrada no Gráfico 18, indica 
que a maioria (88%) concorda com a implantação de um SRI no Litoral 
do Paraná, mediante a perspectiva de que esse sistema se pautará pela 
construção de redes (CASTELLS, 2012). Nesta mesma perspectiva, me-
diante uma conceituação introdutória sobre o que vem a ser essa rede 
de pessoas e instituições, os entrevistados foram questionados quanto à 
disposição de participar dessas várias redes. Diante desta questão, 74% 
dos pesquisados demonstraram interesse em participar de redes locais 
nas suas cidades, desde que sejam estruturadas para o desenvolvimento 
do seu município e de toda a região.
	 Ainda nesse contexto, com o objetivo de compreender quais atores 
deveriam participar dessas redes (CASTELLS, 2012), solicitou-se que os 
entrevistados citassem quais os setores e segmentos que não poderiam faltar 
nestas redes do SRI Litoral. O resultado pode ser observado no Gráfico 19. 
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Gráfico 19. Segmentos para o Sistema Regional de Inovação. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
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	 Observa-se, pelo Gráfico 19, que o sistema de educação é consi-
derado prioritário para estruturação do SRI, resultado que coaduna com 
o que se encontra na literatura. A compreensão teórica é de que, para se 
estruturar uma cultura de empreendedorismo inovador e sustentável, a 
presença de atores de conhecimento científico (particularmente do sistema 
educacional) é tida como maior responsável pelo compartilhamento de 
conhecimentos e formação de uma sociedade conectada com as pers-
pectivas de um SRI. Verifica-se, ainda, que os atores empresariais são 
fundamentais nesse arranjo, assim como os atores de governo e a própria 
sociedade, fortalecendo o conceito de hélice quádrupla apresentado no 
Capítulo 1 do Volume II.
	 Outro ponto de destaque do Gráfico 19 são as atividades econô-
micas, sociais e culturais, tais como turismo, pesca, atividade portuária, 
cultural e ambiental, que fortalecem o conceito de um sistema de redes 
conectado com o contexto histórico e cultural do território, como foi obser-
vado no Capítulo 2. 
	 No próximo tópico, serão analisados os resultados da entrevista 
qualitativa correspondente à amostra intencional de 30 atores que estão 
presentes no território e que fazem parte de uma das seis hélices de in-
teração para inovação no SRI Litoral.
	

ANÁLISE QUALITATIVA

	 Neste tópico, serão apresentados alguns dos resultados relacionados 
com a pesquisa qualitativa desenvolvida com os 30 atores das cinco hélices 
(das seis do modelo de hélice sêxtupla de interações [LABIAK JR., 2012]), 
em que os atores habitats de inovação ainda não existem na região do litoral.
	 A apresentação dos dados nesta etapa do capítulo procura valorizar 
as visões dos atores entrevistados em relação aos constructos fundamentais 
que estão sendo empregados na construção do SRI Litoral, divididos em uma 
discussão sobre inovação de maneira geral, educação, habitats de inovação, 
sustentabilidade, empreendedorismo e infraestrutura para inovar.

Inovação e suas Implicações no Litoral do Paraná 

	 O primeiro tema a ser analisado de maneira qualitativa é a inovação 
e suas correlações com o território. A Figura 4 apresenta uma nuvem de 
palavras na qual a análise de contexto é relacionada ao termo inovação 
na perspectiva dos 30 atores entrevistados.
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Figura 4 . Nuvem de palavras: entendimento sobre inovação. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Observa-se, pela Figura 4, que existe um consenso de que inovar 
é fazer diferente, mas, ao mesmo tempo, envolve pessoas, tecnologias e 
entendimento dos problemas que impactam a região. Destaca-se que 100% 
dos entrevistados disseram conhecer o significado do termo inovação, con-
tudo, é interessante observar que a maioria dos entrevistados, na pesquisa 
quantitativa, manifestou uma concepção equivocada de inovação quando 
teve de responder a uma pergunta objetiva, conforme mostra a pesquisa 
de percepção social apresentada nas seções anteriores (ver Gráfico 7). 
Aparentemente, o termo inovação é bastante difundido, mas não a concep-
ção de inovação que pode levar ao empreendedorismo inovador. Assim, 
o processo de implantação do SRI Litoral necessita ser acompanhado da 
difusão da concepção de inovação, não só do termo. Ressalta-se, mais 
uma vez, o papel fundamental do sistema educacional da região. 
	 A compreensão do que vem a ser inovação é fundamental para o de-
senvolvimento do SRI Litoral, uma vez que os constructos inovação e sus-
tentabilidade estão alicerçados no desenvolvimento do empreendedorismo 
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no território. Com esta visão, destacam-se algumas percepções sobre a 
inovação aplicada ao desenvolvimento regional, extraídas das respostas 
dos entrevistados. Na primeira delas, um integrante de determinado ator 
institucional declara que:

 “A inovação melhora o desenvolvimento de qualquer região 
[...] inovação é progresso.”

	 Nessa mesma perspectiva, um entrevistado que atua com um ator 
de fomento acredita que a inovação relacionada com o litoral do Paraná: 

"pode melhorar o desenvolvimento de tudo. O litoral do Pa-
raná não seria uma exceção. O que acontece, pra mim, no 
litoral do Paraná, é que a gente ainda tem uma distância do 
entendimento da demanda que tem no litoral pra aproximar 
do nosso caso, tudo o que diz respeito ao conhecimento que 
é gerado no sistema."

	 Com uma perspectiva de integrar a inovação com atividades eco-
nômicas tipicamente desenvolvidas no litoral, um integrante de ator de 
conhecimento comenta:

"Se a gente pensar em desenvolvimento do litoral, eu não 
consigo fazer isso sem botar no âmbito da discussão o tema 
turismo. E, hoje, o turismo está muito mal explorado na região. 
Então, a gente pensar em inovação no âmbito do turismo vai 
gerar desenvolvimento porque a vocação da região aqui é 
essa, é turismo [...]. E eu acredito que inovação, aqui, a cria-
ção de ambientes pra discussão de inovação, com certeza 
influenciaria muito no desenvolvimento da região."

	 Nota-se que os atores entrevistados acreditam que a inovação e 
ambientes que a tratem de forma sistêmica podem impactar a região posi-
tivamente, com agregação de tecnologias aos negócios locais, capacitação 
das pessoas, atração de investimentos e melhoria na qualidade de vida 
da sociedade do litoral paranaense. As afirmações também apontam que 
a inovação aplicada ao desenvolvimento regional pode levar a impactos 
na modernização das formas de atuação no turismo, a soluções com 
sustentabilidade e à preservação da natureza. 
	 De certa forma, os entrevistados acreditam que a inovação pode 
trazer qualidade de vida para a sociedade do litoral. Na perspectiva descrita 
por um integrante do ator institucional: 



98 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

"Toda inovação que venha, vai trazer qualidade de vida, a 
partir do momento que você cria novos negócios, você tem 
novas propostas dentro dessa economia e de preservação 
também. A partir do momento que você traz isso, você au-
tomaticamente está trazendo qualidade de vida porque você 
está gerando emprego, você está abrindo portas, você está 
mudando a mentalidade e uma cultura de um povo."

	 Na pesquisa, 100% dos entrevistados consideram que a inovação 
e os processos decorrentes dela podem melhorar a qualidade de vida 
da sociedade do litoral paranaense. O que, de certa forma, amplifica a 
potencialidade de desenvolvimento do SRI Litoral.
	 O Sebrae e as associações comerciais são considerados as prin-
cipais instituições ou entidades citadas, de maneira espontânea, como 
promotoras do debate sobre inovação.
	 Observa-se, pelos depoimentos, que as ações e os debates sobre 
as inovações têm sido dispersos e sem muita profundidade, ou restritos, 
como declara um entrevistado que atua em um ator empresarial:

"Muito pouco. Eu tenho ido em algumas palestras da asso-
ciação comercial mostrando um pouco desse avanço 4.0, das 
novas tecnologias. Mas é uma coisa que a gente vê em outros 
lugares, fora do Brasil, e a gente aqui, no litoral ou no Brasil, 
muito pouco. A gente vê a inovação que as pessoas usam no 
celular, uma inteligência artificial, mas você não vê aplicado 
na nossa cidade.”

	 Esta última pode, além das limitações ligadas ao modelo de ensino 
em escolas e cursos de graduação, ser elencada como uma das razões das 
limitações associadas ao conceito de inovação encontradas na pesquisa 
quantitativa. Mesmo assim, destacam-se algumas ações que têm sido 
implementadas no litoral, tais como novos processos de pesca desenvol-
vidos por um ator de conhecimento em conjunto com um ator institucional 
(ONG), algumas inovações em serviços, adesão a plataformas digitais de 
venda, marketing digital, entre outras.
	 Das principais dificuldades para implementação de inovações, os 
entrevistados indicam a falta de uma cultura à inovação, a resistência do 
meio empresarial, falta de capacitação e de conhecimento, falta de recur-
sos, legislação, a falta de interesse dos atores de governo local, entre ou-
tras. Pelo que se observa do depoimento de membro de ator institucional, 
existe certa resistência:
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“Eu acho que a população, até mesmo o próprio poder públi-
co, tem meio que receio ainda no litoral em relação a essas 
inovações.”

	 Um integrante do ator empresarial acredita que o problema da falta 
de implementação de ações de inovação é uma questão cultural: 

"Falta mudar a cultura, falta vontade, porque é um trabalho 
de formiguinha. Falta tirar o bairrismo pra gente conseguir 
vencer, tem que tirar o pessoal da zona de conforto. O que 
eu acho que falta é provocação, e de que forma vai acontecer 
essa provocação: através de muita palestra, tem que falar 
muito sobre o tema, mostrar... E o seguinte: ter as ações, que 
nem essa Semana, e ter o follow-up, ter o acompanhamento 
disso, não deixar morrer esse espírito, essa vontade. Mas, 
principalmente, na medida em que tiver resultado, ir divulgan-
do, ir mostrando o resultado. As pessoas precisam enxergar 
sentido naquilo [...] o resultado positivo é automotivante, você 
vai vendo e vai querendo mais."

	 Como proposta de soluções para se alterar esse cenário, deve-se 
ampliar o apoio do poder público (ator de governo), ampliar a capacitação 
dos empresários, gestores e da sociedade em geral com o compartilha-
mento de conhecimentos específicos. Além disso, uma agenda de difusão 
da cultura de inovação precisa considerar a realização de encontros para 
discussão dessa temática, maior envolvimento das instituições de Ensino 
Superior e a mobilização de lideranças para a promoção de um movi-
mento de empreendedorismo inovador e sustentável. Assim, a estratégia 
passa por unir e organizar setores, ampliar ações e meios de divulgação, 
estabelecer objetivos claros e factíveis, promover políticas educacionais 
voltadas à inovação (tema que será debatido no Capítulo 4 do Volume II), 
entre outros.
	

Empresas Inovadoras do Litoral Paranaense

	 A proposta deste tópico é compreender se existem casos de su-
cesso no litoral, que possam influenciar na difusão do empreendedorismo 
inovador e, preferencialmente, com abordagem sustentável.
	 O que se observou na pesquisa é que poucos entrevistados 
possuem conhecimento a respeito de empresas do litoral que tenham 
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desenvolvido tecnologias e que estejam desenvolvendo suas atividades 
empresariais na área. Entre as empresas ou projetos de destaque que, de 
alguma forma, estão desenvolvendo inovação, segundo os atores entre-
vistados, estão: “FEAPAR, com o projeto de depuração de ostras; Cyber-
tech, com a implementação de fibra ótica no litoral; Centro de produção 
e programação de organismos marinhos; as IES; de maneira geral; as 
empresas que trabalham no porto de Paranaguá que, de certa forma, 
importam tecnologias, mas que provavelmente as desenvolvem também; 
além da Ekoa, que tem promovido turismo de experiências vivenciais; e 
algumas cachaçarias que têm trabalhado para o desenvolvimento das 
suas indicações geográficas - IG” (Sebrae/Funespar, 2020).
	 Nota-se, aqui, a importância do desenvolvimento de casos de su-
cesso que possam motivar todo o sistema de inovação, além da iden-
tificação e mobilização de lideranças que auxiliem na rede de atores 
empresariais.

A Importância do Empreendedorismo no Litoral

	 Confirmando um dos pressupostos desta pesquisa, o empreende-
dorismo é considerado por 100% dos entrevistados como elemento impor-
tante para o desenvolvimento inovador e sustentável do litoral paranaense. 
Assim como na pesquisa de percepção social, apresentada anteriormente, 
o resultado desta etapa indica que estimular o “novo empreendedor novo”10 
é uma alternativa que envolve ações sistêmicas entre todos os atores do 
território. 
	 Neste cenário, um dos entrevistados, que integra o ator empresarial, 
considera que ações de empreendedorismo sejam uma forma de unir a 
sociedade do litoral a um objetivo comum:

"Eu acho que isso é fundamental pra gente crescer. Traba-
lhar todo mundo em prol de todos, e isso aí é fundamental 
pro litoral. A gente tem que pensar em conjunto, não só em 
Matinhos, mas no litoral todo."

	 Ao mesmo tempo, outro entrevistado, também integrante do ator 
empresarial, acredita que o desenvolvimento empreendedor deva ir além 
de atividades de disseminação da cultura:

10 “Novo empreendedor novo” é um conceito utilizado pelo autor Labiak Jr. para categorizar um empreendedor 
que atua pautado na ética, na visão sustentável e no compromisso com o território, juntamente com um futuro 
comum para a sociedade.
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“Sim, acredito no empreendedorismo como elemento de de-
senvolvimento do litoral, mas não adianta a gente ficar só na 
teoria, buscar, trazer palestras, fazer programas, um monte 
de coisas, se não tiver gente com a atitude empreendedora, 
de colocar a mão na massa e conseguir transformar, ter a 
sacada, fazer a ideia sair do papel, pra acreditar, investir, não 
desistir. Falta isso aqui."

	 Observa-se que essa atitude, destacada pelo entrevistado, também é 
um dos pressupostos relacionados ao desenvolvimento do SRI Litoral, o de 
estimular os novos empreendedores novos a identificarem oportunidades e, 
ao mesmo tempo, gerarem um ambiente inspirador, mas que também diminua 
os riscos iniciais de uma startup. 
	 Quanto ao tipo de empreendedorismo praticado no litoral do Paraná, 
a maioria dos entrevistados acredita que é de necessidade, corroborando 
com o que foi identificado na pesquisa de percepção social apresentada nas 
seções anteriores. Para esta maioria de entrevistados, a ocorrência do empre-
endedorismo de necessidade se deve à pouca oferta de cursos específicos e 
de uma formação que potencialize a identificação de oportunidades (Sebrae/
Funespar, 2020).
	 Os atores que mais foram lembrados como estimuladores do empre-
endedorismo na região, assim como verificado no item estímulo à inovação, 
são: o Sebrae, universidades/faculdades (IES), associações comerciais Se-
nac, Sesc, Sesi, prefeituras, Senai, Fundação Grupo Boticário, entre outras 
(Sebrae/Funespar, 2020).

Habitats de Inovação no Litoral Paranaense 

	 Os habitats de inovação, como será visto no Capítulo 2 do Volume II, 
são ambientes que têm por objetivo induzir o desenvolvimento empreende-
dor em várias etapas desse processo, principalmente criando um ambiente 
sinérgico com histórias inspiradoras, potencializando a criação da cultura 
empreendedora, inovadora e sustentável no território.
	 Neste momento (2020), como comentado anteriormente, o litoral do 
Paraná, não conta com habitats de inovação que possam auxiliar no desen-
volvimento empreendedor da região. Entretanto, iniciativas lideradas pelo 
IFPR, Unespar e UFPR estão procurando trabalhar em rede para estruturar 
as bases destes habitats no território.
	 Todos os entrevistados afirmaram que reconhecem o conceito de 
habitats de inovação e que compreendem que incubadoras, centros de ino-
vação e outros ambientes similares podem ajudar no desenvolvimento do 
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litoral. Para eles, ambientes de estímulo à inovação também fomentam a 
educação empreendedora, a gestão e suas variantes, financeira, estratégica, 
de marketing, entre outras, principalmente auxiliando a abertura de novos 
negócios e o desenvolvimento de tecnologias (Sebrae/Funespar, 2020).
	 Tendo reconhecido a importância da instalação de habitats de inova-
ção, um dos entrevistados que atua em ator institucional considera que:

 "Justamente no espaço onde o empreendedor possa querer 
inovar, tenha uma assessoria pra inovar, ter a acessibilidade. 
Isso é o principal, e nós não temos espaço pra isso."

	 Na mesma perspectiva, um integrante de ator de conhecimento iden-
tifica que os habitats de inovação podem ser uma estratégia de médio e longo 
prazo para o SRI: 

"Com certeza, principalmente pensando numa estratégia a 
médio e longo prazo. Envolvendo, buscando engajar jovens ou 
estudantes com esse interesse, incubadoras ou aceleradoras 
são uma boa estratégia de fomento e inovação, mas pensado 
a médio e longo prazo.”

	 Demonstrando conhecer sobre habitats de inovação, outro entrevis-
tado, ligado a ator institucional, vai além e propõe uma estratégia de indução 
de um parque tecnológico potencializado pela APPA: 

"Acho que o exemplo de Itaipu é fantástico. Se o Porto tivesse 
a consciência que ele é um indutor regional de desenvolvimen-
to [...] poderia induzir um parque tecnológico com empresas 
limpas, que utilizam recursos humanos. Essa juventude aí 
vai gerar empregos [...] melhorar o que tem lá hoje na área 
portuária e trazer essas inovações pra área de conservação 
da natureza e pro turismo."

	 Observa-se o grau de maturidade deste último entrevistado e sua 
visão holística em relação ao território, identificando inclusive especializações 
que podem vir a tornar-se marcas de um desenvolvimento empreendedor, 
inovador e sustentável na região. 
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Recursos Financeiros para Estimular o Empreendedorismo no Litoral
	
	 De maneira geral, a pesquisa indicou certo desconhecimento relacio-
nado a linhas de crédito ou financiamentos específicos para desenvolver o 
empreendedorismo no litoral. Essas linhas de crédito são muito importantes 
para que a região possa desenvolver-se de maneira sustentável.
	 No Capítulo 5 deste Volume I, será observado que a implementação do 
SRI Litoral conseguiu atrair a Fundação Araucária como um dos stakeholders11 
para fomentar o desenvolvimento do empreendedorismo inovador e susten-
tável. Destaca-se que a Fundação Araucária é um importante ator que está 
fomentando, de maneira estruturada, várias ações de incentivo ao empreen-
dedorismo com ênfase nas peculiaridades regionais do Paraná, sendo muito 
importante na estratégia de desenvolvimento da região do litoral.
	 De certa forma, os atores entrevistados citaram linhas de crédito con-
vencionais vinculadas aos bancos tradicionais como elementos de fomento ao 
empreendedorismo, fato que, em geral, pouco induz à inovação em empresas 
nascentes, uma vez que necessitam de garantias reais para concessão de 
empréstimos, algo que novos empreendedores, na sua maioria, não possuem. 
Assim, a atuais modalidades de crédito ao empreendedorismo acabam invia-
bilizando a tomada de empréstimos.

Educação e Estímulo ao Empreendedorismo no Litoral  

	 Um fato importante, constatado na pesquisa, é que existe muito es-
paço para melhora no modelo educacional, seja ele público ou privado, e que 
faltam disciplinas integradas com a realidade do território, condição ímpar de 
a sociedade viver entre dois grandes commons naturais, conforme já explici-
tado neste livro. Destaca-se o depoimento de um entrevistado ligado ao ator 
empresarial, que aponta o êxodo de cérebros como um dos temas centrais 
a serem tratados na implantação do SRI Litoral:

“Por exemplo, nós temos aqui em Pontal do Sul o Centro de 
Estudos do Mar da Universidade Federal [...] quando eu tenho 
essa preocupação de formar profissionais, mas ao mesmo 
tempo a gente não tem uma política atrelada de você ver a 
aplicação desse conhecimento aqui na região. As pessoas 
passam por aqui, fazem o curso e vão embora.”

11 Stakeholder, no contexto deste livro, significa ser qualquer indivíduo ou organização que, de alguma forma, 
impacta ou é impactado pelas ações do SRI Litoral.
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	 Essa realidade, destacada pelo empresário, é uma preocupação 
geral em relação ao desenvolvimento do território. A promoção de um 
ambiente em que os jovens cérebros tenham a oportunidade de ficar no 
território que escolheram para estudar, propiciando qualidade de vida e 
integrando esse grande ativo de conhecimento na região, constitui-se 
provavelmente como o principal desafio do SRI Litoral.
	 Em relação ao modelo educacional estimular ou não o empreende-
dorismo, observa-se a mesma visão identificada na pesquisa de percepção 
social apresentada anteriormente. Os entrevistados acreditam que o atual 
modelo educacional não fomenta o empreendedorismo, com exceção de 
alguns casos destacados no Ensino Superior ou no Ensino Fundamental 
da rede privada. Destaca-se o relato de um entrevistado, o qual trabalha 
com um ator institucional, que menciona iniciativa vinculada ao setor pri-
vado que não ocorre nas escolas públicas:

"Não existe, dentro do currículo escolar das nossas escolas, 
matérias que sejam voltadas para esse sistema. Com exce-
ções da rede particular [...] trata-se de um tema extremamente 
importante.”

	
	 Como meio de alterar esse cenário, outro entrevistado, pertencente 
ao quadro de um Ator Institucional, considera que ações de popularização 
das ciências sejam importantes para estimular a criatividade: 

"Eu acho que poderia fazer muito mais. Não se vê, por exemplo, 
feiras de ciências, feiras de matemática, ou atividades de artes 
que poderiam estimular a criatividade, não vejo nada disso."

	 No Capítulo 4 do Volume II, destinado à apresentação de desafios 
que a realidade do SRI Litoral faz ao enfoque do sistema educacional, a 
apresentação de estratégias voltadas à popularização da ciência, que 
reforçam o pensamento desse entrevistado, demonstra grande potencial 
para alterar significativamente a realidade do território. 
	 Os atores entrevistados consideram que é importante incorporar, 
aos currículos escolares, disciplinas voltadas à criatividade, ao empreen-
dedorismo e à inovação, como destaca um dos entrevistados ligado ao 
ator empresarial:

“Inserir na grade curricular. Colocar matérias ligadas a essa 
temática dentro da grade curricular, e promover palestras, 
visitas técnicas, pra você poder estimular. O cara ver aquilo 
não só na sala de aula, mas ver na prática.”
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	 Nesta mesma linha de pensamento, destaca-se que práticas edu-
cacionais vinculadas às temáticas da inovação, do empreendedorismo 
e da sustentabilidade possuem relevância desde o Ensino Fundamental 
até os trabalhos de TCC das faculdades e universidades. A associação 
de conteúdos disciplinares a temas relacionados aos problemas do terri-
tório pode gerar ou estimular soluções que levem ao empreendedorismo 
inovador. Como será visto no Capítulo 4 do Volume II, o tema educação 
é fundamental para se criar um SRI no Litoral. O desenvolvimento de 
uma cultura de empreendedorismo inovador e sustentável perpassa pela 
compreensão de que a base dessa construção está na educação.

A Sustentabilidade como Parte do Tripé do Desenvolvimento Em-
preendedor e Inovador no Litoral 

	 A compreensão de que não existe mais espaço para se pensar a 
inovação sem sustentabilidade foi proposta, conforme observado no Ca-
pítulo 1 deste Volume I, com base no pressuposto de que, na sociedade 
do conhecimento, esses temas são indissociáveis (NIDUMOLU; PRAHA-
LAD; RAGASWAMI, 2009). Dessa forma, esta etapa da pesquisa procurou 
compreender a visão de sustentabilidade dos atores pertencentes ao SRI 
Litoral.
	 Todos os entrevistados disseram conhecer o significado do termo 
sustentabilidade, alguns com definições elaboradas e outros com defini-
ções mais simples, mas que coadunam com os princípios de desenvol-
vimento sustentável preconizado por Gro Brundtland (1991) em Nosso 
Futuro Comum. O depoimento de um dos entrevistados, que compõe um 
ator institucional, preconiza as relações com o meio ambiente: "É você 
crescer sem afetar o seu meio ambiente. Você cresce sem precisar extin-
guir, denegrir o teu entorno."

	 Neste depoimento, mais uma vez o senso de preservação relacio-
nado aos commons naturais (OSTROM, 1990) que envolvem o território 
se faz presente, ou seja, na visão do entrevistado, as peculiaridades rela-
cionadas ao território devem necessariamente ser consideradas quando 
se pretende empreender em um ambiente extremamente sensível. Nessa 
perspectiva, de desenvolvimento harmônico entre empreender, inovar e 
ser sustentável no território, os entrevistados consideram ser possível 
desenvolver iniciativas inovadoras que ajudem a combater as agressões 
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ao meio ambiente, como declara outro entrevistado integrante de um ator 
de conhecimento:

"Eu não acredito do contrário. Eu acredito que uma nova área 
pra inovação é justamente mesclar a gestão ambiental à área 
de negócios e à área de TI. Esse inclusive é um dos nossos 
projetos pra 2020."

 
	 As questões que envolvem a sustentabilidade no litoral do Paraná 
geram algumas polêmicas e embates (inclusive públicos) entre os atores 
do território. No entanto, a perspectiva do SRI Litoral procura estabelecer 
princípios de desenvolvimento que possibilitem a integração da geração 
de “novos empreendedores novos” que potencializem a harmonia entre 
diferentes visões. Esta harmonia se manifesta na ideia geral de que o 
desenvolvimento, alinhado à sustentabilidade, esteja embasado nas cin-
co dimensões propostas por Ignacy Sachs (2009), segundo as quais os 
empreendimentos devem ser sustentáveis do ponto de vista ambiental, 
econômico, social, espacial e cultural. Essas características podem ser 
encontradas na afirmação de um dos entrevistados, ligado ao ator de 
fomento: 

"É aquilo que promove novos negócios, ou seja, desenvolvi-
mento econômico, em harmonia com desenvolvimento social, 
em harmonia com preservação do meio ambiente, sustenta-
bilidade ambiental; fortalece as instituições, sustentabilidade 
institucional; e o quinto pilar é: fortalece a cultura local. Você 
preserva a cultura e favorece um desenvolvimento mais... pra 
mim sustentabilidade é isso."

	 O desafio de empreender e inovar de maneira sustentável não está 
presente apenas no território do litoral paranaense, é um desafio posto 
para toda sociedade do século XXI, a qual é voltada para a economia do 
conhecimento, que demanda inovações tecnológicas e sociais. Ao mesmo 
tempo, contudo, essa sociedade não pode deixar de lado o desenvolvimen-
to de inovações relacionadas com o descarte, destinação e reutilização de 
resíduos; não pode esquecer que problemas de saúde muitas vezes estão 
associados à ausência de coleta e tratamento de esgoto ou, ainda, à falta 
de distribuição de água encanada. Diante dessa realidade, ironicamente, 
inovações que revolucionaram o século XIX ainda não são universais na 
região em que se pretende estruturar o SRI Litoral. 
	 Compreendendo que os desafios da inovação sustentável vão além 
do desenvolvimento de aplicativos ou algo do gênero, torna-se fundamental 
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que o território olhe para dentro de si e consiga identificar as inúmeras 
oportunidades de negócios sustentáveis que ele mesmo oferece, seja com 
turismo sustentável, com a economia do mar ou com inovações logísticas. 
Muitas dessas oportunidades poderão ser identificadas na região e mere-
cem ser reconhecidas como alternativas pelos “novos empreendedores 
novos” do SRI Litoral.

O SRI no Litoral 

	 Embora o conceito de Sistema Regional de Inovação não seja 
algo trivial e corriqueiro, uma vez explicado para os entrevistados, 100% 
deles acreditam ser possível organizar um sistema como esse no litoral 
do Paraná. Na visão deles, os atores e a sociedade, em geral, devem-se 
organizar em redes e compartilhar conhecimentos, e alguns acreditam 
que os atores de governo têm demonstrado interesse no desenvolvimento 
regional pautado pela inovação (Sebrae/Funespar, 2020).  
	 Para alguns entrevistados que integram atores institucionais, em-
presariais e de conhecimento, além de ser possível, a estruturação do SRI 
Litoral é urgente e deve concentrar atenções, como destacam:

"Eu acho possível e urgente. Há uma necessidade urgente de 
se montar um grupo, que se faça um estudo [...] da região, as 
suas potencialidades e suas necessidades pra que você possa 
promover esse progresso mais rápido. E dentro do conceito 
de sustentabilidade e de preservação do meio ambiente. E, 
lógico, automaticamente dando qualidade de vida pra toda 
população da região" (ator institucional).

“É possível. Depende de pessoas, de boa vontade, do poder 
público. As pessoas precisam estar envolvidas no negócio e 
acreditar no negócio. Eu tenho certeza que é possível sim" 
(ator empresarial).

“Acredito que sim. O único ponto que teria que ser dado como 
pontapé inicial seria o foco, o principal objetivo desse sistema. 
Ele iria atuar em alguma área específica, ou qual o tema que 
ele vai trabalhar. Depois se tudo der certo pode ir ampliando" 
(ator de conhecimento).

	 Os entrevistados se mostram entusiasmados com a possibilidade 
de cocriar o SRI Litoral, porém, alguns apontam que essa iniciativa de-
veria ser dos atores de governo, embora o projeto vise à construção de 
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uma governança que estabeleça o sistema como uma rede que estruture 
um “projeto de estado e não de governo”. Nesse contexto, um desafio é 
difundir a ideia de que o SRI é um projeto pertencente ao território e que 
o ator de governo é mais uma das hélices que compõem a hélice sêxtupla 
de interações para inovação no SRI.
	 Percebe-se, com as respostas sobre o envolvimento dos atores 
entrevistados com a estruturação do SRI Litoral, que lideranças deverão se 
envolver no projeto, emprestando a sua credibilidade e gerando confiança 
ao sistema, uma vez que se trata de algo novo e que envolve conceitos 
complexos, como trabalho em rede, identificação de especializações in-
teligentes e, sobretudo, olhar e prática sistêmicos.

CONCLUSÕES 

	 Para concluir este capítulo, que se volta às percepções sociais 
destacadas pela sociedade do litoral paranaense, é importante compre-
ender que o desenvolvimento de um SRI perpassa por conhecer a região 
e os anseios relacionados ao seu tema central. A construção deve ser 
coletiva e cocriada, pois, como observado no Capítulo 1 deste Volume 
I, não existem fórmulas prontas e o entendimento de que se trata de um 
projeto que exige olhar sistêmico possibilita que as estratégias, ações e 
atividades desenvolvidas possuam aderência ao tecido social da região. 
	 O capítulo teve como linha condutora a análise dos três constructos, 
o empreendedorismo, a inovação e a sustentabilidade, com destaque para 
as percepções sociais sobre eles. Procurou-se compreender como eles 
estão conectados com todo o sistema, mas, em especial, com o modelo 
educacional, uma vez que se compreende que a educação é um dos pi-
lares para construção de uma cultura que favoreça a estruturação do SRI 
Litoral.
	 De maneira geral, observa-se que, embora apresentando o concei-
to de inovação não tão consistente, a maioria dos entrevistados, seja do 
tecido social ou atores da amostra intencional, possui o entendimento de 
que se trata de algo fundamental para o crescimento do território e que os 
conceitos relacionados devem ser estimulados pelo sistema educacional 
nele presentes. A ideia geral é de que os processos de inovação possam 
melhorar a qualidade de vida dos moradores do litoral.
	 Observou-se que o empreendedorismo é considerado pela maioria 
como algo que deve ser estimulado e induzido por um modelo educacional 
que, também, deve promover a formação de cidadãos proativos e que 
tenham oportunidade de continuar no litoral. Na visão dos entrevistados, 
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oportunidades que possam gerar negócios inovadores e sustentáveis, 
em um ecossistema que promova o equilíbrio entre o desenvolvimento 
econômico e a responsabilidade social e ambiental, além do respeito ao 
contexto histórico e espacial, podem contribuir para diminuir a “evasão de 
cérebros”.
	 A pesquisa mostrou também que a sustentabilidade ainda é um 
tema que deve ser mais bem compreendido, embora 100% dos entre-
vistados que possuem nível superior tenham alguma noção conceitual e 
prática a respeito desse constructo. No entanto, ainda geram-se alguns 
posicionamentos tensionados entre os atores do sistema, os quais deverão 
ser amplamente trabalhados pelas redes do SRI Litoral.
	 O comportamento das respostas dos entrevistados apontou para 
a ideia de que a estratégia para o desenvolvimento empreendedor, ino-
vador e sustentável deve englobar a atuação conjunta de uma série de 
instituições já presentes no litoral do Paraná. Trabalhando em rede e 
compreendendo que cada uma possui objetivos específicos e objetivos 
conjuntos, essas instituições são fundamentais na cocriação e no alcance 
dos objetivos do sistema.
	 Os atores entrevistados nesta pesquisa compreendem que se trata 
de um projeto com resultados de médio e longo prazo, mas que, ao mesmo 
tempo, não pode ficar apenas na fase de disseminação do conceito. São 
necessárias ações que potencializem a visualização, pela sociedade, de 
que o projeto não está apenas no papel, e sim gerando resultados práticos 
que irão impactar todo o território.
	 Os resultados apresentados, tanto na etapa quantitativa quanto 
na qualitativa da pesquisa, demonstram que o modelo educacional e a 
condição social da região pouco têm estimulado o desenvolvimento do 
empreendedorismo de oportunidade, haja vista que mesmo pessoas com 
nível superior de ensino ou mais não conseguem identificar o empreende-
dorismo de oportunidade. Os números apresentados em relação a essa 
tipificação de empreendedorismo, infelizmente, se mostram muito desfa-
voráveis quando comparados aos índices nacionais de empreendedorismo 
de necessidade versus de oportunidade. Possivelmente este seja um dos 
maiores desafios do SRI Litoral, embora exista o alento de que boa parte 
da sociedade compreende que empreender é a solução para a melhora 
da qualidade de vida na região.
	 É interessante ressaltar que a pesquisa ora apresentada servirá de 
base para estruturação de estratégias, ações e atividades relacionadas ao 
SRI Litoral, seja na proposição de modelos educacionais cocriados, seja 
pela organização das redes temáticas relacionadas a cada ator da hélice 
sêxtupla ou, ainda, com a operacionalização e estruturação de habitats 
de inovação. Em outras palavras, essa pesquisa, assim como as demais 



110 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

bases de conhecimento referentes ao litoral do Paraná, servirá de suporte 
para compreensão mais profunda dos desafios territoriais, potencializando 
a visão de que o SRI Litoral seja cocriado levando-se em consideração os 
aspectos educacionais, econômicos, empresariais, ambientais e sociocul-
turais existentes no território. 
	 Trata-se do primeiro passo de uma avaliação que pretende ali-
mentar o encaminhamento de estratégias do SRI, seja na incorporação 
de novas ações ou na correção de atividades já realizadas, diminuindo 
as incertezas e potencializando o monitoramento e ajustes de rumo do 
projeto.
	 O próximo capítulo versará sobre as oportunidades de se empre-
ender de maneira inovadora e sustentável no território, contextualizando 
aspectos ambientais, sociais, históricos e culturais, que devem ser leva-
dos em consideração. Trata-se de um capítulo que congrega os ativos de 
conhecimento existentes no litoral com seus respectivos potenciais de 
indução no território. 
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Capítulo 4
INOVAÇÃO NO LITORAL DO PARANÁ: 

CICLOS HISTÓRICOS, DESCOMPASSOS 
E NOVAS POSSIBILIDADES PARA

SUSTENTABILIDADE

Leandro Angelo Pereira
Elvis Andrade

Pablo Damian Borges Guilhermes 

APRESENTAÇÃO

	 A técnica artística conhecida como mosaico, que se caracteriza 
por juntar pequenas peças de infinitos materiais, como cerâmica, areia, 
papel ou conchas para formar um desenho, poderia representar algumas 
características do litoral paranaense. Este mosaico pode ter diversas in-
terpretações, como uma beleza cênica natural composta por montanhas, 
praias e florestas, ou também as excepcionais características culturais de 
diferentes origens, como indígenas, europeus, árabes, caiçaras, comer-
ciantes, etc., ou ainda a expansão urbano-portuária em áreas de relevante 
proteção ambiental e territórios culturais bem conservados. Pode ter até 
mesmo uma interpretação de contrastes, caracterizados pelos inúmeros 
conflitos existentes na região, representados por exemplo na diferença 
dos indicadores socioeconômicos nos diferentes municípios do litoral. 
Nesse contexto, a cidade de Paranaguá possui atualmente a 9ª posição 
em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) e a 32ª posição em relação ao 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do estado do Paraná. Quando 
aumentamos a perspectiva regional envolvendo os outros municípios do 
litoral, esse contraste aumenta: Guaraqueçaba está em 342ª relacionado 
ao PIB e posicionado na 396ª em relação ao IDH (Ipardes, 2017). 
	 Uma forma de exemplificar esses contrastes pode ser dada pela 
comparação do PIB nos diferentes municípios do litoral do Paraná (Figura 
1a). Nesta comparação é possível ver a diferença histórica e o volume 
superior de Paranaguá em relação às outras cidades. Paralelo a essa 
diferença temos no mesmo território um verdadeiro mosaico de Unidades
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de Conservação (UC). Estas UC incluem Unidades Federais (e.g. Parque 
Nacional de Superagui), Estaduais (e.g. Parque Estadual da ilha do Mel) e 
Municipais (e.g. Parque Natural Municipal do Manguezal do Rio Perequê). 
Somadas, as UC e áreas protegidas cobrem 82% do território que envolve 
os sete municípios do litoral do Paraná (Figura 1b) (DENARDIN, 2008).
 

Figura 1 . a) Gráfico com a evolução do Produto Interno 
Bruto (PIB) nos sete municípios do litoral do Paraná entre 
os anos de 1999 até 2005. Nele é possível ver a diferença 
histórica de Paranaguá em relação aos outros municípios, 
pois está se consolidando como o centro econômico de todo 
o território. b) Ao lado, um mapa com as principais Unidades 
de Conservação inseridas no litoral do Paraná e que for-
mam o Mosaico da Mata Atlântica. Somadas, estas Unidades 
ocupando 82% do território demonstrando a importância 
da área ambiental na região litorânea do estado, na qual 
o campus Paranaguá está inserido. A imagem representa 
então a dicotomia entre a área econômica e ambiental, além 
de demonstrar algumas assimetrias no litoral. 
Fonte: IBGE (2017); Tonetti, et al. (2018).

	 Esses contrastes são extremamente complexos e sua análise não 
pode ser feita de forma rápida ou leviana, pois podem ser mal interpretados 
e desencadear conflitos. Por isso, buscou-se fazer apenas um recorte uti-
lizando alguns marcos históricos da região associados a alguns conceitos 
teóricos. Nesse cruzamento de informações, o foco do recorte foi relatar 
eventuais descompassos ao longo do desenvolvimento socioeconômico 
do litoral do Paraná e buscar identificar algum real movimento ou marco 

a)

b)
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consolidado de inovação na região envolvendo os sete municípios que 
formam a planície litorânea paranaense. 
	 Para discutir essa ideia, vamos apresentar alguns pontos dos vá-
rios ciclos econômicos relacionando alguns destes marcos com conceitos 
sobre desenvolvimento e inovação. Logo, a proposta seria apresentar 
alguns dos marcos históricos nos Ciclos Econômicos do litoral do Paraná, 
analisando-os sob um prisma conceitual envolvendo inovação, tecnologia 
e sustentabilidade. 
	 Este capítulo não pretende revisar os fatos propriamente ditos, 
detalhes ou acontecimentos passados. O objetivo é utilizar esses fatos 
como base para exercitarmos os conceitos e assim provocar algumas 
discussões sobre possíveis cenários futuros para o litoral paranaense. 

RECORTE TEÓRICO: INOVAÇÃO EM CICLOS

	 Ao resgatarmos alguns conceitos sobre inovação, para depois 
aplicá-los ao cenário do litoral do Paraná, um dos primeiros autores será 
Alfred Marshall, considerado por muitos um dos mais influentes economis-
tas de seu tempo. Ao utilizarmos a teoria de Alfred Marshall, apresentada 
por Ererman e Zerkowski (1984), a inovação considera que a natureza não 
dava saltos, dessa forma a inovação necessita de melhorias contínuas de 
procedimentos. Por outro lado, Joseph Alois Schumpeter valorizava saltos 
inovadores, inesperados e não-lineares. Para representar esse conceito, 
Schumpeter (1939) utilizou os Ciclos Econômicos que por sua vez seriam 
caracterizados pelo movimento de um grande número de atividades eco-
nômicas e não somente pelo movimento de uma única variável, como por 
exemplo, o Produto Interno Bruto (PIB). Schumpeter definiu estes ciclos 
em quatro fases: boom; recessão; depressão; recuperação/crescimento 
(EKERMAN; ZERKOWSKI, 1984).
	 Para alguns autores, a teoria de Schumpeter pode complementar 
a teoria do equilíbrio geral de Marshall, uma vez que ambas apresentam 
que seria possível atingir um novo ponto de equilíbrio em uma posição 
mais elevada que a anterior, por meio de bruscas modificações. Mas para 
Marshall estes “desequilíbrios” do sistema podem ocorrer no mesmo pla-
no. Por sua vez, Schumpeter traz que o lucro apareceria da passagem do 
sistema de um plano para outro através das inovações (FURTADO, 1961).
	 Mesmo havendo pesquisadores que buscam explicar com mais 
detalhes estes ciclos, como por exemplo o economista Ralph George 
Hawtrey, como um dos principais expoentes de Teorias Pré-Keynesianas 
relacionado ao Ciclo Econômico, aqui vamos focar neste conceito trazido 
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por Schumpeter que detalha as ideias de Nikolai Kondratiev, Clément 
Juglar e Joseph Kitchin.

EXPANSÃO BOOM RECESSÃO DEPRESSÃO

Crescimento Contração

Depressão

Recessão
Recuperação

Figura 2. Representação das quatro fases de um Ciclo Econômico. Esta imagem foi adaptada de Morris que 
buscou representar visualmente algumas ideias de Schumpeter relacionadas ao desenvolvimento econômico. 

Fonte: Morris, 2020.

	 Ao detalharmos brevemente estes ciclos de forma resumida, Ni-
kolai Kondratiev apresentou a ideia de ondas longas ou ciclos longos na 
dinâmica do capitalismo mundial. Para isso, Kondratiev utilizou como base 
a análise de séries cronológicas de preços no atacado, de 1790 a 1920, 
nos Estados Unidos e no Reino Unido. A partir dessa análise, surgiu então 
o "Ciclo de Kondratiev" cujo tempo de duração seria de aproximadamente 
vinte anos (FREEMAN, 1984). 
	 Por sua vez, Clément Juglar, ao estudar as altas e baixas do Produ-
to Interno Bruto (PIB) com os gastos de investimentos, inflação e flutuações 
no mercado de trabalho no Reino Unido, no século XIX, propôs ciclos um 
pouco mais rápidos. Estes levam de 7 a 9 anos, em média (TOLMASQUIM, 
1991). Complementando esses ciclos, o estatístico Joseph Kitchin buscou 
relacionar os ciclos de negócios com as empresas de uma determinada 
economia. A partir dessas análises e ao levar em consideração as altera-
ções que as empresas fazem em seus estoques conforme se alteram a 
procura, os preços de fornecedores ou das taxas de juros em empréstimos, 
Kitchin propôs ciclos que variam de 2 a 4 anos (CAVALCA; KLOTZLE; 
SILVA; PINTO, 2017).
	 Ao exemplificarmos estes Ciclos Longos propostos por Kondratieff, 
que foram utilizados por Schumpeter (1939), “Historicamente, o primei-
ro Kondratieff coberto por nossa análise significa a revolução industrial, 
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incluindo o prolongado processo de absorção. Nós o datamos dos anos 
oitenta do século XVIII até 1842. O segundo cobre o que chamamos de 
era da máquina a vapor e do aço. Vai de 1842 a 1897. E o terceiro, O 
Kondratieff da eletricidade, da química e dos motores, nós o datamos 
de 1898 em diante.” Continuamos essa análise, apresentando os Ciclos 
Econômicos marcantes do litoral do Paraná, após o Ciclo do Ouro, com a 
adaptação da imagem proposta por Ferreira (2015), Figura 3:

CICLOS DE INOVAÇÃO
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Figura 3. O gráfico acima também foi inspirado em Schumpeter (1939) e adaptado do trabalho 
de Ferreira. Mas foram inseridos os seis Ciclos Econômicos que passaram pelo litoral do Paraná como 

forma de auxílio na visualização e contextualização de algumas ideias e conceitos apresentados a seguir 
no presente trabalho. 
Fonte: Ferreira, 2015.

	 Ao detalharmos estes ciclos ou ondas, Schumpeter apresenta seu 
conceito da “Destruição Criadora” na qual estaria o dinamismo do cresci-
mento econômico: quando novas tecnologias surgem, estas aleatoriamente 
(e geralmente) vem acompanhadas de um aumento da produtividade e 
do trabalho. Isso porque os empresários conseguiram inserir seus novos 
produtos ou novos processos com vantagens competitivas em relação aos 
seus concorrentes tecnologicamente defasados (MOTA, 2016). 
	 Segundo Schumpeter (1997): “no início do boom os custos se 
elevam nas empresas antigas; mais tarde suas receitas são reduzidas, 
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primeiramente nas empresas com as quais concorre a inovação, mas, 
depois, em todas as empresas antigas, na medida em que a demanda dos 
consumidores se altera em favor da inovação”, então falência ou insolvên-
cia são alocadas em uma posição de menor importância no mercado. Isso 
implica o conceito de "destruição criadora": as empresas que não utilizam 
estas novas tecnologias podem chegar a conclusão que seus mercados 
foram destruídos ou reduzidos pelo aparecimento de novos produtos ou 
novos serviços ou processos produtivos mais competitivos e mais vendidos 
por preços menores (MORICOCHI; GONÇALVES, 1994). 
	 Paralelo a esse declínio, ocorre o surgimento de novos empreen-
dimentos ou negócios. Por sua vez, uma nova situação econômica pode 
ser restabelecida. Ou seja, “o novo não surge a partir do velho, mas surge 
ao lado deste e o elimina no processo concorrencial” (FERREIRA, 2015). 
Contudo, na visão de Schumpeter, acreditava-se que teoricamente seria 
possível que o sistema jamais se recuperasse. Então, a saída para isso 
ou para que ocorra a inovação contínua seria o crédito barato e farto para 
os empreendedores (MORICOCHI; GONÇALVES, 1994). 
	 Seria preciso deixar claro que a caracterização do desenvolvimento 
econômico, ou o detalhamento e análise profunda dos Ciclos Econômicos 
é algo muito complexo. Além disso, nota-se a impossibilidade de aplica-
ção de forma universal da teoria de Schumpeter (FURTADO, 1961). Um 
exemplo disso seriam os vários fatores e forças que influenciam o ritmo 
do desenvolvimento, conforme exemplificados por Moricochi e Gonçalves 
(1994): 

a.	o nível tecnológico; 
b.	quantidade e qualidade da força de trabalho; 
c.	quantidade e composição do estoque de capitais; e 
d.	natureza das condições dos recursos naturais. 

	 Devido à complexidade de caracterizar os Ciclos Econômicos, 
bem como de considerar a diversidade do mosaico litorâneo, a proposta 
restringe-se a avaliar alguns marcos históricos sob o prisma tecnológico 
e as características ambientais do litoral do Paraná. Em outras palavras, 
faz-se uma conexão entre uma teoria do capital com a elaboração neo-s-
chumpeteriana sobre ciência e tecnologia relacionada ao capital natural (ou 
os recursos naturais) que podem viabilizar um importante salto qualitativo 
na compreensão da dinâmica do desenvolvimento sustentável no litoral 
do Paraná.
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RESGATE SOBRE OS CICLOS ECONÔMICOS HISTÓRICOS NO 
LITORAL

Gestão ou Garimpo: 1960 - 1940

	 Entre o início do século XVII, por volta de 1600 até 1940, o litoral 
do Paraná passou por cinco grandes ciclos econômicos, envolvendo:

1.	Ciclo do Ouro
2.	Ciclo das Tropas ou Tropeirismo
3.	Ciclo da Farinha de Mandioca 
4.	Ciclo da Erva Mate 
5.	Ciclo da Madeira

	 A descoberta de ouro no que hoje entendemos como o litoral do 
Paraná despertou o interesse de portugueses e brasileiros, o que levou a 
uma intensificação do apresamento indígena pelos bandeirantes. Anterior-
mente, seriam os colonos e jesuítas espanhóis os principais povoadores 
do litoral, em especial Paranaguá (LICCARDO; SOBANSKI; CHODUR, 
2004). Mas a produção de minérios na região não foi algo que atingiu as 
expectativas geradas pela monarquia. Assim, seu desenvolvimento veio 
em anos posteriores, relacionado à área política e de infraestrutura do que 
propriamente pela lucratividade do ouro ou outros minérios (LINHARES, 
1953).
	 Mas vale a pena chamar a atenção que a visão de desenvolvimento 
naquela época já era centrada na exploração de recursos naturais, neste 
caso, os minerais valiosos, como ouro e prata. Uma atividade que apesar 
de ser relativamente pequena ou pontual, teve grande potencial de im-
pacto ambiental devido a movimentação de sedimentos, e a destinação 
dos rejeitos pôde ser feita em locais inadequados e sem a recomposição 
do ambiente ribeirinho (HANAI, 2016).
	 Os pequenos estoques de ouro relacionados à falta de tecnologias 
que pudessem encontrar os minérios com precisão e associados à falta de 
estrutura de beneficiamento do minério trouxeram para o litoral do Paraná 
consequências sociais desastrosas. Segundo Linhares (1953), este perí-
odo gerou atraso para a região, gerando dificuldades novas, antinomias 
inexplicáveis e tensões agudas, que muito custamos a superar para exigir 
esforços sempre renovados. Segundo este mesmo autor, a mineração 
por si só não teve uma grande importância. Mas é válido salientar que 
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juntamente com esta atividade estavam as atividades relacionadas a uma 
pequena agricultura abastecedora dos arraiais e os primeiros cultivos de 
gado bovino, o que deu apoio anos mais tarde para o Ciclo dos Tropeiros 
(FERREIRA, 1954). 
	 Como principal resultado, o Ciclo do Ouro no Paraná trouxe apenas 
o povoamento inicial da região e a conquista definitiva desse território. E 
nesta “febre do ouro” outro ponto positivo seria o descobrimento e traçado 
das três gargantas históricas da Serra do Mar. Estas foram vias fundamen-
tais para fazer a ligação do litoral, mais especificamente de Paranaguá, 
ao Planalto. Elencando estes caminhos em ordem econômica: a primeira, 
a Estrada do Itupava, aberta por Afonso Botelho; a segunda, a Estrada 
da Graciosa, que deve ter sido pré-cabraliana e tem ligado ao seu uso 
os mais respeitáveis nomes da história local, como Diogo Pinto, Carlos 
Cavalcanti e Monteiro Tourinho; e a terceira, a Estrada do Arraial Grande, 
traçada pelo empirismo dos mineradores (CARNEIRO, 1962). 
	 Mas um ponto que chama atenção neste momento seria o que 
décadas mais tarde ficaria claro com o livro “Os Limites do Crescimento”, 
escrito em 1972 por Donella Meadows, por solicitação do Clube de Roma. 
Neste, foi colocado que os recursos naturais devem ser considerados como 
limite para o crescimento econômico e não somente as guerras ou a fome, 
consideradas como limites anteriores (Meadows et al, 1972). Voltando ao 
século XVII, a baixa produção de ouro no Paraná, esta próxima ao seu 
limite de exploração, e a franca expansão das atividades mineradoras 
em Minas Gerais mantiveram o Paraná em uma posição secundária. Ou 
seja, o foco extremamente exploratório, com viés estritamente econômico 
sem levar em consideração as características ambientais nem sociais 
manteve a região de Paranaguá subordinada à capitania de São Paulo e 
sua economia limitada à agropecuária de subsistência por muitas décadas 
(LINHARES, 1953).
	 Devido à descoberta das minas de ouro, em Minas Gerais, houve 
uma grande demanda de gado bovino e cavalos para aquela região.  Co-
meçava então o Ciclo das Tropas, ou o Tropeirismo no Paraná. Neste um 
grande marco para o litoral foi a abertura da estrada Viamão-Sorocaba, em 
1731 (ZATTI, 2014).  Isso porque esta estrada desligou o litoral do Paraná 
de uma das principais rotas que levavam suprimentos do Sul para Minas. 
Passando desta forma parte do poder econômico e social de Paranaguá 
para Curitiba, dando início a futura província e a transferência do poder 
governamental do litoral para o Planalto (CARNEIRO, 1962).
	 Dessa forma, o litoral do Paraná no século XVIII se concentra 
no Ciclo da Farinha de Mandioca. Segundo Leandro (2007), a produção 
e exportação da farinha de mandioca foi uma atividade econômica que 
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movimentou o porto de Paranaguá por todo o século XVIII. Este autor des-
taca que a farinha de mandioca constituiu uma das principais atividades 
econômicas do território e foi a principal fonte de alimento de trabalhadores 
da comarca de Paranaguá na segunda metade do século XIX. E devido 
a sua importância, a produção foi determinante para a existência de um 
modo de vida rural na comarca. Além do consumo local, a farinha de man-
dioca era exportada, sobretudo principalmente para o Rio de Janeiro. Sua 
demanda foi tão grande que chegou a faltar o produto para o consumo 
da população local, levando a Câmara Municipal de Paranaguá a regular 
a sua exportação para que não faltasse para o abastecimento do litoral 
(WESTPHALEN, 1976).
	 Como a área do conhecimento que obteve os maiores avanços 
científicos e tecnológicos no século XVIII foi a Química, suas aplicações 
demoraram para chegar no Brasil e ainda mais no litoral do Paraná. Então, 
ressalta-se a importância das estratégias de desenvolvimento locais. Ou 
seja, enquanto “O tratado elementar da Química” proposto por Lavoisier era 
publicado em 1789, o litoral do Paraná dedicava sua atenção em atividades 
rurais. E por estar naquela época fora do circuito econômico do Paraná, os 
recursos naturais, no caso a mandioca, foi o pilar de sustentação. Outro 
ponto interessante foi o surgimento de uma das principais invenções cien-
tíficas do século, a máquina a vapor, criada por Thomas Newcomen, em 
1712. Mas somente mais de 100 anos depois seria iniciada a construção 
da estrada de ferro Dom Pedro II, em 1877, ligando Paranaguá a Curitiba.
	 Este pode ser um marco muito importante no desenvolvimento do 
litoral do Paraná, uma vez que o foco do desenvolvimento deixa de ser um 
recurso natural, minério ou agricultura (na época, a mandioca), e passa a 
ser a logística ou a infraestrutura para o transporte de mercadorias. Neste 
caso, a ferrovia seria um caminho, uma forma de exportar os recursos 
não só do litoral, mas de todo o estado do Paraná. Atividade esta que se 
mantém até os dias de hoje. 
	 Mas fora a infraestrutura de acesso ao porto, devido à ruptura 
política entre Paranaguá e Curitiba, de 1842 a 1853, que buscavam suas 
emancipações do território da Província de São Paulo, a localização ge-
ográfica de Curitiba pesou na crescente importância econômica devido 
aos tropeiros. Isso fez com que Paranaguá ficasse de fora dos planos de 
investimento territorial por muitos anos (ALVES, 2014). Essa situação se 
manteve por muitos anos, marcando inclusive o Ciclo da Erva Mate. Neste, 
o litoral do Paraná mais uma vez apenas acompanhou a exportação dos 
recursos naturais (Erva Mate e Madeira) e a entrada dos recursos finan-
ceiros indo, em sua grande parte, direto para Curitiba e para São Paulo 
(FINGER, 2013). 
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	 Para facilitar esta exportação, foi executado o trecho da serra forma-
do por um conjunto de pontes, túneis e viadutos ainda hoje considerados 
obras-primas da engenharia ferroviária do país. Essa linha se destaca por 
ter sido projetada e executada por uma equipe técnica brasileira, tendo 
seu projeto sido desenvolvido pelo engenheiro Antônio Pereira Rebouças, 
e sua execução ficado a cargo de João Teixeira Soares e Guilherme B. 
Weinschenk (VARGAS, 1994; FINGER, 2013). 
	 Um ponto que merece destaque na construção da ferrovia é o fato 
de que apesar da tecnologia ter sido importada de países europeus, sua 
adaptação às características sociais e ambientais feitas pelos responsá-
veis técnicos foi fundamental para o sucesso deste empreendimento. Isso 
demonstra que seria possível a incorporação de tecnologias às caracterís-
ticas regionais, desde que possa haver um real diálogo de conhecimentos 
técnicos (ou acadêmicos) e empíricos (ou locais).
	 Contudo, os conceitos sobre sustentabilidade estavam longe de ser 
aplicados, até porque em 1880 não havia um arcabouço legal para tal. Por 
este motivo, a simples aplicação tecnológica com o desenvolvimento de 
infraestrutura sem um regramento, ou sem minimamente uma discussão 
sobre os impactos ambientais, a ferrovia então, impulsionou um grande 
impacto sobre as florestas do estado (HAUER, 2003). 
	 A Erva Mate facilitou a exportação de madeira do estado, principal-
mente pinho, cedro, peroba e canela-preta. Por este motivo, os dois ciclos 
(da Erva Mate e o da Madeira) ocorreram paralelos por mais de 60 anos. 
A partir do século XX, as serrarias, ou melhor os recursos madeireiros pu-
deram sustentar a colonização do centro-sul paranaense, deslocando-se 
para o oeste seguindo as reservas de araucária mais próximas das ferro-
vias. Quando estas acabavam, havia a migração para o interior do estado. 
Com as tecnologias disponíveis, não só pela ferrovia, mas pelas serrarias 
a vapor e a grande aceitação do mercado à exploração madeireira, levou 
até praticamente o esgotamento deste recurso natural (BITTENCOURT; 
OLIVEIRA, 2009; SCHMIDT; FILIZOLA, 1998; WACHOWICZ, 1977).
	 A exportação de madeira chegou a tal ponto no Paraná que a extra-
ção do pinho ou Pinheiro do Paraná (Araucaria angustifolia) ultrapassou a 
lucratividade da erva-mate e passou a ser a principal fonte de arrecadação 
do estado. A partir de 1930, com o advento do transporte rodoviário por 
caminhões, a indústria madeireira, antes instalada ao redor das estradas 
de ferro, difundiu-se mais ainda pelo interior (WACHOWICZ, 1977).
	 Mais uma vez, apesar de a instalação das serrarias acarretar a 
instalação de núcleos populacionais, seu foco estritamente econômico, 
sem levar em consideração características sociais ou os ciclos naturais, 
trouxe vários problemas. Se por um lado, a exploração dos recursos na-
turais madeiráveis levou para o interior do estado equipamentos, casas, 
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mercados, farmácias, pertencentes às companhias exploradoras, estas 
quando o recurso findava iam embora, pois a exploração de madeira se 
tratava de uma atividade nômade.  Os trabalhadores por sua vez caracteri-
zam-se pelo baixo nível de vida, a distância dos núcleos urbanos permitia 
os trabalhos análogos à escravidão e, por onde o “progresso” das serrarias 
passava, deixava uma região devastada e sem ter contribuído significa-
tivamente para a fixação duradoura da população (SCHMIDT; FILIZOLA, 
1998; WACHOWICZ, 1977).
	 No litoral do Paraná, três fatores podem ser levados em consi-
deração para a diminuição da pressão madeireira na região. Entre estas 
estariam a topografia com um terreno muito acidentado e de difícil acesso; 
a cultura local (até certo ponto conservacionista); e a relação do assorea-
mento da Baía de Paranaguá com o desmatamento gerando por sua vez 
o impacto de um canal mais raso no fluxo de embarcações (algo que foi 
comprovado anos mais tarde pelo Prof. Bigarella) (STRUMINSKI, 1996). 
Assim, o litoral do Paraná serviu nesta época apenas como um corredor 
de exportação, ou a simples entrada e saída de mercadorias do estado. 
	 Conceitualmente, ao longo destes Ciclos Econômicos, o litoral do 
Paraná pode ter sido marcado pela “Gestão de Garimpo”. Ao utilizarmos 
este conceito apresentado por Lutzenberger (2009), caracterizamos que o 
desenvolvimento econômico foi fundamentado na exploração dos recursos 
naturais existentes até o seu limite: desde ouro, passando pelos estoques 
de madeiras. A região litorânea pode ter sido explorada como uma rota 
de escoamento destes produtos, ficando um pouco esquecida no período 
do Tropeirismo. A única exceção estaria relacionada à produção de man-
dioca e seu beneficiamento, o qual foi desenvolvido na região, com suas 
características sociais e ambientais e talvez por isso o seu sucesso e a 
manutenção destas atividades até os tempos atuais.

Capitalismo Industrial: 1930 - 2000

	 Entre 1930 e 1960, aproximadamente, o Paraná passou por uma 
transição da economia que tinha uma base agroexportadora para uma 
economia urbano-industrial, marcada principalmente pelos ciclos:

6.	Ciclo do Café
7.	Ciclo da Soja, Trigo e Indústria

	 Em 1929, ocorreu a “Grande Depressão”, que consistiu em uma 
depressão econômica mundial e persistiu ao longo da década de 30, ter-
minando apenas com a Segunda Guerra Mundial. Nesta época, em uma 
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tentativa de minimizar os impactos da crise, o Brasil criou a política de 
substituição de importações com o objetivo de desenvolver o setor ma-
nufatureiro e resolver os problemas de dependência de capitais externos 
(PRIORI; POMARI; AMÂNCIO; IPÓLITO, 2012). A diminuição do valor e 
o volume das exportações levou à produção local dos produtos que antes 
eram importados, ocasionando também a perda da importância econômica 
da Erva Mate. Surge então o momento áureo na economia cafeeira no 
estado. Neste contexto, apesar de o café ser encontrado e produzido no 
litoral do Paraná desde 1801, foi somente em meados do final do século 
XIX até início do século XX que o cultivo ganhou força, principalmente 
devido à vinda dos imigrantes para o Paraná, proporcionando a ocupação 
do norte do estado (BERLOFFA; LUCAS; MACHADO, 2013).
	 Como alguns pontos fundamentais sobre a gestão ambiental não 
eram compreendidos na época, surgiram alguns problemas, especialmente 
os relacionados aos recursos hídricos. A destruição das matas pluviais 
no norte e oeste do Paraná e sua substituição das florestas naturais por 
monocultivos de café influenciou diretamente o coeficiente de variação das 
precipitações. As chuvas então tornaram-se irregulares, registrando-se 
momentos de abundância e outros de escassez de água para o cultivo. 
Consequentemente, a substituição das florestas por uma agricultura in-
tensiva influenciou também a temperatura, umidade e circulação da água. 
Por consequência isso alterou também a estrutura química do solo e seu 
padrão hídrico (MAACK, 1968).
	 Por volta de 1960 a cafeicultura paranaense entrou em decadência 
(CANCIAN, 1981). Dentre os fatores ambientais mais marcantes, houve 
as geadas de 1963, 1964 e 1966 que contribuíram para o declínio dessa 
produção. A aceleração do fim da cafeicultura se deu pela política de 
erradicação de cafeeiros com o objetivo de diminuir a produção nacio-
nal, substituindo esta pela produção da soja (BERLOFFA, et al. 2013). E 
mais uma vez ocorre um descompasso entre a tecnologia disponível e as 
particularidades culturais e sociais, pois sem levar em consideração as 
características ambientais, acelerou-se o fim de mais um ciclo econômico. 
	 No litoral do Paraná a produção de café não foi algo expressivo, 
as décadas de 30 a 40 foram marcadas, basicamente, pela melhoria de 
infraestrutura para o escoamento de produção em que duas estradas foram 
marcantes neste período.
	 A primeira estrada, com a abertura da Estrada do Mar, inaugurada 
em 1927, ligava a antiga estrada Curitiba-Paranaguá através do Posto 
Fiscal à Praia de Leste, de onde o trajeto até Caiobá era feito pela praia 
(RIBEIRO, 2008). Este pode ser considerado um dos principais fatores de 
transformação da orla marinha paranaense.
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	 A segunda estrada surgiu em 1930, época em que foi feito o novo 
traçado e reconstrução da antiga estrada Paranaguá-Alexandra e a me-
lhoria da estrada Morretes-Paranaguá. Estas conectadas à principal obra 
da década de 30, a Estrada do Cerne (atual PR-090), que na época foi 
considerada como “a maior rodovia que se construiu no Paraná em todos 
os tempos, servindo a uma das zonas mais ricas e de intensa produção 
do Paraná e do país”. Para finalizar esta obra foram necessários vários 
anos, e foi concluída somente em 1940, considerada o principal corredor 
de escoamento da produção cafeeira do estado, que era exportada pelo 
Porto de Paranaguá. 
	 Algo que chama atenção neste marco histórico evidenciado pelo 
declínio do Ciclo do Café, na década de 60, é o fato de a nova fase indus-
trial ganhar força. E novamente o litoral do Paraná, em especial Paranaguá, 
servindo apenas como um corredor de exportação, da mesma forma que 
décadas passadas e ciclos econômicos passados, se mantém como uma 
simples entrada e saída de mercadorias do estado. 
	 Os outros municípios do litoral foram até certo ponto beneficiados 
com este investimento em infraestrutura. Entre as décadas de 60 e 70, 
surge a atividade do turismo no litoral fomentada pelo desejo das classes 
médias e altas em adquirir residências de veraneio. Então, a ocupação da 
orla e a materialização do desejo por segunda residência foram facilitadas 
pelo acesso e a popularização da tecnologia relacionado à motorização 
familiar (o carro de família), aos financiamentos destinados à construção 
civil, estimulados pelo processo urbano-industrial que o Brasil vivia na 
época, levando ao litoral hotéis, restaurantes e marinas, também desti-
nados a atender as camadas mais privilegiadas da população brasileira 
(DIEGUES, 1996; RIBEIRO, 2008; ESTEVES, 2011).
	 Aqui podem ser interpretadas algumas ideias de Schumpeter, uma 
vez que este autor relaciona o acesso à tecnologia e a disponibilidade 
do crédito como fatores que influenciam no desenvolvimento econômi-
co, diretamente relacionado ao impulso do turismo no litoral do Paraná. 
Contudo, desconsiderou-se novamente as características ambientais, e 
a urbanização induzida pela industrialização levou a alguns problemas. 
Segundo Esteves (2011), este rápido aumento desordenado da faixa lito-
rânea trouxe a degradação do ambiente costeiro e, consequentemente, a 
deterioração das condições de vida das populações que nele habitam. 
	 Essa degradação foi algo marcante na década de 70, e o Paraná 
manteve este padrão de crescimento industrializado com foco econômico, 
consolidando este período marcante sob o ponto de vista da crise ambien-
tal também no litoral. Com o aumento da industrialização houve aumento 
significativo dos poluentes, como aquele ocorrido com a transformação 
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tecnológica na economia mundial no período pós-guerra, produzindo os 
crescentes níveis de poluição ambiental (COMMONER, 1974).
	 Esta dicotomia entre industrialização e poluição foi marcante em 
toda a década de 70. Mas devido ao “fetiche” tecnológico e à grande lucra-
tividade das atividades industriais, o Paraná começou a industrializar-se, 
embora a matéria-prima seja ainda de origem agrícola. Várias empresas 
de grande porte se instalaram no litoral. Esta industrialização se manifes-
tou especificamente em Paranaguá e na forma de infraestrutura portuária, 
trazendo uma tecnologia moderna para a época, como material elétrico, de 
comunicações, automobilística, refino de petróleo, além da manutenção 
das exportações do setor da agroindústria (PARANÁ, 2012).
	 Já em 1976 e 1977, um destaque-se a dragagem do Canal da 
Galheta, que fizeram da tecnologia um fator de competitividade, muitas 
vezes decisivo, cujas características afetam praticamente todo o sistema 
industrial (CHESNAIS, 1996). Mas, quando não se leva em consideração 
outros fatores, como neste caso as características ambientais, consequen-
temente isso pode trazer vários problemas. Mesmo passando-se mais de 
40 anos desde a sua primeira dragagem, o Canal da Galheta ainda precisa 
de manutenções periódicas e milionárias. Para se ter uma ideia, na sua 
última dragagem, em 2017, foram retirados 14,2 milhões de metros cúbicos 
de sedimento, “quantidade suficiente para encher 15 estádios de futebol 
como o Maracanã" com um custo aos cofres públicos de R$ 394 milhões 
(Terra Notícias, 2017). Em outras palavras, uma possível justificativa de que 
a tecnologia seria suficiente para resolver todos os problemas se mostra 
ineficaz, caso não se leve em consideração elementos naturais, sociais e 
territoriais. 
	 Outro exemplo disso seria o desenvolvimento da orla em Matinhos 
e Guaratuba. A expansão e especulação imobiliária do final dos anos 70, 
associada à emancipação de Matinhos, levou a um adensamento urbano 
em alguns locais próximos ao mar. Então, ao longo da década de 80 hou-
ve um grande aquecimento econômico da engenharia civil e construção 
na região. Este foi tão grande que o governador da época, Jaime Canet, 
autorizou uma série de estudos técnicos para viabilizar a construção de 
edifícios mais altos em todo o balneário de Caiobá. Houve então a vinda 
de grandes construtoras para o litoral e foi apresentado um plano de sa-
neamento e de outras infraestruturas que consolidaram a verticalização 
de Matinhos. Um dos resultados destes planos foi que a região de Caiobá 
obteve o status de um dos mais caros metros quadrados do Brasil (RIBEI-
RO, 2008).
	 Esta ocupação teve implicações sentidas por moradores e veranis-
tas até hoje. Devido ao crescimento não planejado das cidades litorâneas, 



126 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

houve a mudança do curso dos rios e canais naturais de escoamento, a 
retirada de barrancos e dunas de areia ocasionando sérios problemas com 
fluxo da maré, erosão e vários alagamentos periódicos na área urbana dos 
municípios litorâneos. Paralelamente a esses problemas, a erosão marinha 
se acentuou e sucessivas ressacas começaram e ainda hoje conseguem 
destruir parte da orla marinha da Praia Brava. Além disso, a verticalização 
da orla e de suas proximidades alterou o microclima local, com o interior 
do balneário mais abafado, devido à barreira dos edifícios, a brisa fresca 
do mar passou a ser exclusividade dos proprietários dos apartamentos 
localizados à beira-mar (RIBEIRO, 2008; ESTEVES, 2011).
	 Uma das principais correntes de pensamento entendem que a cau-
sa dos problemas socioambientais atuais está relacionada com a expansão 
rápida e muito abrangente do capitalismo que não levou em consideração o 
custo ambiental e paisagístico das suas atividades. Dessa forma, impactos 
ambientais seriam originados da atividade industrial e tecnológica, que, por 
sua vez, não internaliza os custos de produção, os valores relacionados 
à preservação do ambiente ou os custos de uma eventual recuperação 
destes casos haja algum acidente. Em outras palavras, o capitalismo não 
conseguiria ampliar sua rentabilidade ou sua lucratividade na medida em 
que seria obrigado constantemente a recuperar ou compensar o capital 
natural relacionado à atividade econômica ou produtiva que desenvolve 
(SPAARGAREN, 1996). 
	 Vale citar que no final dos anos 80 houve uma crítica pesada ao 
“crescimento a qualquer custo”, associado às sanções e multas relativas 
à poluição ambiental de empresas ou empreendimentos, que gerou certa 
regularização ou melhor organização da indústria. Como resposta, os 
países membros da Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) alteram o padrão de apoio à indústria, incorporando 
medidas que integram a política de comércio internacional com a industrial 
e tecnológica buscando menor impacto ambiental. A estratégia que passa 
a ser utilizada rege que ao invés de subvencionar empresas através de 
contratos de Pesquisa e Desenvolvimento pontuais, os governos desses 
países passem a criar condições para que a atividade produtiva se organize 
de forma sistêmica e integrativa (CASSIOLATO; LASTRES, 2000).
	 Já na década de 1990, as questões relacionadas ao meio ambiente 
no Brasil tornaram-se mais compreensíveis, acompanhando as tendên-
cias crescentes à globalização dos mercados agregando a consciência 
emergente do agravamento da pobreza e da fome no mundo. A partir 
dessa nova concepção, nessa década iniciou um investimento crescente 
em políticas de inovação de diferentes setores. Foram criados então os 
fundos setoriais para financiamento de pesquisas, a formulação da Lei de 



127 SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO - SRI LITORAL VOL. I  |  Silvestre Labiak Jr. (Org.)

Inovação e o crescimento da importância das Incubadoras de Empresas, 
que apontavam para a tendência de se integrar experiências e práticas 
de inovação tecnológica (TRIGUEIRO, 2002).
	 Nesta mesma década, na escala do litoral do Paraná, houve um 
grande investimento portuário com a ampliação de mais 510 metros de 
cais em Paranaguá e a inauguração, em 1998, do Terminal de Contêineres 
de Paranaguá (TCP). Este seria um exemplo de que, fora o setor portuá-
rio, a década de 90 no litoral do Paraná foi marcada pela desaceleração 
econômica, motivada em grande parte pela estagnação da construção 
civil. Uma possível explicação para esta desaceleração econômica seria 
o fim de terrenos ou áreas à venda próximas ao mar. Como o turismo de 
veraneio e a construção civil foram o principal motor econômico dos mu-
nicípios de Matinhos, Pontal do Paraná e Guaratuba, sem este recurso 
disponível próximo à orla, além da baixa nos investimentos, iniciaram-se 
também alguns conflitos. Ocorreram diversas invasões de terras que des-
truíram a vegetação nativa (dunas e restinga), mas que posteriormente 
se consolidaram na periferia de Caiobá, onde há uma população de baixa 
renda caracterizada pela exclusão social (RIBEIRO, 2008).
	 O desmatamento dessas áreas sem infraestrutura adequada e sem 
haver um plano de ordenamento urbano integrado entre os municípios 
do litoral levou a um aumento nas enchentes, uma maior deposição de 
esgotos e outros resíduos na orla, agravando ainda mais o problema da 
balneabilidade das praias, e as ressacas marinhas continuaram a destruir 
periodicamente a orla. 
	 Esta falta de um plano de desenvolvimento ou de ordenamento dos 
municípios que levasse em conta as questões sociais e ambientais, ou que 
minimamente estivesse focado em resolver estes problemas descritos, asso-
ciado à divulgação desses aspectos negativos na mídia, levou à diminuição 
do número de investidores na região. Consequentemente, esses fatores 
podem estar associados ao aumento de alguns índices de criminalidade, 
como por exemplo, arrombamentos de casas e apartamentos, tráfico e uso 
de drogas. Como um ciclo, os grupos sociais com maior recurso financeiro 
deixaram de frequentar o litoral do Paraná, tendo como destino preferencial 
nesta época o litoral de Santa Catarina (RIBEIRO, 2008).
	 Em decorrência dessa crescente evolução no debate e dado o agra-
vamento dos problemas ambientais, o início do século XXI foi caracterizado 
pelo aprofundamento da consciência e das práticas conservacionistas. 
Assim, pode-se afirmar que já existe um consenso de que a preservação 
do meio ambiente é fundamental para o bem-estar em nível mundial.
	 Por exemplo, Santos (2004) mostra que na maior parte dos muni-
cípios de mais alto nível de desmatamento das regiões Sul e Sudeste do 
Brasil, o IDH piorou entre os anos 1990 e 2000. Além disso, sistemas de 
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Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) já são reais fontes de geração 
de receita para os agentes que preservam o meio ambiente.
	 No ano 2000, o Porto de Paranaguá chega aos 65 anos como o 
segundo maior porto do Brasil e recebe da Associação Internacional de 
Portos placa de ouro pelos avanços tecnológicos. Dentre os méritos para 
este reconhecimento, estaria o sistema de gestão do fluxo de caminhões 
“Carga On Line”. Com os investimentos adicionais, em 2007 o Porto de 
Paranaguá se tornou líder na exportação de grãos na América Latina. Para 
dar fluxo à exportação de grãos e de contêineres, e com as constantes 
reformas e ampliações, o TCP caminha para se tornar um dos maiores 
terminais de contêineres do Brasil. Um exemplo disso é o atracamento do 
maior navio de sua história: o Cosco Vietnam, com 334 metros e capaci-
dade para até 8 mil contêineres (PORTOS DO PARANÁ, 2020).
	 Um ponto interessante nessa história portuária de Paranaguá é o 
fato de que apesar de ser um dos maiores portos do Brasil, com recordes 
de exportação e fluxo de grãos e contêineres, somente em 2013, o porto 
obtém sua primeira licença ambiental de operação (Portos do Paraná, 
2020). Isso demonstra a busca por uma correção do descompasso histórico 
entre o crescimento econômico em vários pontos apoiado pelo desenvolvi-
mento tecnológico e o alinhamento às características ambientais regionais. 
Outro exemplo dessa busca são os vários programas de monitoramento 
ambiental existentes atualmente, além dos programas sociais que as em-
presas portuárias estão desenvolvendo na região, e um equilíbrio entre as 
áreas econômica, ambiental e social. 

NOVOS CAMINHOS, RELAÇÃO ENTRE A CRISE AMBIENTAL E A 
TECNOLOGIA

	 Uma das principais motivações para o monitoramento ambiental 
ou o aprimoramento da gestão ambiental estaria no modelo de desenvol-
vimento embasado na relação das taxas de crescimento populacional e 
econômico diretamente proporcionais à poluição ambiental ou à degrada-
ção do ambiente. 
	 Um exemplo dessa linha de pensamento é o trabalho de Com-
moner, que analisou a produção industrial americana e descobriu que 
a produção de detergentes sintéticos, plásticos, fertilizantes químicos, 
pesticidas, aparelhos de ar-condicionado, automóveis com motores de 
alta potência, entre outros, passaram a dominar o cotidiano do cidadão 
americano. Por consequência, a poluição ambiental esteve atrelada à 
atividade econômica pela alteração do padrão tecnológico. Nas palavras 
deste autor, ao analisar os Estados Unidos: 
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"Esse padrão de crescimento econômico é a maior causa da 
crise ambiental. Uma boa dose de mistério e confusão acerca 
da emergência súbita da crise ambiental pode ser removida ao 
apontarmos especificamente, poluente por poluente, como a 
transformação tecnológica na economia dos Estados Unidos 
no período pós-guerra produziu...os crescentes níveis de po-
luição ambiental." (COMMONER, 1974: 144).

	 Atualmente é relativamente fácil relacionar a produção industrial com 
foco estritamente econômico com a crise ambiental. Esta análise pode ser 
feita a partir dos efeitos ou resultados visíveis da poluição, desmatamento, 
impactos sobre a fauna e flora. Podemos, portanto, aumentar esta rela-
ção entre produção e desenvolvimento econômico com a gestão ambiental 
quando entendemos que uma determinada atividade produtiva, como por 
exemplo, uma fábrica, inserida no espaço urbano, é parte integrante e ativa 
de um circuito de recursos e materiais que transcende sua eventual polui-
ção. Independentemente dos impactos dos seus poluentes, as atividades 
industriais com um foco meramente mercadológico precisam ser avaliadas 
em seu contexto técnico, social e ambiental (ANDRADE, 2004).
	 Buscando aplicar este contexto ao litoral do Paraná, substituir os 
poluentes ou combustíveis dos navios que atracam no porto, ou criar dis-
positivos tecnológicos como filtros com o objetivo de diminuir os impactos 
na atmosfera ou na água seriam apenas um dos pontos a ser trabalhados 
na região. Também se torna necessário entender que para resolver pro-
blemas ambientais a tecnologia relacionada à gestão ambiental não deve 
se limitar aos setores de energia e/ou ao uso dos recursos naturais. Seria 
preciso, então, desenvolver múltiplas relações sociotécnicas e ambientais 
presentes, os sistemas produtivos modernos e as diversas trajetórias tec-
nológicas possíveis (FORAY; GRÜBLER, 1996; ANDRADE, 2004). 
	 Ao trabalharmos a ideia de que a tecnologia poderia ser uma forma 
de resolver os problemas para sairmos da crise ambiental, seria preciso 
antes deixar claro que as diferentes correntes teóricas fazem uma crítica 
contundente ao crescimento econômico por si só e que não há uma saída 
fácil ou única (FEENBERG, 1991; ANDRADE, 2004). 
	 Dentre as possíveis saídas para a crise ambiental, a prática tecno-
lógica deve envolver diferentes métodos de regulação e incentivos eco-
nômicos, além de oferecer formas alternativas de organização, mudan-
ças institucionais e difusão de experiências (FREEMAN, 1996; RUTTAN, 
1996).  Torna-se necessário então adequar o desenvolvimento tecnológico 
conforme as necessidades sociais com as características do ambiente no 
mesmo território. Para que isto ocorra, seria preciso grandes mudanças 
institucionais nos sistemas empresariais em diversas escalas e diversos 
setores industriais (FREEMAN, 1996).
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	 Portanto, pode-se afirmar que a escolha de uma determinada tec-
nologia e a negação de outras alternativas tecnológicas podem não estar 
baseadas em critérios puramente técnicos, econômicos ou racionais. A 
escolha por uma determinada tecnologia pode estar relacionada aos va-
lores, crenças e interesses de diversos grupos e setores de uma deter-
minada sociedade. Desta forma, tanto Paranaguá quanto outras socieda-
des industriais modernas estariam em uma difícil escolha frente às várias 
opções de desenvolvimento tecnológico relacionadas à gestão ambiental 
(FEENBERG, 1996). 
	 Estas sociedades contemporâneas, segundo Feenberg (1991),” 
podem permanecer no nível da instrumentalização primária, intensificando 
a exploração de seres humanos e da natureza, ou seguir em outra direção 
na qual as tendências tecnológicas integrativas apoiam aplicações emanci-
patórias. A escolha é essencialmente política..." (FEENBERG, 1991: 195).

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA, NOVOS CAMINHOS PARA SUSTEN-
TABILIDADE

	 Acautele-se quem vê um simples determinismo tecnológico, justi-
ficado pelo retorno econômico dos fluxos comerciais de entrada e saída 
de produtos dos portos do Paraná, deixando de lado as outras atividades 
produtivas do litoral do Paraná e em seus outros municípios. Esse foco 
territorial em apenas uma cidade, centrado em apenas uma atividade 
econômica seria um dos desafios a serem superados ao utilizarmos as 
tecnologias disponíveis no desenvolvimento sustentável territorial.  
	 Se se pretende aplicar estes preceitos ao litoral do Paraná, 
torna-se fundamental abandonar o conceito simplista de inovação e 
desenvolver um olhar abrangente sobre desenvolvimento. Esta nova 
perspectiva precisa ter como foco o bem-estar humano e não puramente 
o crescimento econômico que deixa de lado o conceito de que os recur-
sos naturais são um limite para alcançar esse objetivo. Pelo contrário, 
seria preciso entender que os serviços ecossistêmicos podem sim ser 
aplicados ao conceito de soluções baseadas na natureza. Este novo 
entendimento e a intercambialidade de componentes econômicos, as-
sociado à diversidade cultural, que promovam a construção de sistemas 
abertos com a comunidade deve ser o caminho para compensar este 
foco nas atividades portuárias em Paranaguá.
	 Apesar deste novo entendimento sobre desenvolvimento tecno-
lógico e inovação ser um caminho longo e desafiador, algumas tratativas 
começam a ser identificadas.  Dentre as várias possibilidades, o conceito 
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de “Blue Economy”, ou “Economia Azul” ou até mesmo “Economia dos 
Oceanos” poderia ser um dos caminhos mais promissores. 
	 Ao detalharmos esse conceito temos os anos de 2021 a 2030, 
marcados como a década dos oceanos. Esse calendário foi proposto pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) e tem como intuito potencializar 
o alcance do ODS 14 e, portanto, ampliar a cooperação em pesquisa, 
proteção, preservação e a gestão dos recursos provenientes dos oce-
anos, principalmente através de iniciativas inovadoras para um oceano 
sustentável. Essa iniciativa da ONU vem bem a calhar com o termo am-
plamente discutido “blue economy” ou economia azul, que corresponde 
ao uso sustentável dos recursos oceânicos para promover crescimento 
econômico, segurança alimentar, geração de empregos, mas manter a 
saúde dos ecossistemas.
	 Segundo Günter Pauli, pesquisador que criou o termo, a blue eco-
nomy é um modelo de mudanças estruturais na economia, que se espelha 
no funcionamento dos ecossistemas para utilizar de forma inteligente e 
aproveitar totalmente os recursos naturais dos ecossistemas marinhos, 
sem prejudicá-los (PAULI, 2020). Ao seguir esse ponto de vista, seria 
necessária uma abordagem ecossistêmica que leve em consideração a 
restauração da biodiversidade e dos recursos renováveis e o gerencia-
mento adequado dos recursos naturais. 
	 Ao aplicarmos este conceito no litoral do Paraná podemos utilizar 
como um estudo de caso o Cultivo de Ostras realizado na Área de Proteção 
Ambiental de Guaratuba, ao lado do Parque Nacional de Saint-Hilaire-
-Lange. Neste, a qualidade da água e os ecossistemas bem conservados 
das Unidades de Conservação garantem a qualidade da água na região 
e uma ostra de altíssima qualidade. 
	 Tais características ambientais são utilizadas na região de duas for-
mas. A primeira, como mencionado, consiste na qualidade da água, que é um 
ponto comum de proteção das Unidades de Conservação e dos produtores 
de ostra. A segunda se refere à água da baía de Guaratuba associada às 
características ambientais, que podem ser apontadas no conceito de Terroir. 
Este é um conceito francês sem tradução definida, a não ser “território”, mas 
que significa uma relação única entre o ambiente local e as características 
territoriais que proporcionam um produto de alta qualidade, mas de tipicidade 
e identidade exclusiva. Como ocorre com o famoso “Champagne”, já que o 
autêntico só é produzido na Região Vinícola de Champagne, no nordeste da 
França. Então, o mesmo poderia ser feito com as “Ostras de Guaratuba”, que 
possuem características únicas encontradas somente neste local. Por isso 
possuem um preço diferenciado de outras regiões produtoras, agregando 
valor ao produto comercializado no litoral do Paraná.  
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Figura 4. Fotografias do cultivo de ostra realizado em Guaratuba com grande potencial de aplicação do 
conceito de terroir e aproximação dos produtores de ostra ao consumidor final, os turistas. a) material de 

divulgação dos produtores de ostra em parceria com os restaurantes locais, tendo os turistas como público 
alvo; b) um dos primeiros produtores de ostra do Paraná, o Hamilton, e seu cultivo na baía de Guaratuba, 
desenvolvido com espécies nativas e sem conflitos com as Unidades de Conservação; c) outro produtor 
de ostra e dono de restaurante, Nereu, que investiu em diminuir os elos da cadeia produtiva, atraindo os 

consumidores finais até o seu local de cultivo. 
Fontes: GIA; Me Gusta Curitiba e Gazeta do Povo.

	 Ainda nesta mesma perspectiva do uso da biodiversidade marinha, 
com foco na cadeia produtiva para agregar valor, está o Siri-mole. Essa 
iguaria nos últimos tempos tem sido cada vez mais empregada na culinária 
brasileira, apresentando-se como um prato sofisticado e, geralmente, de 
custo elevado. Para se ter uma ideia, atualmente o quilo da carne de siri 
desfiada está em R$35,00. Mas um prato de Siri-mole em um restaurante 
chega a R$60,00, ou seja, um siri servido teria em média 150 gramas, 
elevando o preço deste siri a R$400,00 o quilo (CHAGAS, 2016). Portanto, 
um recurso natural como as várias espécies de Callinectes distribuídos 
amplamente pela costa do Paraná pode ser utilizado como um novo pro-
duto culinário vendido diretamente aos turistas com alto valor agregado.  
Atualmente, esse mesmo recurso é capturado com frequência pelas redes 
dos pescadores locais e muitas vezes é descartado pelo pouco rendimento 
da sua carne, associado ao baixo valor de mercado se vendido da forma 
tradicional (Figura 4) (GONZAGA; OSTRENSKY; PEREIRA, 2015). 
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Figura 5. Fotografias demonstram algumas etapas para obtenção de siri mole nos Estados Unidos, no 
estado de Maryland. a) produção dos siris, num ambiente de cultivo; b) o momento em que ocorre a muda, 

deixando o siri com sua casca mole; c) alguns minutos após a muda o siri é resfriado e congelado para 
parar o processo de endurecimento da sua carapaça; d) siri mole pronto para comercialização; e) prato de 

siri mole sendo servido inteiro, com alto valor agregado e alto rendimento.
 Fonte: Camila Tavares, 2018.

Mas esses organismos precisam ser cultivados adequadamente para que 
não ocorra pressão sobre as populações naturais. Uma vez que estas po-
pulações de siris nativos já competem por recurso com espécies invasoras, 
como o siri Charybdis hellerii (FRIGOTTO; SERAFIM-JUNIOR, 2007).
	 Seria preciso deixar claro que esses projetos se tornam viáveis sob 
o ponto de vista econômico e ambiental ao entendermos a emancipação 
humana relacionada aos conceitos de sustentabilidade que por sua vez 
só podem ser alcançados dentro de desenvolvimento tecnológico trans-
parente e colegiado sem um foco meramente econômico e não centrado 
em um único local.
	 Outro exemplo dessa proposta seria a iniciativa do “Olha o Peixe”, 
que tem o objetivo de estimular a pesca artesanal no Paraná e fornecer 


